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RESUMO 
 
Esta dissertação versa sobre A infância nos folhetins do jornal A Província de São Paulo 
(1875-1889) e é parte integrante da pesquisa - Moldando a Infância: sujeitos e instituições 
[entre o século XIX e o século XXI]. Como parte dessa pesquisa maior, o presente estudo tem 
por objetivo investigar a Seção Folhetim do mencionado jornal, veículo de comunicação da 
imprensa paulista e que constituiu discursos, por meio dos quais pretendia informar a 
população de São Paulo e do Brasil sobre o mundo e as mais adequadas formas de percebê-lo. 
O recorte temporal privilegiou os anos iniciais de sua circulação até os últimos anos do 
regime imperial. Assim sendo, foram definidos, como corpus de análise, os folhetins que 
circularam desde seu lançamento em 4 de janeiro de 1875 (Magdalena, de Julio Sandeau) até 
1889 (Os puritanos de Paris, de Paulo Bocage), ano em que foi proclamada a República, 
ocasião que esse jornal passou a chamar-se O Estado de S. Paulo. Para isso, investigou-se 
como eram apresentados os folhetins, a quem se dirigiam e qual tipo de linguagem utilizavam. 
Para a análise dos documentos que deram base a essa pesquisa, foi utilizada a historiografia 
da infância e da criança, tanto nacional quanto estrangeira, além do diálogo com as áreas da 
Educação, da Imprensa, dos Impressos e da Leitura, que subsidiou o entendimento dos 
aspectos de produção, representação, circulação e uso dos folhetins. 
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ABSTRACT 
 
 
This dissertation is about The childhood in the serials of the newspaper A Província de São 
Paulo (1875-1889) and is an integral part of the research - Shaping Childhood: subjects and 
institutions [between the nineteenth century and the twenty-first century]. As part of this 
larger research, the present study aims to investigate the Serial Section of the aforementioned 
newspaper, a communication vehicle of the São Paulo press, and which constituted speeches, 
through which it intended to inform the population of São Paulo and Brazil about the world 
and the more appropriate ways of perceiving it. The temporal clipping privileged the initial 
years of its circulation until the last years of the imperial regime. Thus, the serials that 
circulated since its launch on January 4, 1875 (Magdalena, by Julio Sandeau) until 1889 (The 
Puritans of Paris, by Paulo Bocage) are the corpus of analysis. At this time, Brazilian 
Republic was proclaimed, since then, the newspaper started to be called O Estado de São 
Paulo e investigated how the serials were presented, to whom they were addressed and what 
kind of language they used. For the analysis of the documents that gave rise to this research, 
the historiography of childhood and children, both national and foreign, was used, as well as 
the dialogue with the areas of Education, Press, Print and Reading, which subsidized the 
understanding of the Aspects of production, representation, circulation and use of serials. 
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11 
INTRODUÇÃO 
 [...] espaço da liberdade e da recreação que, ao lançarem depois da revolução 
burguesa de 1830 as bases da moderna revolução jornalística, Émile de Girardin 
e seu ex-sócio e pirateador, Dutacq, logo perceberam as vantagens financeiras 
que dele tirariam. Deram ao feuilleton
1
 o lugar de honra do jornal [...]. (MEYER, 
2005, p. 58) 
 
A presente pesquisa investiga as representações
2
 de infância na Seção 
Folhetim do jornal A Província de São Paulo
3
. Conforme explica Hilsdorf (1987) a sua 
constituição deu-se no centro das discussões políticas do final do Império e início da 
República. Formado por um grupo de pessoas de São Paulo e de Campinas no momento 
em que esta era, vale lembrar, a cidade referência da Província de São Paulo. A sociedade 
que presencia o nascimento desse periódico é composta, então, por senhores, escravos e 
escravos libertos os quais, em sua maioria, exercem profissões como pedreiros e 
carpinteiros. Há ainda trabalhadores livres executando as mais diversas profissões, tais 
como artesãos, comerciários, empregados das indústrias têxteis e os imigrantes europeus. 
(BARBOSA, 2010). 
A primeira edição (fig. nº 01) foi lançada em 4 de janeiro de 1875 em 
virtude de problemas técnicos, pois seu administrador, José Maria Lisboa, que havia 
deixado há pouco tempo O Correio Paulistano, bem como Rangel Pestana e Américo de 
Campos seus principais redatores, pretendiam inaugurá-lo no primeiro dia daquele ano. A 
partir de janeiro de 1890 passou a se chamar O Estado de S. Paulo, por óbvia decorrência 
da Proclamação da República, em novembro de 1889, nome que se mantém até os dias 
atuais (PILAGALLO, 2012). 
A segunda metade do século XIX, período abarcado por esse estudo (mais 
precisamente 1875 a 1889), foi marcada por imensas transformações econômicas, sociais, 
                                                 
 
1
 Segundo Meyer (2005) no século XIX, le feuilleton designa um lugar preciso do jornal: rez-de-chausée – 
rés-do-chão – rodapé -, geralmente o da primeira página. Tinha uma finalidade precisa, era um espaço vazio 
destinado ao entretenimento. 
 
2
 Segundo Chartier (1990), a representação é um conceito teórico-metodológico capaz de apreender as lutas 
(simbólicas) pelo poder e dominação entre os grupos, e/ou entre os indivíduos representantes de tais grupos. 
Ou seja, uma dada representação está relacionada à posição que o indivíduo ocupa em determinado momento 
histórico, e em constante luta com outras representações sociais. (BICCAS, 2012 p.286) 
 
3
Doravante APSP. 
 
12 
políticas, culturais e ideológicas no Brasil e em São Paulo, em particular. Nessa época
4
 a 
imprensa reveste-se de uma grande força, desencadeada pela Campanha Abolicionista
5
 
trazida a lume por todo o país e amplamente difundida pelos vários jornais que circulavam 
na cidade. Entre eles destacou-se APSP, tendo em vista que esse periódico, no final do 
século XIX, se popularizou com a veiculação da imprensa partidária
6
, liderada e difundida 
por estudantes, jovens oficiais e os cafeicultores do sudeste (MARTINS; LUCA, 2006).  
As propostas e objetivos do jornal estão registrados na primeira página da 
primeira edição (fig. nº 1). Para os padrões dos jornais da época, o jornal APSP inovou por 
ter caráter empresarial e ser eminentemente político, além de se colocar a serviço das 
demandas de São Paulo e de todo o país. Os princípios idealizados pelo grupo destacam-se 
na primeira edição e, no decorrer de sua existência, vão se legitimando nas lutas sociais e 
políticas de cada momento histórico: 
 
Mais uma folha diária vem offerecer à província de S. Paulo campo livre aos 
debates tão necessários para a solução dos problemas importantes interessem a 
seu desenvolvimento moral e material. 
Creado pelo concurso de capitaes fornecidos por agricultores, commerciantes, 
homens de letras e capitalistas, esta ella no caso de satisfazer as mais legitimas 
aspirações da rica e briosa província, cujo nome toma para seu título; e isto 
justifica o seu aparecimento. 
Esse motivo faz com que o novo jornal se apresente em condições de poder 
influir directamente no progresso do paiz e na educação do povo, e habilital-o a 
ser, como escriptor distincto o jornal, cuidadoso expositor de todos os produtos 
da intelligencia humana a escola em que entram todos aquelles que sabem 
soletrar. (APSP, 04/01/1875, primeira página) 
 
No que diz respeito à estrutura formal, desde seu lançamento o jornal APSP
7
 
já apresentava a Seção Folhetim e em seu corpo exibia, em quatro páginas, seções com 
                                                 
 
4
Segundo Martins e Luca (2006) surgiram no Brasil, a partir da criação da Imprensa Régia, vários periódicos, 
que, em sua maioria, tiveram vida curta. Eram jornais simples com duas páginas. Em São Paulo, no século 
XIX, são registrados mais de 1.500 títulos. Só a partir do final do mesmo século alguns desses jornais passam 
a se estabilizar, como é o caso do jornal APSP. 
 
5
 Campanha articulada por muitos jornais contra o sistema escravista e a favor da libertação de todos os 
escravos do território brasileiro. (BARBOSA, 2010) 
 
6
 O período entre os anos de 1870 e 1885 é considerado de suma importância para a imprensa brasileira não 
apenas por terem surgido os grandes órgãos da imprensa paulista, mas também lançamento do Manifesto 
Republicano, redigido pelo bacharel Quintino Bocaiúva, secundado pelos também bacharéis e jornalistas 
Saldanha Marinho e Salvador de Mendonça. Esse período foi marcado por jornais que se declaravam, 
liberais, conservadores, monarquistas e republicanos (MARTINS; LUCA, 2006). 
 
7
 Como já dito a APSP tem caráter inovador desde seu lançamento, não penas por ser constituído por uma 
sociedade composta por agricultores, comerciantes, capitalistas e homens de letras, mas também pelo fato de 
13 
títulos em caixa alta, divididas em cinco colunas: no topo da primeira, e em negrito, viam-
se os nomes dos redatores responsáveis, a saber, Américo de Campos e Rangel Pestana; 
essa página tem colunas franqueadas ao escritor de utilidade pública e no pé da primeira 
página a SEÇÃO FOLHETIM
8
, fonte desta pesquisa. 
A segunda página expõe três seções com títulos escritos em letras 
maiúsculas, justamente para se destacar, pois esta primeira edição não apresentou nenhuma 
ilustração. Dessa forma, localiza-se facilmente as seções de cada página: INSTRUCÇÃO 
PUBLICA, SECÇÃO SCIENTIFICA e ECONÔMICA. 
Na terceira página encontram-se as seções JUDICIARIA, LETRAS E 
ARTES. Os ANNUNCIOS, o NOTICIARIO e os AVISOS foram todos colocados na 
quarta página, cuja estrutura difere das três primeiras. Ao que tudo indica essa página está 
destinada aos anúncios publicitários por terem tamanhos diferentes e também por serem 
escritos com fontes de diversas medidas. Ou seja, cada empresa ou mesmo pessoa física 
poderia comprar um espaço para anúncio dentro daquelas medidas, além de o leitor ter a 
possibilidade de dirigir-se a ela caso estivesse interessado em comprar, vender ou anunciar 
algum produto ou serviço. 
Chama atenção também a importância que o jornal dá para a educação, 
mantendo uma seção com o título: INSTRUCÇÃO PUBLICA. Nela foram debatidos os 
problemas que São Paulo e o Brasil apresentavam com a falta de escolas e uma grande 
população de analfabetos
9
. Esses dados referem-se à frequência à escola formal, ou seja, 
em virtude da carência de instituições escolares, além do fato de a sociedade, que se 
modernizava ter a necessidade da leitura e da escrita. Outras instituições e iniciativas 
individuais e particulares vão ensinar o povo a ler. Nas famílias, por exemplo, as mães 
ensinavam aos filhos. As Igrejas e a imprensa, por meio dos jornais, vão, paulatinamente, 
                                                                                                                                                    
 
ser impresso em um prelo da marca Alauzet a qual necessitava ser movida a mão por escravos libertos, 
contratados. 
8
 A primeira edição A Província de São Paulo apresenta no rodapé um espaço denominado folhetim em cinco 
colunas com o romance-folhetim Magdalena de Julio Sandeau, escritor francês (Jules Sandeau) que no jornal 
tem seu nome ―adaptado‖. No final desse episódio encontra-se a palavra ―continua‖, ou seja, é aplicada a 
fórmula dos franceses de fatiar as histórias a fim de fazer o leitor adquirir o próximo número do jornal 
(MEYER, 2005). 
 
9
 Os documentos que legitimam algumas estatísticas quanto à escolarização e quanto à leitura por parte da 
população são de registro de frequência às poucas escolas existentes até a metade do século XIX. Dessa 
maneira, segundo Barbosa (2010) esses leitores que não chegaram a frequentar a escola só deixaram vestígios 
de como liam por meio de fotografias que dão indicações das múltiplas formas de essas pessoas se 
relacionarem com os impressos, assim havia leitura em voz alta nos ambientes de trabalho e em casa ou em 
torno dos saraus (BARBOSA, 2010). 
14 
ainda que de forma precária, introduzir a população na educação informal. Pode-se 
entrever, assim que as estatísticas que apontam que, no início do século XIX, no Brasil, 
80% da população era de analfabetos se referem à capacidade de o país atender e 
alfabetizar na escola formal. Todavia, há que se considerar que a população analfabeta, a 
seu modo, interagia com a sociedade letrada. Tal quadro só foi modificado nas primeiras 
décadas do século XX quando o país, cônscio de sua necessidade de progresso, percebeu 
que deveria investir em educação, sobretudo para as mulheres, nesse período, 
marcadamente engajadas nas lutas para emancipação e direito ao voto. 
Ao longo do período colonial até princípios do século XIX, de modo geral, a 
educação formal para as mulheres quase inexistia. Segundo Heller (1997) apenas as 
meninas de famílias abastadas recebiam educação formal
10
. Como já mencionado nas 
linhas anteriores, houve a iniciativa e participação de diversos setores em educar a 
população: os negros, as mulheres,
11
 enfim, o povo. Sobre o analfabetismo, a leitura e os 
paradigmas da imagem da mulher construídos ao longo do século XIX, Meyer (2005) 
aponta: 
 
Considerando-se o nível de analfabetismo no Brasil fica uma pergunta: até que 
ponto as classes populares podiam consumir os romances ditos populares que 
lhes eram destinados ―naturalmente‖? É verdade que, neste país formado pelos 
padrões da oralidade, onde, nos primórdios do folhetim, dominavam as famílias 
extensas e casas recheadas de serviçais e, mais tarde, as habitações populares 
coletivas, cortiços e vilas operárias, há de se levar em conta o efeito 
multiplicador de uma oitiva coletiva durante os serões. (MEYER, 2005 p.379.). 
E ainda, 
A mulher, ―a gentil genitora‖, é o destinatário ―natural‖ do romance. Repetiu-se 
no Brasil aquela ―situação de leitura‖ a que se refere Roger Chartier, largamente 
representada na pintura pré-romântica, que multiplicou ―as cenas de leitura 
feminina‖, sendo típica aquela que mostra uma mulher jovem, recostada 
languidamente, livro no colo, olhos perdidos, envolvida pelos efeitos emocionais 
da leitura romanesca. (MEYER, 2005 p.379.) 
 
Essas considerações acerca da educação e da situação da mulher são 
importantes para contextualizar as ideias positivistas nesse momento histórico, pois o 
jornal APSP, assim como parte expressiva sociedade paulista buscava um país 
                                                 
 
10
 [...] como atesta a história da educação feminina no Brasil através dos números coletados pelo IBGE 
relativos aos índices de escolarização de 1872 a 1920, a educação feminina até a década de 1920, era 
realmente precária qualitativa e quantitativamente. (HELLER, 1998 p. 17). 
 
11
 Segundo Jinzenji (2010) O Mentor das Brasileiras é um dos vários periódicos que além de se engajar nas 
lutas pela emancipação feminina e direito à educação para todos também disponibiliza conteúdos e 
orientações às mestras, tutoras ou mães na educação domésticas das meninas. 
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desenvolvido, moderno e republicano onde o Estado e a Família fossem responsáveis por 
educação, ou seja, a mulher passou a ser considerada uma figura importante para 
manutenção e consolidação da família e para concretização desse ideal republicano, em 
que a educação de toda população era fundamental. 
Sob esses termos, pode-se aqui assinalar que os folhetins oferecem 
importantes indícios do modo como a sociedade paulista, ou melhor, alguns segmentos 
letrados viam e representavam no século XIX: a mulher, a infância, a criança e a educação, 
pois se constitui em uma fonte documental importante em seu tempo. Por sua estrutura ser 
de fácil leitura, já contava com público certo, sendo importante analisar a dinâmica social 
que definia a sua circulação nos jornais e impressos. 
Dentre outros aspectos, no que toca aos jornais e outros impressos, percebe-
se que os folhetins podem apresentar as diferentes manifestações culturais e sociais da 
infância; presentes na parte de baixo do jornal e, supostamente, acessíveis a toda 
população, poderiam conter representações das experiências próprias da infância presentes 
nas histórias veiculadas nos vários episódios. 
Com a popularização do gênero, muitos romances de escritores brasileiros foram 
publicados como folhetim e depois reunidos em formato de livros, conforme Meyer 
explica
12
: 
Comum a todos, e importantíssimo, era o suspense e o coração na mão, um 
lencinho não muito longe, o ritmo ágil de escrita que sustentasse uma leitura às 
vezes, ainda soletrante, e a adequada utilização dos macetes diversos que 
amarrassem o público e garantissem sua fidelidade ao jornal, ao fascículo e, 
finalmente ao livro. (MEYER. 2005 p. 303.)   
 
À luz dessas considerações, proponho-me a examinar na Seção Folhetim do 
jornal APSP, qual imagem ou imagens de infância e de criança eram veiculadas. O meu 
interesse em pesquisar as representações de infância em um jornal liberal, republicano, o 
qual tinha também a missão de formar o cidadão (CARVALHO, 2014), pauta-se no 
objetivo de investigar como era representada a infância, bem como quais foram as 
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 Na impossibilidade de publicarem seus romances devido à falta de editoras no Brasil, muitos escritores 
tinham seus livros publicados na França ou em Portugal. Desse modo com a ampliação e circulação dos 
jornais, o folhetim de pé de página (MEYER, 2005) entra em grande moda no Brasil tanto os de autores 
internacionais como Dumas e Eugene Sue quanto os de produção brasileira, assim saem como folhetim: 
Memórias de um Sargento de milícias (1852-1853), de Manuel Antônio de Almeida, No Correio Mercantil; 
O Guarani (1857), de José de Alencar, no Diário do Rio de Janeiro; A mão e a Luva (1874), Em O Globo, e 
Iaiá Garcia (1878) em O Cruzeiro, ambos de Machado de Assis (MARTINS; LUCA, 2006). 
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permanências, rupturas e transformações ocorridas no processo de constituição e 
consolidação da infância, buscando aprofundar o conhecimento sobre as ―várias‖ imagens 
de infância existentes nesse período. 
Convém assinalar, portanto, que a presente pesquisa pretende oferecer 
contribuição aos estudos sobre a concepção de infância e educação, bem como aos estudos 
já empreendidos pelo projeto: Moldando a Infância: sujeitos e instituições
13
, [entre o 
século XIX e o século XXI] tendo em vista que sua peculiaridade reside no fato de 
investigar as representações de infância na Seção Folhetim, no período de 1875-1889, no 
jornal APSP. 
Para dar início aos estudos, recebi dos pesquisadores do projeto referido, 
planilhas com os levantamentos iniciais realizados no acervo do jornal por meio de 
palavras-chaves ―infância, infantil; creança, criança‖ e outras. Essas planilhas continham 
dados de todas as seções do jornal. Desse modo foi necessário elaborar novas planilhas 
(anexas) para separar os folhetins que me interessaram das demais seções que compõem 
todo jornal. 
Uma vez apresentado o tema de estudo cabe explanar procedimentos 
adotados no desenvolvimento da pesquisa. De posse do material coletado, a planilha com 
as Seções Folhetim, e em continuidade aos estudos já empreendidos pela equipe de 
pesquisa
14
, realizei as primeiras sondagens nas diversas seções do jornal supracitado, 
procurando os folhetins no dia a dia desde a sua fundação, com intuito de compor os vários 
episódios do mesmo título, dos folhetins que se referissem à infância ou a criança, para 
conhecer as condições de sua produção e sua circulação. 
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 Projeto Coordenado por Mirian Jorge Warde, o qual tem o objetivo de examinar a infância, do início do 
(século XIX até os dias atuais). Dessa maneira, privilegia a educação infantil e a escola primária, a grande 
imprensa e a educação intelectual – com ênfase acadêmica ou especializada. São Paulo é o Estado focalizado 
neste projeto, mas quer pelos pesquisadores envolvidos quer pelos estudantes que venham a ser incorporados, 
ao projeto comportará estudos das mesmas questões em outros Estados da Federação, uma vez que deverão 
agregar resultados positivos à pesquisa. (WARDE, 2013, P.11). 
 
14
 Nessa ocasião a equipe de pesquisa era formada por: graduandos, mestrandos e doutorandos conforme 
segue: Mirian Jorge Warde (UNIFESP), Abel Silva Borges (UFSC), Claudia Panizzolo (UNIFESP), Cláudia 
Valentina Assumpção Galian (USP), Diana Carvalho de Carvalho (UFSC), Marco Antonio Rodrigues Paulo 
(UFGD), Maria Cecília Sanches (UNIFESP), Sandra Oliva de Almeida (UFAM), Maria das Mercês Ferreira 
Sampaio (PUC), Ana Paola Sganderla (UFSC), Paulo Jorge de Oliveira Carvalho (UNITALO), Antero Luiz 
Amadeu (FAM), Gabriela Maria Fornaciari (UNESP), Nayara Stival Navarro (UNESP), Alessandra Secundo 
Paulino (UNIFESP), Milena Domingos Belo (UNIFESP), Osny Astinfero Batista da Silva Junior (USJT) e 
Luiz Ramires Neto (USP). 
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 Sabido quais eram os folhetins que apresentavam alguma referência as 
palavras-chave, realizei nova pesquisa no sítio do jornal para coletar a totalidade dos títulos 
selecionados por episódio de folhetins. Assim, por exemplo, o folhetim ―Magdalena‖, que 
inicialmente constava de 10 episódios no primeiro quadro (fig. nº 02), após nova busca, 
passou a compor 31 em um segundo quadro (fig. nº 03), totalizando 41 episódios de 
folhetins.  
Durante a busca no acervo do jornal constata-se que a qualidade gráfica do 
folhetim é de baixa resolução, em decorrência, por exemplo, da presença de manchas. 
Porém, é licito mencionar que, embora elas dificultem a leitura, não impossibilitam 
verificação de seu conteúdo. 
Sob essa ótica, destacaram-se as representações de infância veiculadas nas 
publicações do folhetim, as quais apresentam, de maneira geral, características de infância, 
de educação formal, informal e familiar além de vivência escolar. São representações 
presentes nas narrativas publicadas no jornal APSP que em sua materialidade, se configura 
como um suporte de informação, entretenimento e sociabilidade. Enfatiza-se que, do final 
do Império, a Seção Folhetim
15
, alcançou a República, compondo a primeira página de um 
jornal que circula até a presente data. 
É preciso acrescentar que, a partir dessas indicações, foram listados os 
folhetins que fazem referência às palavras-chaves utilizadas na realização da sondagem 
inicial. Desse modo, apresentar-se-á cada episódio de folhetim evidenciando-se as 
características relativas à infância, além das imagens de educação veiculadas. 
Os folhetins selecionados compõem os mais diversos assuntos e são 
assinados por importantes personalidades do cenário literário da época. Todos esses 
folhetins foram classificados pelo ano de veiculação. São 32 títulos, distribuídos pelos 
diversos anos em que foram publicados. 
Como suporte historiográfico e metodológico desta pesquisa são 
imprescindíveis trabalhos como, por exemplo, os realizados por Hilsdorf (1987), bem 
como os de Capelato e Prado (1980), que oferecem análises históricas do jornal APSP: 
seus donos, editores, suas seções e ideologia. 
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 Lembramos que no rodapé do jornal ocupado pela SEÇÃO FOLHETIM não circulava apenas romances, 
nesse espaço era publicado; crônicas, comentários sobre fatos da semana, críticas teatrais, contos, biografias, 
resenhas de livros. Algumas dessas colaborações têm assinatura de ―Dom Gohadas‖, ―Selvico‖ e ―L*‖ 
possivelmente uma pessoa utilizando pseudônimo. 
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Cito ainda a pesquisa empreendida em torno da educação, de Paris (1980) - 
A educação no império: O Jornal A província de São Paulo 1875-1889 - que alimentou o 
meu interesse em examinar como a infância está constituída ou representada na Seção 
Folhetim, dialogando com o recorte temporal da pesquisa; a obra trata do projeto 
republicano de consolidar o novo regime por meio de uma educação que tinha por 
fundamento universalizar o conhecimento e formar o povo brasileiro.  
Foram utilizados também os autores do campo do jornalismo, da imprensa e 
da educação com destaque para: Sodré (1999); Martins e Luca (2006); Duarte (1972); 
Pilagallo (2012); Nobre (1950); Saviani (2006); Monarcha (1990); Haidar (1972); Warde 
(2007) entre outros, para compreensão do processo formação e de consolidação da 
imprensa em São Paulo e no Brasil utilizei também Meyer, 2005 – Folhetim uma História - 
que examina a modalidade folhetim desde seu surgimento. 
O presente estudo dialoga com a área da História dos Livros, dos Impressos 
e da Leitura os quais fundamentaram a compreensão dos aspectos de circulação e uso do 
folhetim. As obras de Chartier (1990; 2015), foram utilizadas principalmente na análise das 
prováveis e possíveis representações. De Chartier (1990), foram importantes os estudos 
que tratam da relação leitor/obra, assim como aqueles que versam sobre representação, 
com ênfase para os valores e as concepções de mundo social que são sempre determinados 
pelos interesses dos grupos que os forjam e traduzem as posições e interesses 
objetivamente confrontados e que, ―paralelamente descrevem a sociedade como pensam 
que é, ou como gostariam que fosse. [...] identificar o modo como, em diferentes lugares e 
momentos, uma realidade social é construída, pensada, dada a ler‖ (Chartier, 1990 p. 16-
17). 
A aproximação com a história da infância se deu, principalmente, por meio 
da compreensão da produção destinada a ela. Ainda no que se refere à história da 
infância, encontrei suporte nas obras: Ariès (2014); Bazílio (1998); Becchi (1994); Boto 
(2002); Faria Filho (2004; 2011); Freitas (2001); Freitas e Kuhlmann (2002); Heywood 
(2004); Kuhlmann Junior (1998; 2002; 2004; 2007); Narodwski (2001); Marcilio 
(2006); Rizzini e Pilloti (2011); Veiga e Faria (1999) e Warde (2007; 2014). 
A apresentação da pesquisa está dividida em três capítulos. O primeiro versa 
sobre a criação, constituição e consolidação da imprensa, e dos jornais com destaque para o 
jornal APSP, bem como o cenário político e econômico de São Paulo e do Brasil, além das 
características da imprensa e a influência que esta exerceu sobre a população. 
19 
O segundo capítulo, ―O jornalismo no século XIX; a época do Folhetim, circulação e 
público leitor‖, apresenta elementos que possibilitam um melhor entendimento sobre a 
consolidação do jornalismo, o surgimento e a importância do folhetim, procurando 
evidenciar suas características no que diz respeito à circulação e ao público leitor.  
O terceiro capítulo tem o fito de evidenciar as representações de infância, 
bem como de educação presentes nos folhetins selecionados. Desta forma, o leitor é 
situado, por meio do resumo das histórias do conjunto de episódios, assim como da análise 
das representações encontradas. Utilizou-se o conceito de representação (CHARTIER, 
1990), para analisar as referências à infância e a educação do jornal APSP. E no bojo 
dessas questões discutem-se as representações de infância que são vividas, almejadas, 
rejeitadas e divulgadas nos folhetins, na sociedade paulista e brasileira do final do século 
XIX. 
Finalmente, nas ―considerações finais‖, retomam-se de forma reflexiva as 
questões colocadas nos capítulos anteriores. São tratadas, de forma resumida, algumas 
considerações e informações de cada capítulo. 
Nota-se, pois, que o fato de eleger o folhetim como objeto de estudo 
assentou-se, especialmente, na potencialidade do jornal APSP no cenário do século XIX. 
Além de contextuar as representações veiculadas, nas intenções implícitas e explicitas da 
conjuntura de circulação e uso do impresso, evidencia também a força desse gênero 
literário que permaneceu ocupando o mesmo espaço do jornal até meados do século XX. 
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Capítulo 1- A imprensa, A Província de São Paulo, e outros jornais 
 
A imprensa paulista, a verdadeira imprensa paulista nasceu sob o signo da 
violência e da coação. Não tinha contra ela uma censura legal, que a censura à 
imprensa fora abolida em 1821, mas contra ela tinha as duas mais arbitrárias 
forças de então: o partido político no poder e o clero. [...] O Correio Brasiliense 
e o Investigador Português, que vinha de Londres [...] senão também jornais 
manuscritos, os únicos que, desde 1823 até 1827, haviam sido distribuídos em S. 
Paulo. (Duarte, 1972 p. 1-2) 
 
Este primeiro capítulo destina-se à apresentação da expansão e consolidação 
da imprensa no Brasil e em São Paulo em particular, destacando o jornal APSP como um 
importante órgão jornalístico para o Estado. Nesse ponto, tentou-se ainda apreender o 
ambiente complexo que o caracteriza como um importante meio de comunicação que 
circula até os dias atuais. 
Na tentativa de traçar o contexto de circulação apresentar-se-á alguns jornais 
que marcaram o processo de nascimento e ascensão do jornal APSP, com a finalidade de 
mostrar as tendências da imprensa da época, assim como as possíveis proximidades e 
diferenças com o jornal APSP. Nesse mesmo prisma, será de grande valia compreender as 
formas de leitura e as características tipográficas dos jornais à época, ou seja, a 
efervescência da imprensa e dos jornais de São Paulo, no final do século XIX. 
A imprensa brasileira começou de fato no Brasil no dia 13 de maio de 1808, 
com criação da Imprensa Régia
16
, por D. João VI, que pôs fim a um decreto de trezentos 
anos que proibia a impressão no Brasil, inaugurando ao mesmo tempo a vida editorial 
brasileira (DUARTE, 1972). Entretanto, o primeiro jornal brasileiro não foi impresso no 
Brasil, O Correio Braziliense, (fig. nº 03) que segundo Sodré (1999), foi impresso na 
Inglaterra, quando a imprensa ainda era proibida nas províncias brasileiras, em junho de 
1808, um mês depois de ser inaugurada a Imprensa Régia no Rio de Janeiro. O Correio 
Braziliense, foi um jornal que participou do debate contra o absolutismo português e 
apontou ainda os prejuízos que a aristocracia causava aos interesses do Brasil. Para 
competir com esse jornal a Coroa lançou também na Inglaterra o jornal Investigador 
Portuguez (fig. nº 8), que circulou de junho de 1811 a fevereiro de 1819. 
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 Segundo Abreu (2010) foi criada, por decreto, a Impressão Régia, mas ainda não estava permitido, em 
caráter geral, o estabelecimento de tipografias, já que cabia ―exclusivamente‖ à casa oficial publicar 
documentos, papéis e livros, o que lhe conferia monopólio da impressão no Brasil. Em 1811 foi suspenso o 
monopólio com a instalação de uma tipografia em Salvador.  
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O Brasil vem avançando em relação à publicação de material impresso, desde 
1808, quando os prelos e tipografias eram ―quase manuais‖ e não era tarefa fácil montar 
uma tipografia, além de nesse primeiro momento encarecer os impressos. Porém, aos 
poucos, o jornalismo e a imprensa revestem-se de uma importância preponderante, como 
fruto desse passado, com seus impressos e publicações, responsáveis, portanto, pelo acesso 
e democratização da cultura impressa. 
Os evidentes avanços e os múltiplos processos, pelos quais passaram a 
imprensa e o jornalismo brasileiro, possibilitaram certa democratização do acesso 
instalando-se tipografias nas principais províncias, em sua fase inicial; nota-se a força que 
a imprensa passa ter, quando muitos particulares começaram a lançar seus periódicos nas 
últimas três décadas do século XIX. Esse crescimento ainda não teria efeito junto a toda 
população, pois segundo Sodré (1999), no Brasil dessa época, jornais e revistas não eram 
de uso habitual de boa parte da população. 
Dessa maneira o primeiro jornal impresso em solo brasileiro (isto sem levar 
em conta as produções clandestinas e manuscritas) só foi trazido à luz em 10 setembro de 
1808, visto que antes disso não havia ainda pessoas aptas com conhecimento das técnicas 
do mercado editorial. A data marca o início da impressão da Gazeta do Rio de Janeiro (fig. 
nº 04), o jornal oficial, que nasceu monarquista, mas, a partir da convocação da 
constituinte brasileira, teve seu nome reduzido para Gazeta do Rio e passou a defender o 
liberalismo e a modernidade política, conforme afirmam Morel e Barros (2003). 
A instalação em muitas províncias de tipografias, mesmo atreladas às 
burocracias do governo, daria origem a jornais e periódicos que fizeram proliferar a 
necessidade de leitura e escolarização da população principalmente nas três últimas 
décadas do século XIX. Dessa maneira, esses jornais e periódicos já nascem unificados a 
determinados interesses, políticos, econômicos e sociais. 
Durante o século XIX, a imprensa e o jornalismo vão aos poucos se 
consolidar. Assim, nos anos iniciais do século XX, a história da imprensa aponta uns cem 
números de jornais, revistas e impressos de toda ordem, que nasceram e tiveram uma vida 
muito curta, muitos chegando apenas ao segundo número. Todavia, no bojo desses 
acontecimentos consagraram-se alguns jornais, dentre os quais muitos estão ainda em 
circulação, como é o caso de A Província de São Paulo/O Estado de S. Paulo, Diário de 
Pernambuco e o Jornal do Commercio, lançados no Império. 
Em meio a muitas demandas por parte das províncias, pela instalação de 
tipografias, houve a necessidade tipógrafos e impressores, e também pessoas que 
22 
soubessem operar os prelos que surgiram: em 1825, o Diário de Pernambuco, (fig. nº 05); 
em 1827, o Jornal do Comércio (fig. nº 06), patriarcas da imprensa comercial no país. São 
Paulo também estava engajada na luta por uma tipografia, pois o primeiro jornal que 
circulou na cidade era manuscrito
17
. Segundo Nobre (1950), a imprensa e o jornalismo 
demoraram a se instalar em São Paulo, pois em 1827 só no Rio de Janeiro já existiam nove 
jornais e nas províncias de Pernambuco, Bahia e Minas Gerais vinte e dois. 
Nobre (1950), ao contar a História da Imprensa de São Paulo, explicou que 
desde a fundação do primeiro jornal paulista, O Farol Paulistano, (fig. nº 07) em 1827, 
houve um grande número periódicos que abriam e fechavam, muitos deles eram jornais 
fundados por liberais e conservadores. Ocorreu nesse ínterim, um fato importante – na luta 
pela manutenção do poder – foi assassinado Libero Badaró, dono do segundo jornal, 
fundado em São Paulo em 1830, O observador Constitucional, sendo esse um fato 
marcante para a história da imprensa e para desenvolvimento da Província de São Paulo 
que só a partir da Criação da Faculdade de Direito, em 1827, foi ganhando ares de cidade. 
A partir da fundação da Faculdade de Direito, no período de 1827-1832, 
deu-se o surgimentos de vários jornais, a maioria de vida efêmera, e, em geral, fundados 
por estudantes (NOBRE, 1950), dentre os quais se destacaram: Correio Paulistano
18
 
(1831), O Novo Farol Paulistano (1831); O Paulista (1831); Voz Paulista (1831); e contra 
D. Pedro, O Federalista (1832). 
Esse movimento inicial foi importante para o período seguinte de 1835 -
1865, quando houve uma expansão na fundação de jornais
19
 (DUARTE, 1972). Só na 
capital paulista foram fundados sessenta e, no interior, nove; essa expansão constituiu um 
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 Antonio Mariano de Azevedo Marques (o Mestrinho) que na tentativa de suprir a falta de uma tipografia na 
província de São Paulo contrata amanuenses para escrever O Paulista, jornal manuscrito em 1823. Contudo 
ele não chegou a meados do ano seguinte. Em 1824 o futuro Marques de Maricá (Mariano Pereira da 
Fonseca) responsável por assuntos ligados a impressão e Lucas Monteiro de Barros fizeram várias tentativas 
até 1827 quando o José da Costa Carvalho, O Mestrinho, e Odorico Mendes lançam o primeiro Jornal 
impresso em São Paulo O Farol Paulista. (DUARTE, 1972 p. 5-6). 
 
18
 Foi o primeiro jornal Paulista independente; o primeiro a ser impresso em máquina de aço, o primeiro que 
montou oficinas a vapor; o primeiro que saiu às segundas-feiras; o primeiro que rodou numa rotativa Koenig 
&Cauer (na época uma das mais completas do mundo, que substituíram as máquinas Marinoni); e o primeiro 
em grande formato. (SODRÉ, 1999, 51) 
 
19
 Poucos poderiam se destacar pela qualidade ou pelos nomes: O Paulista Centralizador; O Publicola, O 
Escandalizado, O futuro, O Saquarema, A Honra, A Salubridade, O Amigo da Religião entre outros que 
eram apenas literários: Phoenix, O Escorpião, A Violeta, O Meteoro, A Camélia, o Arrebol e semelhantes 
(DUARTE, 1972, p.9).  
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marco para o jornalismo e para a imprensa paulista e brasileira, pois desse movimento 
nasceriam periódicos com mais estabilidade e longevidade. 
Desde a Regência, o Brasil se caracterizava pela instabilidade política, pois 
os liberais moderados no poder passaram a sofrer as pressões dos absolutistas que queriam 
o retorno de D. Pedro I, e dos liberais exaltados que defendiam a autonomia das províncias, 
colocando em risco a unidade nacional. 
Essa instabilidade e as crises daí advindas foram representadas pelo 
jornalismo e imprensa desse período; assim, os jornais mesmo os que tiveram vida muita 
curta além de serem, em sua grande maioria, impressos em papel ordinário com dimensões 
reduzidas saindo de prelos toscos que se instalaram nas principais cidades, conseguiam 
debater os problemas políticos, sociais e econômicos dessas cidades, bem como do país. 
Cumpriram essa função, mesmo com a limitada evolução gráfica da imprensa durante o 
Império, sendo que esses primeiros equipamentos foram substituídos por prelos mecânicos 
em 1877 e só se reequipariam para modernizar-se na República (MARTINS; LUCA, 2006 
p. 58-57). 
Não obstante, na Corte e nas capitais, alguns jornais se mantinham 
monarquistas, embora nos editoriais e artigos concedessem espaço para as crises do 
governo; a título de exemplo, pode-se citar O País, dirigido por Quintino Bocaiúva. A 
imprensa se tornava a porta-voz mais importante da propaganda republicana, ou seja, 
mesmo em jornais dirigidos por monarquistas, as crises do Império eram noticiadas, 
principalmente nas últimas décadas do século XIX. 
No processo de transformações sociais, a imprensa começou a avançar para 
além das elites tradicionais. A abolição da escravidão, a proclamação da República, os 
processos de industrialização, a ampliação acelerada do mercado interno e a imigração em 
massa, foram acontecimentos marcantes e noticiados pela imprensa (CRUZ, 2000), os 
quais não se restringem apenas às elites tradicionais, uma vez que sendo de interesse geral 
da população, foram noticiados nas páginas dos jornais e periódicos. 
Nobre (1950) apresenta a movimentação desses intelectuais, republicanos e 
abolicionistas que pregavam a igualdade de condições sociais e políticas por meio dos 
vários jornais e pequenas folhas, originados, em sua maioria, da Escola do Largo de São 
Francisco.  
Os jornais e seus dirigentes utilizavam a imprensa periódica como um 
instrumento de afirmação de seus ideais culturais, econômicos e políticos, por isso eram, 
preponderantemente, ligados a partidos políticos, igrejas e instituições, denominando-se 
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liberais, conservadores, reacionários, abolicionistas, literários etc. até o surgimento do 
movimento em direção a um novo regime de governo, o Manifesto Republicano de 1870. 
Segundo Pilagallo (2012), no Rio de Janeiro onde foi lançado, o movimento 
ficou restrito aos profissionais liberais, intelectuais e jornalistas. São Paulo possivelmente 
pela história de produção cultural e intelectual da Academia de Direito, assumiu a 
liderança na organização das iniciativas que derrubariam a monarquia, com a fundação do 
Partido Republicano Paulista (PRP), em 1873. 
O Partido Republicano se estruturou com a Convenção de Itu e a partir de 
então, era formado por integrantes de Campinas e São Paulo, que começaram a planejar a 
fundação de um grande jornal. O grupo pensou, a priori, em adquirir um jornal já em 
funcionamento; como a compra não deu certo, puseram-se a trabalhar para a fundação, não 
só de um jornal novo, mas também de uma nova tipografia (DUARTE, 1972).  
Nessa época, Campinas era o centro econômico mais importante da 
Província de São Paulo e já tinha lançado seu jornal, Gazeta de Campinas, de onde saiu o 
grupo criador do jornal APSP depois de acumular o capital necessário: 50 contos de réis, 
firmados por seus sócios, (DUARTE 1972, p.18): 
 
Bento Augusto de Almeida Bicudo, Antônio Pompeu de Camargo, Américo 
Brasiliense, João Francisco de Paula Sousa, João Barros, Diogo de Barros, João 
Tobias de Aguiar e Castro, Manuel Elpidio Pereira de Queiroz, João Tibiriça 
Piratininga, José Vasconcelos de Almeida Prado, José Pedroso de Moraes Sales, 
Antônio Carlos de Sales, Francisco de Sales, Martinho Prado Júnior, Cerqueira 
Cesar, Cândido Vale, Francisco Glicério, Francisco Rangel Pestana e Américo 
de Campos. Rangel Pestana e Américo Campos com maior participação.  
 
Do grupo, Rangel Pestana
20
 e Américo de Campos dirigiram o jornal com a 
ajuda do gerente José Maria Lisboa
21
, vindo de Campinas para esse fim. Assim, APSP foi 
criado para centralizar a propaganda do partido republicano, bem como para dar voz à elite 
do café que, até o momento, era marginalizada. Conforme atesta Paris (1980), A Província 
de São Paulo, nesse período, era considerada um reduto das ideias republicanas:  
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 De acordo com Nobre (1950) Rangel Pestana já era um veterano das lides jornalísticas, pois havia 
fundando em 1860, O Tymbira, quando ainda acadêmico de Direito, nele colaborando ao lado de Rodrigo 
Octavio, José Luiz Monteiro de Souza e Paiva Tavares; em 1862 colabora no Futuro, com Teófilo Otoni e 
Faria Alvim, escrevendo para todas as publicações da época. Américo de Campos deixou a chefia da redação 
do Correio Paulistano em julho de 1874, a fim de assumir idênticas funções no novo órgão republicano que 
iria surgir dentro de meses, APSP. (NOBRE, 1950 p. 60). 
 
21
 José Maria Lisboa se desligará da APSP para fundar O Diário Popular; o jornal APSP passa ser 
administrado por Alberto Salles.  
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Foi na década de 1870, em meio à crise da economia mercantil-escravista, das 
Questões Religiosas, Militar e dos Cativos e da difusão de novos princípios 
doutrinários, que um grupo de republicanos criou o jornal A PROVÍNCIA DE 
SÃO PAULO. Órgão do partido a que pertenciam a Província, que veio a ser o 
jornal de maior tiragem de São Paulo e foi considerado o baluarte e a principal 
força das idéias republicanas, carregou consigo as tendências do PR, e, desde 
1875 quando começou a circular, até 1889, quando passou a chamar-se O 
Estado de S. Paulo [...] (PARIS, 1980, P. 5) 
 
APSP, no período entre 1875 e 1889, pautou-se em princípios liberais, segundo 
Hilsdorf (1987), posicionando-se contra tudo o que expressava os princípios, 
supostamente, monárquicos, responsabilizados nas páginas do jornal pelo analfabetismo 
imperante e pela estagnação intelectual e cultural do povo. Esse período é também 
marcado pelas constantes movimentações sociais e a insatisfação por parte de segmentos 
da população com o Império. 
Capelato e Prado (1980), também, atentam para fato de o jornal APSP mesmo 
posteriormente, na gestão de Mesquita continuar com suas bases na doutrina liberal, e sem 
consentir pelo menos ―oficialmente‖ ser aliado de algum partido: 
 
A atuação política do jornal se orientava por um projeto idealizado para o Brasil 
e para São Paulo, cujas bases se prendiam ao corpo de ideias que compõem a 
doutrina liberal e à experiência prática de outros países. Nesse projeto político, o 
periódico assumia o papel de opositor, razão pela qual seus representantes 
procuraram dar ao jornal uma feição de independência frente aos governos e 
partidos. [...] Desde o início da Primeira República, o jornal colocou-se em 
oposição aos governos constituídos, defensores do Liberalismo, acreditavam que 
as oposições poderiam assegurar pela realização das ideias democráticas [...] 
(CAPELATO; PRADO, 1980 p. 24-25) 
 
APSP, ―oficialmente‖ não se declarava aliado a nenhum partido político, 
manteve-se cauteloso, preferindo adotar uma linha política independente, intervindo de 
maneira autônoma nos assuntos políticos e sociais, embora fosse favorável à República e 
seus administradores liberais e republicanos. Isto, principalmente, durante seus primeiros 
quinze anos, período em que veicula em suas páginas esses ideais, apesar de, em algumas 
matérias como a ―Pela República‖ se declarar desvinculado de compromissos e pronto a 
distribuir suas críticas; é evidente, entretanto, o ativismo em favor da República que foi 
proclamada em novembro. Em 1889, quatro meses antes da Proclamação da República, 
publicou matéria reiterando que não pertencia a nenhum partido ―Entendendo que no 
momento actual não há aspiração mais patriótica que a formação da República, para 
realizar trabalhamos.‖ Assim, declarou: 
26 
Por vezes temos dito que não somos orgam de nenhuma classe, de nenhum 
partido; nem de grupo [...] Desde que não nos constituímos orgam de partido, 
não estamos forçados a medir a esphera de nossa actividade intellectual pelo 
círculo concêntrico da responsabilidade dos chefes que se aumenta à proporção 
que aquelle se alarga. Temos mais liberdade na manifestação de intuitos políticos 
e na discussão dos alvitres conducentes à vitória da república. (APSP, 
06/06/1889) 
 
Na virada da década de 1890, APSP era administrado por Rangel Pestana e 
Júlio de Mesquita. Contudo, o primeiro se afastou em 1889 para fazer parte do triunvirato
22
 
que governou São Paulo e o segundo, por seu turno, conciliou a vida política e a 
administração do jornal, conseguindo ampliar sua atuação depois da compra, por Francisco 
Mesquita, pai de Júlio. Assim, em 1902, Júlio de Mesquita, com a morte de seu pai, se 
tornou único proprietário do jornal, que permanece até os dias atuais sob o controle de sua 
família 
Importante destacar que São Paulo, mesmo com dificuldades com tipografias e 
prelos, bem como de pessoas qualificadas para o trabalho teve, como assegura Pilagallo 
(2012), durante o Império, 449 periódicos lutando contra as dificuldades técnicas, 
econômicas e políticas. No entanto, nas últimas três décadas do século XIX existia em São 
Paulo mais de vinte tipografias em funcionamento: 
 
Tais tipografias, oficinas e seções de obras dos grandes jornais passam a 
aglutinar contingentes significativos de tipógrafos e trabalhadores gráficos que 
formariam a elite letrada e uma das categorias profissionais mais importantes na 
condução do movimento dos trabalhadores urbanos de São Paulo nas primeiras 
décadas do século XX. (CRUZ, 2000, p. 78) 
 
APSP (1875) e os demais jornais desse período (Correio Paulistano (1854), 
Diário de São Paulo
23
 (1865), Diário Popular (1884)) foram lançados num formato quase 
único, ou seja, impresso em quatro páginas e diagramadas com duas a cinco colunas no 
papel tamanho ofício. Como exemplo, para duas colunas, a edição de 3 de março de 1842 
de O Tebyriçá, (fig. nº11); para quatro colunas, o Correio Paulista, (fig. nº12) edição de 5 
de dezembro de 1856. 
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 Com a Proclamação da República Rangel Pestana, deixou a APSP para fazer parte do triunvirato que 
governou São Paulo, do qual também fizeram parte: Prudente de Moraes e o Coronel Joaquim de Sousa 
Mursa. (TAUNAY, 1953). 
 
23
 Fundando por Pedro Taques de Almeida Alvim, Delfino Pinheiro Ulhôa Cintra Jr, e Henrique Schoeder 
proprietário da primeira tipografia Alemã destinada a São Paulo para a impressão de jornal em grande 
formato. Quando o Diário de S. Paulo deixou de circular essa máquina passou para o Correio Paulistano. 
(DUARTE, 1952, P. 55) 
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A imprensa e o jornalismo enfrentaram, como já visto, muitos desafios no 
percurso de sua instalação e consolidação. E entre esses desafios estavam a proibição de 
impressão a falta de recurso humano, a lei de censura, a falta de equipamentos e materiais 
além da responsabilidade de conquistar e formar um público leitor, quando, segundo Sodré 
(1999), o acesso aos impressos ainda era restrito a uma pequena parcela da população 
brasileira. 
 
É preciso, desde logo, compreender a aceitar que a imprensa não é meio de 
massa, em nosso país. Como, aqui, por imprensa entende-se jornal e revista, é 
fácil constatar que esses meios não são de uso habitual em parcela numerosa, 
majoritária mesmo, do nosso povo. (SODRÉ, 1999, p. IX). 
 
Possivelmente essa pequena parcela da sociedade, por meio da imprensa 
jornalística, debatia e incrementava a alfabetização. Dessa maneira a atividade cultural se 
evidenciou nesse meio, em que foram lançados inúmeros periódicos, mesmo em uma 
sociedade onde o trabalho ainda estava associado à atividade do servo ou até do escravo. 
Saber ler, escrever e contar passou a ser uma necessidade. 
Nessa nova sociedade liberal e moderna, onde o trabalho passou a ser 
associado ao crescimento e ao desenvolvimento social e econômico, o periodismo marcou 
e perpassou as transformações nas relações de poder nas dimensões políticas e sociais, 
sobretudo no que dizia respeito à instrução de todos aqueles que até então eram excluídos. 
Esse enorme contingente de pequenas folhas e periódicos, muitos alinhados 
às maçonarias e também lançados no roteiro do café, nas pequenas cidades do interior, 
segundo Martins e Luca (2006) propagavam e veiculavam além da República, a criação de 
escolas de primeiras letras, de escolas para alfabetização de adultos e escravos além da 
criação de bibliotecas populares. São essas, pois tentativas preliminares da construção do 
cidadão brasileiro, como afirmam esses autores. 
 
A circulação das palavras – faladas, manuscritas ou impressas – não se fechava 
em fronteiras sociais e perpassava amplos setores da sociedade que se tornaria 
brasileira, não ficava estanque a um círculo de letrados, embora estes, também 
tocados por contradições e diferenças, detivessem o poder da produção e leitura 
direta da imprensa. (MARTINS; LUCA, 2006 p. 25) 
 
No século XIX, mais da metade da população brasileira era composta de 
analfabetos. Todavia, foi justamente nesse momento que a educação se tornou um 
instrumento fundamental na construção de um Estado Moderno e na possibilidade do povo 
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se perceber como nação, atendendo a conjuntura histórico-social de necessidade das 
práticas de leitura e escrita, devido ao surgimento das novas atividades profissionais. 
Para a constituição desse novo cidadão, presente nos discursos difundidos 
pelas elites políticas liberais, escasseava ainda a questão da educação das mulheres, 
(JINZENZI, 2010 p. 29), ―pois como esposas e mães, deveres lhes são inerentes, portanto 
são capazes de promover bem geral da nação‖. Dessa forma, APSP e muitos periódicos 
tiveram a função de difundir valores e ideais a fim de educar o público leitor, bem como se 
engajariam na luta em defesa da educação pública e para toda população: 
  
[...] os jornais produzidos no século XIX tinham como princípio o projeto 
iluminista de difundir valores e idéias a fim de educar o público leitor dentro de 
um projeto civilizatório. Ao se autodenominarem ―difusores das luzes‖, os 
jornais buscavam ―doutrinar‖ seus leitores nos conhecimentos que consideravam 
úteis, em destaque para a política liberal, da qual eram representantes, e reflexão 
de conteúdo moral. (MIZUTA, et al, 2010, p. 128) 
 
Convém ressaltar que o jornal APSP desde seu lançamento, de acordo com a 
- SECÇÃO INSTRUÇÃO PUBLICA - sempre esteve à frente na luta pela educação, pois 
em sua estrutura apresenta essa seção que desde o início debateu os problemas sobre a 
educação do país.  
O fato de o jornal ter a educação como um de seus temas centrais, atraiu o 
interesse de muitos estudiosos, como Paris (1980), Hilsdorf (1987), Schelbauer (2007), 
Capelato e Prado (1980), no sentido de investigar o nível de aprofundamento e 
interferência dos administradores do jornal na instrução do povo. 
Esses estudos evidenciam a trajetória do jornal APSP na luta pela educação, 
por meio de suas seções, e também no envolvimento dos seus administradores, que deram 
destaque às questões ligadas à educação. Ou seja, utilizavam-se da imprensa para discutir 
os problemas da infância com a falta de instituições escolares; à vista disso, foram 
debatidos todos os dias nas páginas do jornal, a falta de material escolar, o currículo, 
escolas públicas e escolas particulares, para meninos e para meninas, bem como as escolas 
americanas, italianas ou alemãs, como bem observa Hilsdorf: 
 
Desde as suas primeiras edições, A Província de São Paulo se posicionou contra 
ou a favor daquilo que publicou no campo de educação. De suas páginas 
emergem, mesmo, vários modelos de educação, que nega ou endossa. São as 
educações de que fala M. Lou Paris: ―idealizada‖, proposta pelos republicanos, 
―alternativa‖, realizada pelos particulares, a ―corrompida‖, mantida pelos 
poderes públicos monárquicos, a ―recusada‖ oferecida pelos católicos. 
(HILSDORF, 1986 p.96-97.) 
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Da mesma maneira os pesquisadores
24
 supracitados indicam claramente o 
empenho, como uma diretriz que ocupou o jornal de maneira geral, em cada momento 
histórico e político desde sua inauguração até a atualidade, trazendo para a população os 
fatos políticos econômicos de São Paulo e do Brasil, do final do Império e início da 
República. 
APSP mobiliza os seus leitores, pontuando, esclarecendo e direcionando 
suas opiniões, por meio de suas seções, num processo de contínua atualização, uma vez 
que à medida que a tipografia foi se modernizando, o jornal e sua estrutura também se 
modificaram. É importante destacar, que APSP inovou quando Bernard Gregoire saiu às 
ruas para vender o jornal montado em um velho cavalo, com um maço do jornal APSP 
debaixo do braço. ―Até então a dignidade do jornalismo não permitia apregoação pelas 
ruas (DUARTE, 1972)‖. Superado o escândalo da venda avulsa, o jornal passou ser 
vendido pelas ruas da cidade, e outros jornais adotaram a estratégia que se tornou uma 
importante modificação na vida jornalística e da imprensa, que continuou em seu ritmo, 
pari passu, de abertura e fechamento, assim como se manteve campanha pró-República. 
Na República, o jornal agora O Estado de S. Paulo
25
, tendo sobrevivido ao 
processo de abertura e fechamento de jornais e revistas, continuou engajado nas causas 
econômicas, políticas e sociais da cidade de São Paulo e do Brasil, segundo Sodré (1999). 
Com vantagem em relação ao desenvolvimento da imprensa do resto do país, OESP, que 
inovou desde sua fundação, tendo sido criado por uma sociedade por quotas, e em sua 
distribuição, pois foi vendido no lombo de um cavalo pelas ruas da cidade, agora enfrenta 
as crises e as turbulências da República. 
Em meio a todos esses percalços, OESP, periódico de maior tiragem do 
agora Estado de São Paulo, configurou-se como um baluarte para as demandas por 
políticas sociais que a República ainda levaria tempo para criar e institucionalizar, como o 
que se refere às leis para o trabalho assalariado e questões relativas à educação, temas 
constantemente impressos e debatidos nas suas páginas. Entende-se que nesse momento 
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 A escolha de um jornal como objeto de estudo justifica-se por entender-se a imprensa fundamentalmente 
como instrumento de manipulação de interesses e de intervenção na vida social; nega-se, pois, aqui, aquelas 
perspectivas que a tomam como mero ―veículo de informações‖ transmissor imparcial dos acontecimentos, 
nível isolado da realidade político-social na qual se insere. (CAPELATO; PRADO, 1980, p. XIX) 
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 Doravante OESP 
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histórico o jornal buscava adequar-se, tanto para se legitimar na imprensa quanto para dar 
voz aos problemas que o Estado e o país apresentavam. 
Analisando-se o processo de criação e administração do jornal APSP/OESP 
é possível afirmar, por meio de suas diretrizes, bem como, pelos vários estudos 
empreendidos desde seu lançamento no Império, até sua consolidação na República que, 
mesmo com a saída e entrada de sócios, esteve estampado em suas páginas o processo de 
modernização da cidade de São Paulo. Também as importantes mudanças ocorridas no 
final do século XIX e início do XX no país, tais como a crescente urbanização e 
industrialização e, ainda, a redução da taxa de analfabetismo, a expansão das camadas 
médias da sociedade, o desenvolvimento do setor terciário e, sem dúvida, o 
desenvolvimento da imprensa (SODRÉ, 1999). 
Por consequência, a sociedade vivenciava essas importantes mudanças que 
são contrastadas pelo atraso intelectual, denunciado nas páginas do jornal, no ensino 
oferecido pela Monarquia. Assim, nesse período, as matérias vêm sempre acompanhadas 
do ideal republicano de educação o qual consistia segundo Schelbauer e Araújo (2007, p. 
10), em oferecer ―instrução e educação, de acordo com as verdades das ciências positivas 
às classes populares‖. Pode-se afirmar que APSP/OESP por meio de suas seções, e para 
atender essa demanda social, assim como por sua posição como órgão da imprensa de seu 
tempo, debatia esses e outros temas, por acreditar que seria principalmente por meio da 
educação e instrução do povo, que o país se modernizaria. Por isso, também, publicou e 
debateu as inovações pedagógicas em curso no final do século XIX. 
 
1.1 – O jornal A Província de São Paulo, atual O Estado de S. Paulo, precursor 
do jornalismo Paulista 
 
Este tópico apresentará o jornal APSP/OESP, inicialmente, evidenciando 
seus ideais republicanos e abolicionistas, bem como a defesa de políticas públicas para os 
setores sociais, temas presentes em suas publicações, que mostraram as questões centrais 
do debate que se desenvolveu no Brasil do final do século XIX. Num segundo momento, 
serão apontadas as suas características gráficas. 
Vem à luz na década de 1870 o jornal APSP, defensor das ideias 
republicanas sem, no entanto, segundo Capelato e Prado (1980), admitir sua transformação 
em porta-voz do PRP, partido político do qual a maioria dos sócios do jornal seriam 
membros e/ou simpatizantes, desde seu nascimento em 1875. Apresentou as grandes 
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reformas debatidas como necessárias às transformações políticas e sociais tais como: a 
abolição da escravidão, a imigração e a Proclamação da República. 
APSP em seus anos iniciais sofreu com crises financeiras e instalações 
precárias, além de um prelo manual que limitava a produção de exemplares. Segundo 
Pilagallo (2012), a receita era originada pelos assinantes e anúncios, sendo que em seu 
primeiro número teve mais de uma página dedicada à propaganda; havia anúncio de tudo, 
desde chapéu de Paris a pomada para calos
26
. Mesmo com a da venda avulsa iniciada em 
1876, que aumentou a receita do jornal, as dificuldades inicias culminaram na dissolução 
da sociedade comanditária, ocasião em que Rangel Pestana se tornou o único dono. 
Foi constituída uma nova sociedade comanditária, quando Pestana vendeu 
metade do jornal para a companhia Alberto Salles e Cia. irmão de Campos Salles. Alberto, 
com posições antilusitanas, afugentou do jornal os anunciantes portugueses e também 
Américo de Campos e José Maria Lisboa, que saíram para fundar o Diário popular.  
Essa atitude de Salles quase levou o jornal à falência, mas em 1884 foi 
contratado Julio de Mesquita, o qual sendo descendente de portugueses, reconquistou os 
anunciantes e tomou medidas para redução de custos do jornal, que se recuperou e voltou a 
ter lucro em 1888. (PILAGALLO, 2012). 
Mesmo em meio às crises internas, o jornal se engajou na década de 1880, 
em grandes campanhas: a abolição da escravidão, a proclamação da república
27
 e a 
imigração de colonos europeus. Em ampla mobilização das campanhas era estampado nas 
páginas do APSP de maneira entusiástica, o aparecimento do livro O abolicionismo, de 
Joaquim Nabuco, publicado na Inglaterra, e também a libertação pacífica de escravos 
realizada nas províncias do Amazonas e do Ceará.  
O Jornal reivindicava abertamente a substituição do trabalho escravo para o 
livre, a separação entre Igreja e o Estado
28
, eleições diretas para o Senado e para as 
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 Segundo Sodré (1999) APSP vivia de anúncios de casas comerciais de amigos, de falecimentos, de missas, 
de espetáculos, de negros fugidos e de assinaturas estimuladas por prêmios sorteados com a loteria. 
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 Entre 1870 e 1885 o ideal republicano acalentado no Brasil desde o século XVIII ganha força com a 
imprensa partidária que aos poucos arregimentou partidários, onde militaram: liberais, jovens oficiais, 
cafeicultores do sudeste e os quadros do (PRP), que fizeram dos prelos o instrumento principal da Campanha 
Republicana (BARBOSA, 2010) 
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 No século XIX, a imprensa propagandista e o jornalismo republicano se concentram em vários temas e 
reformas: As crises entre a Igreja e o Estado (Questão Religiosa); a insatisfação dos militares com o império 
(Questão Militar); e a campanha da Abolição, a liberdade do ventre, a liberdade dos sexagenários, a questão 
eleitoral etc. (SODRÉ, 1999). 
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Províncias e escolas para todos. Em meio a essas euforias e distúrbios dos anos finais do 
império, em 1888 foi assinada a Lei Áurea, e em 1889, proclamada a República.  
Nos anos iniciais da República segundo Pilagallo (2012), Mesquita, em 
1897, enviou Euclides da Cunha à Bahia, para fazer a cobertura do conflito armado
29
 que 
ameaçava as bases do novo regime. Foi uma decisão que influenciou nas vendas e projeção 
do jornal que, a partir de então, passou a ter um lugar central e a se tornar testemunha da 
história de São Paulo e do Brasil, estampando diariamente em suas páginas todos os fatos e 
acontecimentos marcantes - desde seu lançamento, no Império, até a presente data. 
Diante de tudo que foi descrito até agora se faz, também, conveniente 
comentar as características tipográficas apresentadas na primeira edição, como se observa 
nas figuras números 1 e 2, respectivamente. Para facilitar a leitura e entendimento, devido 
ao fato de as imagens não serem claras o suficiente após a impressão, foram destacadas e 
ampliadas algumas partes para melhor visualização. 
APSP, assim como outros jornais que lhe eram contemporâneos, traz em 
suas seções reportagens e notícias sobre as campanhas e lutas políticas no processo que se 
consolidou na abolição da escravidão, na Proclamação da República entre outros 
acontecimentos políticos, sociais, econômicos e culturais.  
Apresentando-se em branco e preto com seus artigos e reportagens divididos 
em ―Colunas franqueadas aos escritos de utilidade pública‖ e ―Liberdade de pensamento e 
responsabilidade do autor‖, um exemplar avulso custava 200 réis (SODRÉ, 1999), também 
é precursor da ―mercantilização da imprensa
30
‖, pois nasceu de uma sociedade com capital 
de 50 contos de réis, além de ter sido o primeiro jornal a ter venda avulsa.  
Em 1877 ocorreu a primeira reforma gráfica, as letras góticas do cabeçalho 
foram substituídas por letras maiores e mais simples. Outra modificação ocorreu em 1896, 
com o aumento do número de colaboradores e anúncios; o jornal comprou uma máquina 
Marinoni, italiana, e com isso aumentou o número de colunas para nove e também o 
número de exemplares impressos. 
                                                                                                                                                    
 
 
29
 Euclides da Cunha foi enviado pelo OESP ao interior da Bahia para cobrir a Campanha de Canudos em 
1897. As reportagens se tornaram o livro Os Sertões. 
 
30
 Até se instituir a venda avulsa do APSP em 1876, não se percebia a ―mercantilização da imprensa‖ que 
para Sodré (1999), teve inicio com a sociedade comandita; ele afirma, também, que Bernard Gregoire iniciou 
essa ―mercantilização‖, logo adotada por outros jornais, fazendo surgir os jornaleiros, as bancas e pontos de 
venda. (SODRÉ, 1999, p. 227) 
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Em 1879 o jornal publicou a primeira propaganda colorida e em 1886 a 
tiragem do jornal já estava em 4.000 exemplares, em 1888 aumentaria para 7.500 
(SODRÉ, 1999). 
Nas páginas seguintes serão apresentadas imagens da primeira edição com 
destaque para a Seção Folhetim
31
 presente no jornal desde sua primeira edição 
Relembrando (ver nota 14 página 17), no espaço reservado ao folhetim não circularam 
apenas romances, pois muitos colaboradores se revezavam na publicação de crônicas, fatos 
da semana e poemas, comentários entre outras publicações. 
A Figura nº 1 – Primeira edição da APSP
32
 04 de janeiro de 1875, media 
aproximadamente: 42X62. Para uma melhor análise e leitura do jornal é possível acessar o 
acervo no sítio (www.estadao.com.br) e visualizar na tela do computador, porém, ao 
imprimir cai a qualidade e não é possível a leitura em detalhes, apenas uma noção de como 
era o formato e a distribuição das Seções. 
O acervo da APSP acompanhou a evolução tecnológica, desse modo é 
possível na atualidade acessar e imprimir com muito mais qualidade o jornal sem prejuízo 
na resolução das imagens após a impressão, tanto que ao se adaptar às novas tecnologias 
possui assinaturas eletrônicas. No entanto, essa tecnologia não corrige, até a presente data, 
as imperfeições e manchas existentes nas edições mais antigas. 
Em seguida, segue-se a imagem digitalizada presente no acervo com a 
formatação da primeira edição com destaque para o cabeçalho (01), a composição dos 
sócios do jornal (02) e A Seção Folhetim (03), apresentando: Magdalena de Julio Sandeau. 
As demais imagens apresentam características tanto da primeira quanto das 
demais páginas que compõem o jornal, em uma tentativa de melhor apresentar a parte 
gráfica e suas características. 
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 Segundo Meyer (2005) o folhetim seguirá firme até 1940. 
 
32
 As imagens digitalizadas do jornal, (APSP/OESP) foram em sua maioria, retiradas do acervo, porém 
mesmo no link: http://acervo.estadao.com.br/historia-do-grupo/decada_1870.shtm, onde se encontra a 
história do grupo. As imagens não são boas para impressão, por isso foi necessário fazer uma busca para 
localizar imagens mais nítidas, para apresentar de maneira mais clara o suporte em sua materialidade. 
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Figura nº1 – Primeira edição da A Província de São Paulo de 04 de janeiro de 1875, 
Primeira página. 
 
 
 
Fonte: http://acervo.estadao.com.br/pagina/#!/18750104-1-nac-0001-999-1-not, acesso em 22 de dezembro 
de 2015. 1º Edição A Província de São Paulo. 
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Ampliação da figura 01 capa da primeira página do Jornal A Província de São Paulo. 
 
Ampliação da parte central da capa do primeiro exemplar. 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: 
http://www.almanaque.info/ProvinciaSP/PROVINCIASP.htm acesso em 24 de setembro de 2016.  
 
 
 
Laterais esquerda e direita da capa da parte frontal superior. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: http://www.almanaque.info/ProvinciaSP/PROVINCIASP.htm acesso em 24 de setembro de 2016.  
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Ampliação da parte superior esquerda primeira coluna, da primeira página onde consta 
capital social e relação de sócios 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: http://www.almanaque.info/ProvinciaSP/PROVINCIASP.htm acesso em 24 de setembro de 2016.  
02 
Esta folha e seu estabelecimento 
typographico pertencem à uma sociedade 
em commandita com o capital de 
50:000$000, da qual fazem parte os 
senhores:  
- Capitão Bento de Augusto d‘Almeida 
Bicudo, fazendeiro morador em campinas 
[...] (APSP, 04/01/1875) 
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Na parte inferior da capa encontramos o primeiro episódio de Magdalena de Julio Sandeau 
na Seção Folhetim que ocupava todo o rodapé, ou seja, as cinco colunas. 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: http://www.almanaque.info/ProvinciaSP/PROVINCIASP.htm acesso em 24 de setembro de 2016. 
 
 
 
 
 
Páginas internas da primeira edição. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: http://www.almanaque.info/ProvinciaSP/PROVINCIASP.htm acesso em 24 de setembro de 2016. 
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Figura nº 2 – Primeira edição da Província de São Paulo de 04 de janeiro de 1875, quarta 
página 
 
Fonte: http://acervo.estadao.com.br/pagina/#!/18750104-1-nac-0001-999-1-not, acesso em 22 de dezembro 
de 2015. 1º Edição A PROVÍNCIA DE SÃO PAULO. 
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Ampliação de propaganda da quarta página da (APSP, 04/01/1875) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: http://www.almanaque.info/ProvinciaSP/PROVINCIASP.htm acesso em 24 de setembro de 2016. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: http://www.almanaque.info/ProvinciaSP/PROVINCIASP.htm acesso em 24 de setembro de 2016. 
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Imagem do sítio (OESP, 23/09/2016)      Imagem do Almanaque (24/09/16) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Nesse recorte é conveniente destacar, ainda, o projeto editorial, 
especialmente no período abarcado pela pesquisa. O jornal APSP era matutino e diário e 
em seus anos iniciais não circulava às segundas-feiras; foi pensado por um grupo de 
pessoas de São Paulo e de Campinas ligadas, como já dito, ao Partido Republicano Paulista 
(PRP), a partir da realização do Congresso Republicano na cidade de Itu em 1874. 
Como citado (p. 24), o grupo pensou inicialmente em comprar um jornal já 
em funcionamento, segundo Duarte (1972), O Correio Paulistano, que, nessa época 
circulava em São Paulo com grande aceitação popular, mas, como a compra não deu certo, 
em 1875 fundaram o jornal APSP. Entre os sócios estavam: fazendeiros do café e os 
grandes latifundiários que tinham rompido com o Império. A grande maioria do grupo era 
favorável à mudança de regime, porém em sua carta de intenções o jornal se dizia 
independente, mesmo tendo como sócios os membros do (PRP). Martins e Luca (2006) 
traçam o contexto histórico do nascimento do jornal APSP: 
 
Entre 1870 e 1885 [...] a ideia da república foi difundida por uma imprensa 
vivaz, na qual militaram estudantes, jovens oficiais, cafeicultores do sudeste e, 
em especial, os quadros do PRP (Partido Republicano Paulista) [...] Correio 
Paulistano (1856) convertia-se em liberal, A Gazeta de Campinas (1869) abrigou 
ninho de republicanos. A criação da Província de São Paulo (1875) [...] 
enfatizam que o jornal ―não é órgão de partido algum‖ e o Diário Popular que 
declara ―voltado apenas aos interesses municipais‖. (MARTINS; LUCA, 2006, 
p.30-31). 
Fonte: 
http://www.almanaque.info/ProvinciaSP/PRO
VINCIASP.htm acesso em 24 de setembro de 
2016. 
 
Fonte: 
http://acervo.estadao.com.br/pagina/#!/1875
0104-1-nac-0001-999-1-not, acesso em 22 
de dezembro de 2015. 1º Edição A 
Província de São Paulo. 
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Os primeiros anos de vida do jornal foram de muitos sacrifícios, mas o 
grupo era economicamente forte e vai, desde sua fundação, defender os interesses da elite 
agrária, combatendo a centralização política e administrativa imposta pelo Poder 
Moderador no Império. Na Seção Livre, eram publicados comentários e discussões: 
políticas, religiosas, casos pessoais e polêmicos além de editoriais de cunho anticlerical, 
antiescravagista e, também, antimonárquicos. 
A década de 1880 foi marcante para São Paulo, para o Brasil e para o jornal 
APSP, que seguiu envolvido nas lutas, campanhas e movimentações desse período. Assim, 
ao longo da década, registrou em suas páginas diárias o êxito do longo trabalho, desde sua 
fundação, quando em 13 de maio de 1888, deu-se (promulgação da Lei Área
33
), e em 
novembro de 1889, a Proclamação da República. Com seus objetivos alcançados o jornal 
APSP na virada da década passou novamente por reformulações, e como havia nascido 
com o nome da cidade onde era publicado o jornal, A Província de São Paulo, agora na 
República, passou a se chamar O Estado de São Paulo. 
Importante destacar que o jornal continuou na República acompanhando a 
maior expansão que São Paulo teve, e também que seguiu os rumos da imprensa que 
passou a caminhar como indústria. Nesta pesquisa, no entanto, buscou-se enfatizar o 
contexto histórico, político e econômico traçados pela APSP/OESP, no período de 1875 a 
1889. 
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 Após a promulgação da Lei Áurea, o jornal em comemoração convida o povo a participar de uma marcha 
comemorativa, além de publicar vários poemas e matérias com o tema. 
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Capítulo 2- O jornalismo no século XIX; a época do Folhetim, circulação e 
público leitor  
 
Tempestuosa torrente a derramar-se pelos jornais, provocando entre eles briga de 
morte, o folhetim passa por vicissitudes diversas, mas vai século afora ocupando 
um lugar preponderante no jornal que, tal aprendiz de feiticeiro, o tinha 
inventado. (MEYER, 2005, p. 32.) 
 
Este capítulo apresentará alguns elementos que possibilitam um melhor 
entendimento sobre surgimento do folhetim e também os aspectos de sua circulação e de 
seu público leitor, apreendidos em meio às especificidades que o caracterizam, por ocupar 
a parte de baixo da primeira página dos jornais, o rodapé. Seção importante que, por 
apresentar histórias em episódios (parceladas), garantia que o leitor interessado em saber o 
final da narrativa adquirisse a próxima edição. 
Depois de 200 anos de invenção da prensa por Gutemberg, quando já havia 
uma quantidade maior de pessoas que sabiam ler, surgem na Europa no século XVII, os 
jornais, que, no início, foram vistos, por muitos, com alguma desconfiança, isso pelo fato 
de poder ser lido por várias camadas da sociedade. Da mesma forma o romance, também 
outrora, desprezado, adquire no século XIX lugar de destaque, pois passou a ser publicado 
nos jornais, como folhetim. 
O desenvolvimento dos jornais e da imprensa, bem como do jornalismo se 
relaciona com a ascensão do folhetim. De acordo com Meyer (2005) e Ribeiro (1996) eram 
narrativas com enredos rocambolescos
34
 e de alto apelo popular. No entanto, entre essas 
histórias, apareceram romances de autores respeitados, tais como: Alexandre Dumas, 
Balzac e Machado de Assis, entre outros, que foram inicialmente publicados em formato 
de folhetim ou mesmo aqueles que nasceram como livro e foram transformados em 
folhetim. Sobre a produção rocambolesca, Meyer (2005) destaca: 
 
Os grandes gêneros populares do século XIX engendraram todo o campo 
semântico intercambiável e de carga altamente pejorativa. Melodrama, 
melodramático, folhetim folhetinesco conotando previsíveis e redundantes 
narrativas, sentimentalismo, pieguice, lágrimas, emoções baratas, suspense e 
reviravoltas, linguagem retórica e chapada, personagens e situações 
estereotipadas etc. (MEYER, 2005, p.157) 
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 Rocambole; protagonista do romance-folhetim As proezas de Rocambole, do francês Ponson Du Terrail. É 
um herói-vilão de uma história cheia de proezas, peripécias e imprevistos; o nome influencia a língua 
portuguesa transformando a expressão rocambolesca em sinônimo de uma delirante aventura (enrolada como 
o bolo). Foi publicada semanalmente no Jornal do Commercio do Rio de Janeiro, (MEYER, 2005). 
43 
 
Nascido na França 1830, o romance-folhetim foi criado por Émile de 
Girardin. Antes dele, o folhetim era um tipo de suplemento dedicado à crítica literária e a 
assuntos diversos, localizado como já dito, na parte de baixo da primeira página dos 
jornais. No Brasil, alcança seu apogeu durante a segunda metade do século XIX, 
conseguindo chegar até o início do século XX, momento que desaparece dos jornais e do 
hábito de leitura da população (MEYER, 2005). 
Meyer (2005) divide a trajetória do folhetim a partir do seu surgimento em 
três fases nas quais destaca o tipo de literatura, o momento histórico e os problemas sociais 
implicados; a primeira fase vai de 1836 a 1850, tendo como protagonista Eugenio de Sue; a 
segunda de 1851 a 1871, sendo que nesse período Ponson Du Terrail é seu representante 
máximo; e a terceira fase, o período de 1871 até 1914, representada por vários autores, 
classificados por Meyer (2005) como ―politicamente conservadores e conformistas‖. A 
autora assim os classifica porque, após a sua apoteose inicial, quando ganhou muita 
importância, servindo para educar e informar a população, o folhetim entra em uma fase na 
qual passa a reiterar os interesses dos donos dos jornais, dos escritores ou simplesmente ser 
apenas um gênero desvinculado das funções que, inicialmente, o legitimaram. 
O folhetim é um fenômeno jornalístico em um mundo que nasce e ganha 
maturidade a partir do crescimento da imprensa, da valorização da educação e, com esta o 
aumento da taxa de alfabetização, principalmente, na Europa
35
. 
Até meados de oitocentos, possivelmente, o termo folhetim ainda não 
existia; foi ―uma invenção jornalística francesa nascida a partir de 1836‖ (MEYER, 2005 
p.57). era um impresso que os franceses chamaram de feuilleton, ou seja, uma pequena 
folha destinada a publicar, inicialmente, textos como: piadas, receitas de cozinha, críticas 
de peça e de livros etc. 
Esse espaço específico do jornal acabou ganhando muita importância, 
chegando a adquirir destaque e a ser aceito como literatura, nas palavras de Sodré (1999 
p.192), ―Era, realmente, a época dos homens de letras fazendo imprensa.‖ Ou seja, os 
escritores brasileiros atuavam na imprensa da época (colaborando com crônicas e 
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 ―Só por volta de 1840 o Brasil do Rio de Janeiro, sede da monarquia, passa a exibir alguns traços 
necessários para a formação e fortalecimento de uma sociedade leitora: estavam presentes os mecanismos 
mínimos para produção e circulação de literatura, como tipografias, gabinetes de leitura, livrarias e 
bibliotecas; a escolarização era precária, mas manifestava-se o movimento visando a melhoria do sistema; o 
capitalismo ensaiava seus primeiros passos graças à expansão da cafeicultura[...]‖ (LAJOLO; ZILBERMAN, 
1999, p. 18) 
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reportagens, ou apenas publicando seus livros em formato de folhetim); além do já citado 
Machado de Assis, também são exemplos: Raul Pompéia, Gonçalves Dias, José de 
Alencar. Morel e Barros (2003), acrescentaram ainda: 
 
No Romantismo, a literatura ganhou público, o escritor brasileiro foi valorizado 
e apreciado, e sua contribuição foi decisiva para a nacionalidade. A influência 
dos escritores cresceu, por meio dos folhetins, dos livros e das poesias recitadas 
em público, consolidando a frágil indústria editorial brasileira. (MOREL: 
BARROS, 2003, p.54). 
 
O Folhetim é uma narrativa literária, seriada dentro dos gêneros: prosa de 
ficção e romance. Com características específicas quanto ao formato, publicado de forma 
parcial e sequenciada, tendo como suporte jornais e revistas com conteúdo e narrativa ágil, 
profusão de eventos e estratégias, intencionalmente voltadas para prender a atenção do 
leitor (MEYER, 2005). 
O folhetim se popularizou no Brasil por vários motivos, entre eles o fato de 
a França e a Inglaterra estarem cada vez mais próximas da população, por meio dos 
diversos romances-folhetins publicados nos jornais brasileiros, como é o caso do folhetim 
Rocambole. No Brasil principalmente pela precariedade inicial da imprensa, os escritores 
não tinham muita opção, e passaram a publicar seus livros em formato de folhetim. É 
sabido que havia alguns livros que nesse formato
36
 faziam muito sucesso, mas como livros 
foram um fracasso nas vendas. 
Segundo Meyer (2005), o primeiro romance-folhetim, traduzido do francês 
foi Capitaine Paul, de Alexandre Dumas (pai), Capitão Paulo. Foi publicado em 1838 no 
Brasil no Jornal do Commercio
37
; o jornal também anunciou a novidade francesa do 
momento, um romance-folhetim, que procurava para comprar: ―quem tiver a obra Mystères 
de Paris de Eugène de Sue, e quiser vendê-la, dirigir-se à Rua do Ouvidor‖. O Jornal do 
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 Segundo Lajolo e Zilberman (1999) Manuel Antonio de Almeida, que, ao publicar em 1852-1853, 
Memórias de um sargento de milícias em folhetim, na imprensa carioca, é bem sucedido, mas que quando 
lança o texto em livro, em 1854-1855, experimenta notável fracasso. (LAJOLO; ZILBERMAN, 1999, p. 19). 
 
37
 ―Do Jornal do Commercio, o folhetim se espalhou para os demais jornais do Rio de Janeiro, estendendo-se 
para a imprensa de outras províncias do país. A facilidade de sua acolhida deveu-se pelo menos a dois 
fatores. De um lado, a reestruturação da própria imprensa nacional que, após a Maioridade de D. Pedro II, se 
expandia, buscando mais qualidade e diversidade de temas para fugir das enfadonhas e até mesmo 
degradadas questões político-doutrinárias. De outro lado, a excepcional receptividade no Brasil, e na Corte 
em especial, da cultura francesa. Com a intensificação do fervor nacionalista e patriótico pós-Revolução de 7 
de abril de 1831, o Brasil passou a responsabilizar Portugal pelo seu atraso e paralelamente passou a absorver 
tudo o que vinha da França por representar progresso e modernidade‖ (NADAF, 2002, p.42). 
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Commercio foi um dos primeiros a utilizar o termo folhetim, porém nele o folhetim 
apareceu também com o título Variedades em 1828. Meyer (2005) lembra ainda que, nessa 
época, Alexandre Dumas (pai) já era um consagrado romancista e dramaturgo. (MEYER, 
2005, p. 281-287). 
Isto posto, convém acrescentar outros aspectos importantes que ajudam na 
construção e caracterização do folhetim, tais como: a periodicidade da publicação, o tipo 
de história, a interrupção, ou não, durante sua circulação, se foram produzidos no Brasil ou 
traduzidos
38
, ou mesmo as repetições de capítulos e ainda outras matérias colocadas no 
lugar como, por exemplo: notícias de interesse geral, críticas de livros, espetáculos e até 
pregações, dependendo, inclusive, do título do folhetim que está em circulação não ter sido 
terminado ou traduzido. 
Em conformidade com Meyer (2005), no Brasil, o folhetim teve caráter 
didático, pois os escritores precisavam situar e orientar os leitores, em sua maioria, 
provavelmente mulheres que não tinham acesso a outros tipos de literatura. Essas leituras 
diárias caíram no gosto do público e, assim, o jornal passou a ser também um meio de 
entretenimento, pois o elemento que estimulou esta prática foi a publicação parcelada das 
histórias dos episódios dos folhetins. O romance-folhetim tem uma estrutura de fácil leitura 
e entendimento. Publicado em parcelas, garantia a venda do jornal, além de multiplicar e 
difundir o gosto pela leitura, numa época em que muitas pessoas não eram alfabetizadas. 
Sobre a ascensão do folhetim, tanto estrangeiro quanto nacional, presente na imprensa do 
país, reitera-se que: 
 
Chegou nas tantas vogas francesas que aportavam em nossa imprensa, entrando 
em grande moda, no país em que os romances tardavam a chegar [...] Em breve, 
em lugar de autores estrangeiros, dos dramas rocambolescos de Dumas ou 
Eugene Sue, o espaço passou ser ocupado por escritores brasileiros [...] Ao lado 
do folhetim, a crônica e o conto ocupavam as páginas daquela imprensa 
periódica, gêneros que permitiram ao literato brasileiro colocar-se em letra 
impressa. (MARTINS; LUCA, 2006, p.69.). 
 
Diante do processo de chegada, aceitação e ascensão o folhetim, por meio 
dos jornais no Brasil, é importante ressaltar que por aqui quase não havia imprensa; muitos 
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 Jornal do Commercio agosto de 1845 ―Somos obrigados a suspender hoje a publicação do Conde de 
Monte Cristo [iniciada em 15 de julho de 1845] por não ter chegado ainda de Paris a continuação deste 
folhetim‖. Segundo Barbosa (2010), O Conde de Monte Cristo foi um dos primeiros sucessos, veiculado pelo 
jornal. 
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escritores publicavam seus livros na Europa (França ou Portugal)
 39
. A consequência disso 
era o encarecimento dos livros, tornando-os pouco acessíveis à população e, desse modo, o 
folhetim acabou por democratizar o acesso à literatura, assim como servir de estímulo para 
que muitas pessoas escrevessem, pois poderiam publicar nos jornais de sua cidade. 
É importante assinalar, como visto no capítulo anterior, que no Brasil a 
expansão da imprensa periódica, durante o século XIX constituiu-se em um dos elementos 
fundamentais para a vida intelectual, no que se refere à transmissão de informações, 
atualização de novos conceitos e, até mesmo, como fonte de instrução. (DUARTE, 1972; 
SODRÉ, 1999). 
Com o crescimento da imprensa e dos jornais, esse periódico passou a ter 
um preço mais acessível para a população e, conforme os estudos citados, havia neste 
momento uma preocupação com a alfabetização da população, fosse das crianças, dos 
adultos, dos negros, das mulheres, enfim, uma movimentação geral na sociedade, que 
converge em fazer ler e escrever, e contar quem era analfabeto. 
Entre outros aspectos importantes do século XIX, cite-se fato de o trabalho 
ainda estar associado ao escravo, e que só por meio das ideias liberais, instigou-se sua 
valorização e exaltação, como necessário ao crescimento econômico e social do país. O 
jornal e o folhetim tornam-se, então, indispensáveis para a formação da população, uma 
vez uma vez que permitiam a divulgação e o debate das novas ideias. 
Nesse sentido, ao acompanhar o desenvolvimento da imprensa e dos jornais 
brasileiros, constata-se a progressiva consolidação de um público leitor, ou seja, de 
consumidores desse impresso. Segundo Carvalho (2014), principalmente no final do século 
XIX, e a partir da Proclamação da República, a imprensa recebia a influência das ideias 
iluministas, além dos movimentos que denunciavam a necessidade de se instituir na 
sociedade o sentimento de nação bem e também, de instituir e educar a população, 
principalmente as mulheres, cuja educação estava restrita aos cuidados com a vida 
doméstica e a educação dos filhos. 
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 O periodismo teve, no Brasil, significativa importância na formação e emergência das gerações literárias, 
jornais e revistas constituíram-se como suporte ideal para o exercício do gênero literário em curso, pois o 
mercado editorial era então incipiente, sendo grande a dificuldade de publicar um livro dado o elevado custo 
de impressão. (MOREL; BARROS 2003). 
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Nesse ambiente era esperado que as mulheres
40
 lessem revistas e jornais e 
tocassem piano, dilema das mulheres oitocentistas, as quais pela necessidade de segurança 
e estabilidade econômica eram dependentes da figura paterna, do marido e das demais 
relações familiares. Esse cenário foi se modificando, por meio dos novos hábitos da 
burguesia e crescimento da indústria e do movimento operário, (CRUZ, 2000). A imprensa 
desse período começou a ser entendida não só como um instrumento de articulação e 
discussão das posições e interesses das elites, mas como veículo de formação cultural e 
moral do povo como:  
[...] exprimem as intenções de ―cultivar no povo o gosto pela leitura,‖ ―preparar a 
juventude para as lutas futuras‖, ―ser a escola onde entram todos aqueles que 
sabem soletrar,‖ ―instruir a mulher paulista‖, ―e distrair o povo‖; situa nesse 
campo um número significativo de grupos sociais que se articulam em torno de 
pequenos jornais literários, jornais e revistas ligados aos grêmios estudantis e 
outras associações culturais, publicações femininas e folhas domingueiras de 
entretenimento. (CRUZ, 2000, p. 167) 
 
Será dentro das relações apontadas por Chartier (1990) - da circulação e da 
representação - assim como, dos discursos sobre a modernização, estampados nas páginas 
dos jornais, ou seja, nas conexões entre ―cultura letrada, periodismo e vida urbana no 
processo inicial de formação da metrópole paulistana e do Brasil‖, que a imprensa e os 
jornais no final do século XIX e início do século XX, mais especificamente o jornal APSP, 
se engajam nessas causas como assegura Cruz (2000). 
Avaliações como a do articulista d‘O Estado de São Paulo, em 1901, num artigo 
onde busca fazer a um balanço do século XIX e das perspectivas do XX, de que 
―não precisamos só de enxadas, mas sim de cabeças (...) precisamos educar, 
precisar revolucionar a nossa massa popular‖ articulam-se nos sobre a 
modernização e o progresso (OESP, 25/04/1901) [...] a preocupação de ―instruir 
as classes desvalidas‖ e ―arrancar da ignorância e degradação as crianças 
arrastadas pelos maus exemplos‖ (CRUZ, 2000, p. 168). 
 
É conveniente sublinhar o apelo para a formação da população, convergindo 
com a formação do leitor e consumidor do jornal, incentivando e se beneficiando e, ao 
mesmo tempo, ditando à população modelos, receitas de sucesso e despertando nesse 
leitor, o interesse em se tornar aquele cidadão idealizado e propagado nos editorais ou 
mesmo nas diversas seções do jornal, expressando um sentimento de progresso e de 
nacionalidade ainda a ser construído no povo brasileiro. 
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 Até a década de 1830, a maioria das mulheres era analfabeta. Somente na segunda metade do século XIX 
encontra-se um número razoável de mulheres alfabetizadas que se interessavam ―pela poesia e os romances-
folhetins, muitas vezes saboreando em conjunto, lidos pelas pessoas de maior talento teatral e voz mais 
harmoniosa, enquanto a família ao redor escutava avidamente‖ (MOREL; BARROS, 2003, p. 60). 
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Conforme pode ser observado, ao tratar da imprensa, da APSP e da 
população brasileira, bem como das representações de infância, faz-se mister apontar, 
também, para a circulação do jornal, bem como para o folhetim, que não era restrito apenas 
a um público alfabetizado/leitor. As pessoas que não sabiam ler ou escrever também 
tinham acesso, pois faziam parte da tradição nessa época as reuniões para leitura em voz 
alta, ou empréstimo do jornal, aumentando a quantidade de pessoas alfabetizadas, ou não, 
que acessavam o jornal.  
 
2.1- As múltiplas faces da Seção Folhetim no jornal A Província de São Paulo 
 
Como apontado na historiografia da imprensa e do jornalismo no Brasil e 
em São Paulo que assinala para a demora na instalação da imprensa, mesmo com a 
inauguração dos jornais O Paulista (1823) e O Farol Paulistano (1829), a imprensa nessa 
cidade foi prejudicada pela carência de recursos humanos, falta de equipamentos e pelos 
custos de manutenção.  
Os jornais que circulavam em São Paulo na primeira metade do século XIX 
se embasavam no Jornal do Comércio
41
 do Rio de Janeiro como um modelo, um 
referencial. Só na segunda metade do século XIX, a imprensa paulista se consolidou com a 
circulação e criação de novos jornais, como APSP, os quais vão, em sua maioria, estampar 
a Seção Folhetim na parte de baixo da primeira página, separada das demais matérias do 
jornal por uma linha divisória mais grossa, diferente das demais que separam as colunas e 
secções do jornal, (observar as figs. 01, 03 e 07), provavelmente para que o leitor pudesse 
dobrar ou recortar para compor a história na totalidade de episódios. 
Muitos romances chegaram ao Brasil no formato de livro e foram traduzidos 
para circular como Folhetim, ganhando com isso um novo formato. No século XIX, era 
muito comum os jornais se apropriarem dos textos de outras pessoas até a criação da lei do 
direito autoral, e dessa maneira, havia muita publicação com pseudônimo e mesmo livros 
traduzidos para circular na Seção Folhetim, os quais eram adaptados para aquela parte do 
jornal (MEYER, 2005). 
A primeira edição do jornal APSP já apresentava algumas características 
que se mantiveram, conforme os títulos encontrados, de folhetins publicados no primeiro 
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 Segundo Morel e Barros (2003) entre 1839 e 1842 os romances-folhetins eram praticamente cotidianos no 
Jornal do Comércio. 
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ano, todos com duração aproximada de quatro meses. Com o tempo, o jornal acrescentou 
um número ao lado do título, talvez para que os leitores pudessem acompanhar a sequência 
da publicação.  
Como já citado, APSP incluía nesse espaço de rodapé outros tipos de 
publicações, como por exemplo, A Semana Fluminense de Luiz Andrade
42
. Muitas dessas 
publicações apresentam uma explicação prévia, possivelmente, com a intenção de orientar 
o leitor sobre a matéria ali publicada. Há também com certa frequência publicações 
assinadas por ―L*, Dom Gigadas e Selvico‖ certamente algum pseudônimo de uma ou 
mais pessoas que preferiram ficar anônimas
43
. 
Há, portanto, uma predominância para gênero folhetim mas, eram 
publicados vários tipos de textos nessa secção que ocupou o rodapé de variadas páginas do 
jornal. Nos primeiros anos foi publicada, em regra, na primeira página e, vez ou outra, na 
segunda; permaneceu com o mesmo formato desde a primeira edição até 12 de dezembro 
1912, quando passou ser vertical, ocupando ainda o rodapé e nesse ano, na página 11, em 
duas colunas ganhando um formato muito parecido com uma página de um livro (fig. nº 
10). 
Ao longo do período pesquisado, de 1875 a 1889, chama atenção o fato de 
as características, acima apontadas, terem se mantido por tantos anos e ocupando o mesmo 
espaço, como se observa na primeira edição (fig. nº1), no primeiro episódio de Magdalena 
de Julio Sandeau. 
As publicações também não tinham uma sequência contínua, ou melhor, os 
romances eram interrompidos por vários motivos, fosse por ser ocupado pela Semana 
Fluminense, fosse por um grande acontecimento como a promulgação da Lei Áurea, fosse 
para divulgar uma música, uma peça de teatro, ou mesmo pelo fato de o escritor, como por 
exemplo, José de Alencar, não ter conseguido dar a continuação à história, ou pelo fato de 
como noticiou o Jornal do Comércio, a continuação não ter chegado de Paris. 
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 A Semana Fluminense (Luiz Andrade escreve sobre o Rio de Janeiro) foi publicada 1878 até 1880 
inicialmente às terças-feiras, porém sofrerá alterações sendo publicadas às quartas, sábado e domingos. 
 
43
 Na Seção Folhetim há publicações assinadas por ―L*, Dom Gigadas e Selvico‖ possivelmente redatores ou 
colabodores, que publicavam, geralmente entre um título de folhetim com vários episódios, durante a 
pesquisa não foram encontradas informações que levassem a descobrir se eram três pessoas diferentes, ou 
apenas uma assinando de maneira diferente ou, ainda, de quem eram essas assinaturas. 
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As ilustrações das páginas seguintes objetivam apresentar algumas das 
características da seção folhetim no processo de adaptação que sofreu passando de cinco 
para duas colunas etc. 
 
 
Imagem ampliada da Figura 01 – Primeira edição do Jornal A Província de 
São Paulo, 04/01/1875. 
 
 
 
Fonte: http://acervo.estadao.com.br/pagina/#!/18750104-1-nac-0001-999-1-not, acesso em 22 de dezembro 
de 2015. 1º Edição A PROVÍNCIA DE SÃO PAULO. 
 
 
 
 
 
Ainda sem o nº de 
controle. 
Linhas mais 
grossas. 
Fórmula empregada pelos modelos 
franceses ―continua‖. 
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A próxima ilustração é do primeiro folhetim
44
 em duas colunas mais largas, 
apenas como ilustração, pois, esse período não foi investigado para essa pesquisa. 
Publicado em duas colunas somente em 12 de dezembro de 1912. OESP, 
depois de o folhetim ter se adequado às mudanças (apenas ocupando diferentes páginas do 
jornal), foi ainda publicado no rodapé, apenas adequando a quantidade de colunas 
conforme a modernização das tipografias: em 1875 era publicado em 5 colunas, em 1880, 
em seis e em 1889, em oito. Só em 1912 ganhou novo formato, em duas colunas mais 
largas, ficando muito parecido com uma página de um livro
45
 e em algumas ocasiões 
aparecendo com uma ilustração; segundo Meyer (2005) seria publicado no OESP até 1940. 
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 É apresentado apenas como exemplo e para melhor ilustrar como o folhetim vai se adaptando a partir desse 
momento, porém o período dessa pesquisa é de 1875-1889 e como já é sabido a qualidade dos prelos, 
tipografia e recursos humanos, vão na República evoluir muito. 
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 Rodapés e jornais-romances que iam sendo recortados e costurados a mão, acrescidos às livraisons e, a 
partir de 1900, aos fascículos com episódios completos igualmente costurados e encadernados 
rudimentarmente, mais as coleções do suplemento dominical do La Petit Journal, iam constituir essas 
rudimentares bibliotecas, prática que muitas avós brasileiras recordariam até hoje. (MEYER, 2005 p.228) 
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Imagem ampliada da figura nº 10 – O Estado de S. Paulo, edição que 
apresenta o folhetim muito parecido com formato do livro em duas colunas apenas. 
 
 
 
 
. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: http:// acervo.estadao.com.br/pagina/#!/18900104-4428-nac-0001-999-1-not, acesso em 26 de 
Setembro de 2016.  
 
A imagem do folhetim no OESP é bem parecida com as publicações de 
livros, o que se deu principalmente, pelo processo de modernização que sofreram as 
tipografias e também, pelo interesse em formar um público leitor, provavelmente mais 
autônomo e mais crítico. Uma vez que aumentou o número de editores e surgiu mercado 
um consumidor, o jornal investiu na nova formatação do folhetim, certamente, na tentativa 
de despertar o interesse do leitor de folhetim por livros. 
Mantém-se a linha, 
agora dupla. 
Desaparece o número 
outrora, adotado e 
colocado à direita ou 
esquerda título 
FOLHETIM 
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O jornal APSP, dentro do possível procurou manter seus leitores 
atualizados, preocupando-se em formar a opinião e também assegurar o público 
consumidor, pois o leitor do folhetim poderia ficar interessado poderia em ter o livro que 
leu no jornal, embora o folhetim se apresentasse de tal maneira que poderia ser cortado 
para compor um (tipo de livro caseiro). Com o aumento de editoras, contudo, esses leitores 
poderiam, se quisessem, comprar o livro. 
A carta de intenção e o editorial do jornal APSP expressam valores e 
imagens presentes na sociedade em seus vários momentos: econômicos, políticos e sociais, 
os quais serão retomados ao longo da pesquisa, ao focalizar a análise dos folhetins 
selecionados e dos conteúdos ali publicados, nesse momento de suma importância para o 
Brasil, o final do século XIX. 
Evidenciou-se, nesse estudo, que a Seção Folhetim apresenta referências ao 
tema da infância em outros textos publicados no espaço reservado aos romances; a título de 
exemplo, cita-se o poema Scismas à beira-mar, (figura nº 13) publicado no rodapé. Outro 
exemplo de como os editores manipulavam a Seção Folhetim se dá quando, no meio da 
publicação de um determinado título de folhetim, são realizadas algumas interrupções em 
seus episódios para circular em seu lugar outras publicações, supostamente pelo fato dos 
editores terem interesse em divulgar certas matérias. Provavelmente, sabiam que o leitor 
interessado na continuação da história que estava acompanhando, buscaria naquela parte 
do jornal, a continuação; talvez por essa razão se mantivesse o título FOLHETIM para as 
demais publicações. 
Tendo essas indicações em mente passar-se-á ao terceiro capítulo, onde se 
fará a análise dos folhetins selecionados, destacando-se as representações de infância e de 
educação do período. 
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Capítulo 3- Tradição, ruptura e modernidade nas representações de infância e 
de educação presentes nos folhetins 
 
Sahem as creanças da escóla... Lá vem Mariquinhas, a loura creancinha [...] logo 
no dia seguinte começaram a mandar-me á escóla para receber as primeiras 
lições de leitura e de escripta. [...] O sr. Pavelyn chamou ao Castello o mestre 
escola [...] Adiantei tanto durante o inverno, que a pedido de meus pais comecei 
a dar aulas em nossa casa, ensinando com todo zelo meus irmãs e irmãs. 
(Folhetim: A sepultura de ferro, de Henri Consciense, APSP, episódios, 
23/01/1818, 12, 13, 14 e 15/02/1878) 
 
Esse capítulo explora o conteúdo dos folhetins da APSP, no período 
escolhido, e nas diversas publicações dessa seção, com predominância para o romance-
folhetim, gênero textual e popular
46
 do século XIX, os quais se constituíram em fonte de 
estudo das representações
47
 e práticas de infância vividas nas narrativas apresentadas. Em 
outras palavras, procura compreender quais eram as infâncias produzidas nesses relatos, 
permitindo o desenvolvimento de uma análise sistemática sobre as condições dessas 
crianças em sua interação com o contexto social em que se desenvolve a história. Assim, o 
trabalho buscou estabelecer referências para uma análise na história social da infância e da 
imprensa, o que permite um melhor entendimento do folhetim, de sua circulação, bem 
como das representações de infância e educação contidas nele.  
Nesse ponto, importa apresentar a relação de folhetins selecionados, por 
meio da elaboração de novas planilhas para facilitar a realização da análise. Assim, nas 
próximas páginas destacam-se as informações levantadas para cada título de folhetim, 
durante a leitura, ou seja, a quantidade de episódios de um determinado título e, também, o 
montante de títulos de folhetins publicados em um determinado ano, além dos nomes dos 
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 Chartier (1990) propõe o rompimento da visão de oposição sobre o letrado e o popular, uma vez que a 
definição de cultura de elite e cultura popular é um ato construído na relação com o outro, isto é traz a 
delimitação do campo literário para reflexão das forças que são encontradas nele, pois será por meio das 
dinâmicas de relações que ambos são formados. [...] tornar problemática a divisão letrado/popular [...] é 
anular as diferenças metodológicas postuladas como necessárias para o tratamento contrastado de um e de 
outro domínio [...] é inteiramente lícito apreender à lupa como um homem do povo pode pensar e utilizar 
elementos intelectuais esparsos que, através de seus livros e da leitura que deles faz, advêm da cultura 
letrada. (CHARTIER, 1990, p.56-57). 
 
47
 Para análise das representações de infância e educação nos folhetins, foi considerado o que eles 
representavam para os leitores e o que esses leitores representam da mentalidade da época de sua circulação, 
nessa perspectiva Chartier (1990) salienta: ―[...] Todo o trabalho que se propõe identificar o modo como as 
configurações inscritas nos textos, que dão lugar a séries, construíram representações aceitas ou impostas do 
mundo social, não pode deixar de subscrever o projecto e colocar a questão, essencial, das modalidades da 
sua recepção‖. (CHARTIER, 1990, p. 24) 
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autores, e se fizeram referência a infância, a criança e a educação; também se destacam 
detalhes característicos, como observação complementar. Portanto, compõem o novo 
quadro as seguintes colunas: ano; título; autor, quantidade; representação de infância; 
representação de escola e observação. 
Tendo em vista que circularam na Seção Folhetim, os mais diversos temas, 
bem como gêneros textuais de todo tipo, convém explicar a importância do quadro com os 
folhetins publicados no período de 1875-1889, no qual foram incluídos todos aqueles que 
apresentam referência a infância e a educação, descartando várias publicações por não 
terem por tema as palavras-chaves utilizadas na busca realizada no acervo do jornal: 
(Infância. creança, criança, educação, infantil) para a seleção dos folhetins a serem 
analisados. 
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 Quadro de folhetins Selecionados para a pesquisa no período de 1875 a 1889 
 
Ano Título Autor 
 
Índice Qtd 
Repres. de 
Infância 
Repres. de 
Educação 
Observação 
1875 
Magdalena 
 
 
Júlio Sandeau 
 
 
 
 
3.1.1 
 
41 
 
 
Sim 
 
 
Sim 
 
 
Educação para meninas no seio familiar para se casar e 
manter a família e o patrimônio, para os meninos em 
colégios e faculdades. 
 
Tragédia de uma noiva 
 
 
Wilkie Collins/João Kopke 
 
 
 
 
3.1.2 
8 
 
 
Sim 
 
 
Sim 
 
 
 
A educação das mulheres para gerir a família. 
Esposa fiel, sofredora e resignada. 
  
Minha irmã Jeanne 
 
 
George Sand 
 
 
 
 
3.1.3 47 
 
 
Sim 
 
 
Sim 
 
 
Criança adotada, adultos protetores, importância da 
caridade; educação diferente para meninos e meninas – 
menino vai estudar medicina, menina tem internação 
em convento. 
 
 
À Cata de um privilegio 
 
 
 
Don Gohadas (?) 
 
 
 
 
3.1.4 1 
 
 
 
Sim 
 
 
 
Não 
 
 
 
Brasil. Corte e Freguesia do Ò. 
Importância dos padrinhos e protetores; influência 
das transformações da cidade sobre as aspirações 
do personagem. 
 
 
 
Um bote de mestre 
 
 
 
Autor ilegível (mancha 
preta no local da assinatura) 
 
 
 
 
 
3.1.5 
 
1 
 
 
 
Sim 
 
 
 
Não 
 
 
 
Não faz nenhuma referência a escola, pois o herói é 
quase um Macunaíma de Mário de Andrade. 
Infância desvalida e generosidade dos adultos, na 
vida simples do campo – tempo de migração para 
a cidade. 
 
 
Fonte: A PROVÍNCIA DE SÃO PAULO. São Paulo: 1875-1889. Elaborado pela autora 
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 Quadro de folhetins Selecionados para a pesquisa no período de 1875 a 1889 
 
Ano Título Autor 
 
Índice Qtd 
Repres. de 
Infância 
Repres. de 
Educação 
Observação 
1876 
A queda de um gigante 
 
 
Manoel Pereira Lobato 
 
 
 
3.1.6 
 
 
45 
 
 
Sim 
 
 
Sim 
 
 
Mestre escola, preceptor e a faculdade. 
Infância feliz, desvalida, rica e pobre; amor entre 
pessoas de classes sociais diferentes; diferença de 
educação da nobreza e da plebe. 
A propósito de George Sand 
 
 
Gaspar da Silva 
 
 
 
 
3.1.7 
 
1 
 
 
Sim 
 
 
Não 
 
 
Crônica sobre a influência que as mulheres exercem 
sobre os homens. 
Infância feliz; criança inocente e pura; influência 
das mulheres; mulher forte, que enfrenta as regras 
sociais. 
 
Louros e Brancos (Conto para 
operários) 
 
 
Gabriel Pereira 
 
 
 
 
 
 
3.1.8 1 
 
 
 
Sim 
 
 
 
Sim 
 
 
 
Educação por preceptores passados de geração a 
geração de maneira informal e a educação das mulheres 
bordar entre outros. 
Importância das memórias de infância; conflito de 
gerações, ruptura – novas condições, a cidade, a 
sociedade industrial, a família burguesa. 
 
 
A paródia do Fausto 
 
 
Lúcio de Mendonça 
 
 
 
 
3.1.9 
1 
 
 
Sim 
 
 
Não 
 
 
Crônica sobre um espetáculo em cartaz na cidade. 
Infância: pureza, alegria, aprendizado; super 
valorização dessa fase de vida; criança mergulhada 
no mundo dos adultos. 
O sello da Roda 
 
 
Pedro Ivo 
 
 
 
 
3.1.10 53 
 
 
Sim 
 
 
Sim 
 
 
Roda dos Excluídos de Portugal. Escola formal e 
escola militar.  
Abandono de criança, a marca da Roda, o castigo 
aos responsáveis pelo abandono; a precariedade no 
cuidado dessas crianças  
 
Fonte: A PROVÍNCIA DE SÃO PAULO. São Paulo: 1875-1889. Elaborado pela autora 
58 
Quadro de folhetins Selecionados para a pesquisa no período de 1875 a 1889 
Ano Título Autor 
 
Índice Qtd 
Repres. de 
Infância 
Repres. de 
Educação 
Observação 
1877 
 
Devaneios 
 
 
Don Felix de Salamanca 
 
 
 
 
3.1.11 
1 
 
 
Sim 
 
 
Não 
 
 
Crônica sobre livro de poema de Affonso Celso 
Junior. Idealização da infância como fase em que 
as crianças seriam sempre felizes, ingênuas e 
puras; reflexo dessa idealização nas propostas de 
material didático, escola e jardim de infância. 
 
Cousas e estrellas 
 
 
L* 
 
 
 
 
3.1.12 1 
 
Sim 
 
 
Não 
 
 
Crítica a música e a poesia de João de Brito. 
Infância sagrada e inocente, importância das 
tradições cristãs e das obras dos Românticos 
 
 
Cousas e estrellas 
 
 
L* 
 
 
 
3.1.13 1 
 
 
Sim 
 
 
Não 
 
 
Crônica que faz homenagem a cidade de São 
Paulo. Poemas - infância feliz, livre de 
preconceitos, espontaneidade: criança retratada 
pelos poetas. 
 
Offland 
 
Alexandre Dumas Filho 
 
 
3.1.14 3 
 
sim  
 
Não 
 
Não há referência a escola ou a educação, apenas a 
infância. Conto fantástico de mistério e suspense. 
 
À Porfia 
 
 
 
 
Júlio Sandeau, Theophilo 
Gantier, Mme Girardin e 
Mery 
 
 
3.1.15 
 
58 
 
 
 
Sim 
 
 
 
Sim 
 
 
 
Escola formal e educação informal 
Referências poética sobre infância; cartas sobre o 
cotidiano dos personagens; imaginário de colégio 
e educação. 
Depois de Morto 
 
 
 
 
Theodoro Guerreiro 
 
 
 
 
 
 
3.1.16 
6 
 
 
 
 
Sim 
 
 
 
 
Sim 
 
 
 
 
Faz referência ao catecismo a educação por meio do 
ofício. 
Crianças junto aos adultos, pobres e aprendizagem 
de ofício, trabalho de crianças para sobreviver; 
castigo para os maus e avarentos, importância da 
caridade 
 
Fonte: A PROVÍNCIA DE SÃO PAULO. São Paulo: 1875-1889. Elaborado pela autora 
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 Quadro de folhetins Selecionados para a pesquisa no período de 1875 a 1889 
 
Ano Título Autor 
 
índice Qtd 
Repres. de 
Infância 
Repres. de 
Educação 
Observação 
1878 
A sepultura de ferro 
 
 
 
Henri Conscience 
 
 
 
 
 
3.1.17 51 
 
 
Sim 
 
 
Sim 
 
 
Mestre escola e educação. A faculdade apenas para 
os nobres. 
Amor romântico entre pessoa de classes sociais 
diferentes, mulher como criatura santa e 
sofredora; a educação de pobres e ricos. 
Scismas à beira mar 
 
Teophilo Dias 
 
 
3.1.18 1 
 
Sim 
 
 
Sim 
 
Educação tradicional. 
Poema; criança angelical – Igreja e o 
Romantismo alimentam esse imaginário. 
1879 
Os dramas da inquisição 
 
 
 
Camille Bias 
 
 
 
 
 
 
3.1.19 
150 
 
 
Sim 
 
 
 
Sim 
 
 
 
Faz referência aos preceptores e a faculdade. 
Os vários tipos de infância e de educação, 
conforme origem social e cultural das crianças: 
órfã, enjeitada, adotada, inocente etc.; inseridas 
no mundo dos adultos, ataque à Inquisição e à 
Igreja 
Melancolias 
 
 
 
 
José Leão 
 
 
 
 
 
 
3.1.20  
1 
 
 
 
Sim 
 
 
 
 
Não 
 
 
 
Crônica sobre a cidade de São Paulo. 
Memórias de infância feliz, importância das 
condições da cidade, o que piorou com o 
progresso. 
 
 
 
Fonte: A PROVÍNCIA DE SÃO PAUL. São Paulo: 1875-1889. Elaborado pela autora 
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Ano Título Autor 
 
Índice Qtd 
Repres. de 
Infância 
Repres. de 
Educação 
Observação 
1882 
As noutes do boulevard 
 
 
 
Pierre Zaccone 
 
 
 
 
 
3.1.21 
 
63 
 
 
 
 
Sim 
 
 
 
 
 
Sim 
 
 
 
 
Educação para as mulheres em conventos. 
Criança frágil e ingênua, infância da nobreza, as 
referências não destoam das que se referem às 
crianças das outras classes; diversas modalidades 
de ensino – conventos, colégios, família; prêmio 
ao bom caráter, castigo ao mau comportamento. 
Lisboa em camisa 
 
 
 
Gervásio Lobato 
 
 
 
 
3.1.22  30 
 
 
 
Sim 
 
 
 
 
Sim 
 
 
 
Faz referência a idade que as crianças deveriam 
aprender a ler; referência ao aprendizado da leitura aos 
14 anos 
Ritos e rituais de introdução das crianças na Igreja 
e na vida da família; importância dos padrinhos. 
1883 
A Russia Vermelha 
 
 
 
 
 
Victor Tissot e Constante 
Amero 
 
 
 
 
 
 
3.1.23 
 
88 
 
 
 
 
Sim 
 
 
 
Sim 
 
 
 
Escola formal informal e universidade 
Crianças pobres e doentes, mas vivem a infância, 
brincam; misturadas com os adultos; universidade 
e escola militar para os meninos nobres ou ricos, 
internatos, asilos ou a casa para educar as meninas 
 
1884 
 
Lisa Fleuron 
 
 
Georges Ohnet 
 
 
 
 
3.1.24 
 
78 
 
 
Sim 
 
 
Sim 
 
 
Diferentes infâncias ligadas a situação social e 
familiar; a relação de obediência; relações sociais 
e encontro de personagens que viveram diferentes 
condições na infância. 
 
Fonte: A PROVÍNCIA DE SÃO PAULO. São Paulo: 1875-1889. Elaborado pela autora 
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Ano Título Autor 
 
Índice Qtd 
Repres. de 
Infância 
Repres. de 
Educação 
Observação 
1885 
A flor sêcca 
 
 
 
 
 
 
 
Pinheiro Chagas 
 
 
 
 
 
 
 
 
3.1.25 
38 
 
 
 
 
 
Sim 
 
 
 
 
 
Sim 
 
 
 
 
 
Escola para os pobres e a caridade dos 
ricos; mulher crítica e rebelde; 
educação do homem e sua timidez; 
mulher mais velha e enquadrada nas 
tradições, necessidade de repressão na 
educação das crianças 
 
 
A Penelope Normanda 
 
 
 
Alphonse Karr 
 
 
 
 
 
3.1.26 
 
32 
 
 
 
Sim 
 
 
 
Sim 
 
 
Mulher jovem e sonhadora rompe com 
as obrigações do casamento, fere 
princípios, é castigada/ romance de 
vítima. 
 
 
Marquez de la Seigliére 
 
 
 
 
Júlio Sandeau 
 
 
 
 
 
 
 
3.1.27 
 
32 
 
 
 
 
Sim 
 
 
 
 
Sim 
 
 
 
 
Amor e tragédia – morte, tristeza, 
importância de compromisso assumido, 
obediência aos pais; criança angelical 
etc., mas também exaltada, leviana e 
furiosa, a influência do convívio na 
escola. 
 
Fonte: A PROVÍNCIA DE SÃO PAULO. São Paulo: 1875-1889. Elaborado pela autora 
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 Quadro de folhetins Selecionados para a pesquisa no período de 1875 a 1889 
 
Ano Título Autor 
 
Índice Qtd 
Repres. de 
Infância 
Repres. de 
Educação 
Observação 
1887 
 
Bella Rosa 
 
 
 
Amadée Achard 
 
 
 
 
 
 
3.1.28 
127 
 
 
 
Sim 
 
 
 
Sim 
 
 
 
 
Amor, ação, costumes, época de Luís XIV; 
pai protege as crianças, mas também 
criança como adulto em miniatura; traços 
de separação das crianças; educação em 
casa e na escola, referência a método e 
materiais de ensino. 
 
Os Bucaneiros 
 
 
 
Paul Duplessis 
 
 
 
 
3.1.29  
168 
 
 
 
Sim 
 
 
 
 
Sim 
 
 
 
 
Duas infâncias: nobre, com valores 
familiares e educação escolar, pobre, 
vivendo a vadiagem, ociosidade, 
superando barreiras por mérito próprio. 
 
1889 
 
O segredo da solteirona 
 
E. Marlitt 
 
 
3.1.30 
64 
 
Sim 
 
 
Sim 
 
Escola, colégio, preceptores e faculdade. 
Criança órfã e seu encaminhamento, 
instituição para aprendizado de ofício, 
trabalho infantil, adulto protetor, punição 
para os maus. 
 
Uma viúva inconsolável 
 
Mery 
 
 
3.1.31 
33 
 
Sim 
 
Sim 
 
 
Crianças alegres e despreocupadas, 
crianças em interação, a influência dos 
adultos. 
 
Os puritanos de Paris 
 
 
Paulo Bocage 
 
 
 
 
3.1.32 181 
 
 
 
Sim 
 
 
Sim 
 
 
Crianças precisam da proteção dos adultos; 
relações sociais da nobreza; casamentos 
arranjados, amantes, mentiras; educação 
nos colégios famosos para os meninos, 
para as meninas, formação nos conventos. 
 
Fonte: A PROVÍNCIA DE SÃO PAULO. São Paulo: 1875-1889. Elaborado pela autora. 
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A seleção contemplou o período de maior estabilidade do folhetim, 
considerando sua periodicidade e o lugar ocupado no jornal por essa seção, com o fito de 
situá-lo em seu contexto de produção. Os folhetins foram utilizados para analisar como a 
infância era apresentada nas narrativas selecionadas, considerando que carregavam 
determinadas expressões e práticas da infância descritas em suas histórias; ou seja, 
sugeriam quais lugares sociais as crianças ocupavam e de que modo foram representadas 
nas publicações examinadas. 
A partir da leitura desses folhetins verificou-se a existência de uma 
variedade de concepções
48
 de infância, que aparecem nas vivências dos personagens. São 
aspectos e características, como classe social, religião, gênero, contexto histórico e 
cultural, itens condicionantes para se compreender o tipo de infância (ou a concepção de 
infância), pois estas crianças estavam sujeitas ao seu tempo e ao seu meio cultural e social. 
Vale observar que o jornal APSP nasceu em 1875 quando o folhetim estava 
em seu apogeu, respaldado pela imprensa e pelos jornais que se beneficiaram, 
gradualmente com a publicação seriada, já alicerçada desde o século XVIII e que alcançou 
nesse matutino o século XX, segundo Meyer (2005). O folhetim expandiu-se dos jornais às 
revistas e, mais tarde à televisão, sendo a telenovela uma tradução atualizada do romance 
folhetinesco:  
 
[...] Um produto novo, de refinada tecnologia, nem mais teatro, nem mais 
romance, nem mais cinema, ao qual reencontramos o de sempre: a série, o 
fragmento, o tempo suspenso que reengata o tempo linear de uma narrativa 
estilhaçada em tramas múltiplas, enganchadas no tronco principal, compondo 
uma ―urdidura aliciante‖, aberta às mudanças segundo o gosto do ―freguês‖, [...] 
enfim, tudo que fomos encontrando nesta longa trajetória se haverá de 
reencontrar nas mais atuais, modernas e nacionalizadas telenovelas. Até sua 
distribuição em horários diversos, correspondendo a modalidades folhetinescas 
diferentes: aventura, comicidade, seriedade, realismo. Sempre de modo a 
satisfazer o patrocinador. (MEYER, 2005, p. 387) 
 
Essa passagem indica aspectos do tempo, uso e a evolução dos folhetins e 
suas histórias, as quais apresentam características próprias do momento de sua circulação e 
                                                 
 
48
 Ariès (2014) Considerou que a infância era ignorada no mundo medieval ―Não percebia o período 
transitório entre a infância e a idade adulta‖. Essa afirmação refere-se ao fato de Ariès não ter encontrado 
representações de criança no material iconográfico de sua pesquisa, e quando encontrou, elas estavam 
representadas como ―adultos em miniatura‖. Em estudos realizados a partir desses dados iniciais, a infância e 
a criança passam a ser compreendidas como uma construção social, em diferentes épocas e lugares, muitas 
vezes condicionadas às questões, filosóficas, econômicas e sociais, Heywood (2004); Freitas (2001). 
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ajudam a entender como se consolidou a mudança na sociedade quanto à educação
49
 das 
mulheres e qual a importância dessa instrução no processo de separação das crianças do 
mundo dos adultos. Apontam, ainda, como era a infância dos diversos personagens que de 
alguma maneira estiveram presentes no cotidiano dos leitores, por meio das narrativas 
diárias dos muitos jornais nesse momento histórico. Ou melhor, expressam as 
representações de infância e como nas histórias do folhetim, cada personagem, sentiu e 
viveu essa fase de sua vida em meio aos vários modelos de escola
50
 implementados para 
atender as necessidades de cada época, entre os quais estavam: mestre-escola, internatos, 
grupo escolar, escola graduada, escola normal e outras configurações de educação formal e 
informal, como assegura Kuhlmann Jr.: 
 
A proteção à infância é o motor que a partir do final do século XIX, impulsiona 
em todo mundo ocidental a criação de uma série de associações e instituições 
para cuidar da criança, sob diferentes aspectos: da sua saúde e sobrevivência [...] 
da educação e instrução [...] distribuem-se competências e atribuições do estado 
e da sociedade. (KUHLMANN JÚNIOR, 2002 p.464.) 
 
Nessa perspectiva, faz-se necessário apontar os estudos realizados por Paris 
(1980) e Hilsdorf (1987), os quais explicitam que o jornal APSP veiculou os problemas de 
São Paulo e do Brasil. Esses estudos relacionados à educação, investigam a maneira como 
a sociedade da época participou, por meio do jornal, que se pronunciava divulgando e 
esclarecendo leis, discutindo a escolha do melhor método, bem como os diversos materiais, 
a saber: livros didáticos, de leitura, cartilhas, compêndios, além do currículo, horários e a 
separação por idades para cada ciclo de ensino, ou mesmo as propagandas das escolas 
particulares, além da contratação e formação de professores etc. 
Importar destacar a existência e o tratamento desses assuntos, relacionados 
diretamente às crianças, no jornal APSP. Contudo, não havia ainda percepção da infância 
da forma como ela ainda se constituiria, conforme se constatou na literatura escolar 
daquele período. É evidente que não se pode dissociá-los, pois quando se debate nesses 
textos a escola e a educação das crianças discute-se também os métodos, materiais, 
infraestrutura necessária ao atendimento escolar. 
                                                 
 
49
 Segundo Lajolo e Zilberman (1999) A discussão sobre a educação da mulher surge com a consolidação da 
burguesia ―É mister preparar a mulher para assumir as funções domésticas que a nova camada emergente 
carece, destacando-se entre estas a educação das crianças. [...] precisa consolidar também as noções de lar e 
família, apela para a mulher, a quem prepara para as novas tarefas. 
 
50
 Saviani (2006); Bastos (2011); Chizzotti (2000) e Souza (1998), para uma maior compreensão do 
desenvolvimento da educação, escola e métodos de ensino no Brasil. 
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A escola que é debatida é a responsável pelos cuidados e pela formação das 
crianças na infância e na adolescência. De fato, as referências à infância e educação, 
juntam-se na literatura da época, como explica Hilsdorf (1987). A autora ponta, por 
exemplo, a indicação de ―livros didáticos como O Primeiro livro da infância ou 
Exercícios de Leitura e Lições de Moral‖ [...] (Hilsdorf, 1987. P. 12).  
 Constata-se nessa indicação, menção à infância para divulgar e vender livros 
escolares, como nos títulos em destaque, em que a ―infância, criança e educação‖ aparecem 
de maneira associada, mas ainda não é a infância ou criança
51
 como a sociedade da 
modernidade passará a conhecer e entender. A criança como sujeito e separada do mundo 
dos adultos, só se edificará mais tarde, por meio da consolidação da sociedade moderna e, 
especialmente, dos estudos e pesquisas realizadas pela Medicina, pela Sociologia, pela 
Psicologia e pela Pedagogia. São ciências que vão, cada uma no seu campo de atuação, 
contribuir com a separação das crianças do universo dos adultos. Vários outros fatores 
colaboraram para essa disjunção, como a ascensão de uma burguesia mais consciente, a 
crescente industrialização e urbanização. Será, pois, nessa nova sociedade que a criança 
passará a ocupar o centro das atenções. 
A separação das crianças do mundo dos adultos e a sua proteção, se 
legitimam com os estudos que culminaram na categorização das fases e percepção das 
necessidades da criança em cada uma de suas idades, as quais a partir de então foram 
agrupadas em: primeira infância, infância e adolescência. Ou seja, entendeu-se que cada 
fase e idade apresentavam necessidades diferentes, fato que fez surgir produtos e serviços 
específicos, tornando as crianças sujeitos, e também considerando-as um público 
consumidor: de literatura específica, de brinquedos, de roupas etc. Foram sendo, portanto, 
desanexadas do mundo dos adultos. Essa separação acompanhou a ampliação desses 
estudos, os quais ajudaram na definição do papel social da criança, da infância e da família, 
como aponta Warde: 
 
Esses trabalhos sugerem que Hall estava começando a substituir a genérica 
expressão ‗studyofchildren’ pela especifica e sintética childstudy [...] a um só 
tempo, marcar a identidade do novo campo de conhecimento e estabelecer a sua 
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 No século XIX, a criança, por definição, era uma derivação das que eram criadas pelos que lhe deram 
origem. Eram o que se chamava ―crias‖ da casa, de responsabilidade (nem sempre assumida inteira ou 
parcialmente) da família consanguinea. O abandono de crianças e o infanticídio foram práticas encontradas 
entre: índios, brancos e negros em determinadas circunstâncias, distantes da concentração devastadora nas 
cidades, das perversas distribuições de bens e serviços entre as camadas sociais e das fronteiras que entre elas 
se estabeleceram. (LEITE, 2006, p. 20). 
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especificidade [...] Hall efetuou operações sutis, mas poderosas: substituiu a 
referência empírica pré-conceitual – crianças: indivíduos particulares e, por isso, 
variáveis – pela referencia conceitual a um objeto determinado – a criança: 
sujeito universal e, por isso igual a si mesmo. (WARDE, 2014, p. 253) 
 
 Desse modo os estudos iniciados por Hall, ―Child study‖, são precursores do 
surgimento da emergente ―psicologia científica‖, que contribuiu para formação e 
conscientização da sociedade do que seria a infância quando separou e classificou seus 
estudos em quatro grupos. Dessa maneira, como acima aponta a autora, substituiu a 
referência às crianças como indivíduos particulares e variáveis, para a referência à criança 
como sujeito universal e igual a si mesmo. 
Estudos como os de Hall, foram um marco importante na consolidação e 
conscientização da infância e da criança como sujeito. Eis, pois, os quatro grupos por ele 
criados: 1- Estudos do embrião humano; 2- Estudos da primeira infância, 3 ou 4 anos; 3- 
Estudos dos primeiros anos de vida e; 4- Estudos dos jovens e adolescentes, começando 
com a idade 13 ou 14 anos. 
Entende-se, assim, a partir dos dados e estudos mencionados, sobre a 
infância em uma sociedade onde geralmente as crianças estavam misturadas com os 
adultos e, a depender das condições financeiras e culturais das famílias, fosse na cidade ou 
no campo, que elas, em sua maioria, precisavam, tanto quanto os adultos, de seu trabalho 
para sobreviver. Significa dizer que houve avanço com a separação das crianças do mundo 
dos adultos, como os estudos comprovaram, porque se perceberam as necessidades das 
crianças, mesmo podendo participar e realizar trabalhos: precisavam de formação e de 
cuidados especiais, pois tanto física quanto intelectualmente, tinham limitações. 
Outro ponto que não pode passar despercebido é o fato de no conjunto dos 
folhetins selecionados, poucos tratarem da infância desvalida e abandonada
52
, mesmo no 
folhetim O Sello da Roda de Pedro Ivo, talvez por se tratar de um romance, em que a 
enjeitada foi devolvida à sua família. Assim sendo, não será discutido de maneira mais 
aprofundada esse tipo de infância, pois, na maioria dos folhetins analisados as crianças 
vivem sua infância com seus tutores, pais, tios, avós, madrinhas, protetores etc. 
Possivelmente isto ocorra pelo fato de as narrativas se passarem em uma época em que a 
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 Segundo Rizzini (2011); Marcilio (2006) e Bazílio (1998), os conceitos de: infância desvalida, infância 
abandonada, infância delinquente e o conceito de menor emergiram durante o processo de lutas sociais, 
políticas e culturais associada ao processo de constituição da infância como categoria de análise, em franca 
constituição no século XIX, e da sua progressiva institucionalização como objeto de intervenção do Estado e 
da sociedade, a partir assistência e da filantropia sociais. 
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sociedade ainda não estava preparada com equipamentos sociais e com leis de amparo e 
proteção, ou não se percebia a necessidade de separar as crianças dos adultos, bem como 
de criar políticas públicas, para atendê-las. Somente na segunda metade do século XVIII, 
nas sociedades retratadas, acumularam-se indícios de mudança na atitude dos adultos em 
relação às crianças. (PRIORE, 1996; FARIA FILHO, 2011). 
É oportuno salientar, que mesmo com produção de folhetins no Brasil, ela 
era limitada, devido aos altos custos, e também pelo fato de a imprensa ter demorado a se 
estabelecer no Brasil, o que tem relação com a já citada proibição de Portugal. Daí que os 
folhetins selecionados são, quase em sua totalidade, de produção europeia, provavelmente 
também pelo critério adotado para seleção – as palavras chaves - sobre infância e criança, 
temas bastante contemplados pelos autores estrangeiros. Além disso, é importante frisar 
que no período abarcado pela pesquisa existia uma estreita relação entre o Brasil e a 
Europa, principalmente, a França. 
Visto isto, percebeu-se nas representações de infância, de criança e de 
educação presentes nos folhetins estrangeiros que elas não eram muito diferentes das 
referências encontradas na produção do Brasil. Isto, provavelmente, se explica pelo 
intercâmbio cultural e também pelas viagens à Europa que muitos brasileiros faziam a 
negócios, estudos, trabalho e turismo. 
As representações, tanto de infância quanto de educação, portanto, eram os 
mesmos, ou seja, nas diferentes histórias dos folhetins, as crianças cresciam com suas 
famílias e/ou pessoas que de alguma maneira ficaram responsáveis por elas. Todas 
frequentavam escolas para as primeiras letras, tinham preceptores ou mestre-escola, entre 
outras formas de educação. As meninas, por exemplo, aprendiam com suas mães ou 
preceptoras a bordar, cozinhar, tocar piano etc. Sempre se encontram ressalvas, lembrando 
que tudo isso dependia das condições políticas, econômicas, culturais e sociais, dos pais 
e/ou responsáveis, pois cada criança estava sujeita às condições de sua origem 
(nascimento), conforme constatado nos diversos folhetins analisados. 
 
3.1 – As representações de infância, de criança e de educação; perspectivas de 
modernização e sistematização no período (1875-1889) 
 
Como já dito, a partir dos folhetins selecionados da Seção Folhetim foi 
possível evidenciar e analisar, nas diversas narrativas, as características de infância, bem 
68 
como de educação e escolas, presentes na vivência dos personagens, durante o desenrolar 
das histórias que compõem o quadro. 
A leitura e o exame minucioso permitiram localizar as representações de 
infância, implícitas na construção das personagens e do enredo, levando em conta as já 
descritas características do folhetim, com espaço fixo e delimitado no jornal, ou as 
personagens criadas, com poucos traços e detalhes, o que foge à regra do movimento 
literário, o Romantismo, de forte influência na época, com suas detalhadíssimas descrições 
de cenário e caracterização das personagens. 
Destarte apresenta-se para cada folhetim um pequeno relato da história, as 
representações de infância e educação detectadas em cada um, e alguns excertos das 
vivências de infância, de crianças, educação e escola com os quais esses personagens 
estavam envolvidos. Essa apresentação se desdobra, ainda, em análise dos dados, à luz da 
historiografia da infância, criança e da educação. Procurou-se também apresentar alguns 
aspectos relacionados ao folhetim: seus autores, circulação, produção ou tradução etc. 
Outra característica do folhetim a ser indicada, e praticada pelos jornais 
como se comprovou com a pesquisa, refere-se ao fato já citado, de os editores; 
interromperem um romance, para na Seção Folhetim noticiarem os mais diversos assuntos; 
aqui pode-se detalhar, por exemplo, a interrupção na ocasião da promulgação da lei de 
libertação dos escravos, assinada em 13 de maio de 1888 pela princesa Isabel entre outros. 
A notícia no dia 13 de maio ganhou destaque na primeira página do jornal 
APSP. No dia 14 o jornal não circulou. Entretanto no dia 15, ele é quase que em sua 
totalidade é dedicado ao assunto da libertação dos escravos, exceção feita nas páginas de 
propagandas e anúncios. Neste dia foi interrompida a circulação do romance Os 
Bucaneiros, tradução especial do jornal APSP. 
Constatou-se que essa estratégia era praticada em todos os jornais do país. 
No Rio de Janeiro, O Ateneu de Raul Pompéia, por exemplo, publicado como folhetim no 
jornal Gazeta de Notícias
53
 teve a urdidura descontinuada, para que o jornal pudesse cobrir 
a movimentação da libertação dos escravos por todo o Brasil.  
Tendo essas indicações em mente, passar-se-á aos aspectos revelados 
durante a leitura e análise dos vários títulos e episódios de folhetins. Importante, também 
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 Fundado em 1874 por Ferreira de Araujo. Jornal barato popular, liberal. Em 1889 era um dos maiores 
jornais brasileiros ao lado do Jornal do Comércio (MOREL; BARROS, 2003 p. 65). 
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destacar que todos os excertos das vivências de infância, de crianças, educação e escola 
revelados dia a dia no conjunto dos episódios encontram-se no apêndice. 
 
3.1.1- O folhetim: Magdalena de Júlio Sandeau (APSP 04/01/1875) 
 
Magdalena, de Júlio Sandeau – Jules Sandeau (1811-1883): novelista e 
dramaturgo, francês
54
 - Esse folhetim circulou no jornal no período de 04/01/1875 à 
10/03/1875, compondo um total de 41 episódios. Trata-se de uma tradução, cuja história se 
passou na França e na Alemanha por volta do ano de 1800.  
Magdalena é uma criança que aos dez anos chegou à casa de seus tios, pois 
ficara órfã. Seus parentes, um tio, irmão de sua mãe e a mulher dele acolheram-na como se 
ela fosse sua filha legítima. O casal havia perdido uma menina com a mesma idade de 
Magdalena. 
Ao chegar à casa, ela apresentou uma carta escrita por sua mãe, a qual pedia 
ao irmão que recebesse a sobrinha. Na casa dos tios havia um jovem rapaz, filho do casal, 
que dentro em breve viajaria para continuar seus estudos depois de ter estudado com um 
preceptor. 
Em suas viagens pelo mundo, viagens essas que o arrebataram e fizeram 
com que ele se ―perdesse‖, virando-se contra sua família, dilapidou as economias 
acumuladas pelo cavalheiro e pela marquesa, seus pais. Magdalena, ao contrário, ficou e 
cuidou dos tios/pais até a morte do tio, a quem ela tratou com carinho e consolou, quando 
ele não acreditava na ingratidão de seu filho. A tia, por amá-la demais, lhe ensinou vários 
ofícios como pintura e bordados. Morreu também sua tia. 
Quando estava viva, a tia de Magdalena tentou também casá-la, mas ela 
sempre recusou e procurou viver de suas economias até seu primo/irmão acabar com tudo. 
Magdalena e uma criada conseguiram contato com esse primo. No entanto, ele já havia 
pensado em tudo e, após ter acabado com a riqueza de sua família, planeja se matar. Porém 
foi impedido por ela e sua criada, que lhe pediram dois anos, afirmando ela ser capaz de 
conseguir sobreviver e levantar o sustento por meio dos ofícios que aprendeu com sua 
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 Jules Sandeau foi autor de muitos romances e peças de teatro, nasceu em 1811 e morreu em Paris no ano 
de 1883 (filho de coletor de impostos. Viajou para Paris para estudar Direito e lá encontra Aurore Dupin, 
juntos escrevem um romance Rose e Blanche – Jules serviu de inspiração para a criação do pseudônimo de 
Dupin - que passa a assinar como Georg Sand (esse será o nome adotado pela autora, pois uma mulher 
jamais, nessa época, poderia escrever ou participar das rodas sociais masculinas). Jules também apresentará 
Aurore à Balzac. 
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tia/mãe, a qual lhe doou no leito de morte os equipamentos necessários para quando ela 
viesse a precisar, pois não cansava de enfatizar os talentos de Magdalena. 
Um primeiro ponto que merece destaque é o fato de cada fragmento 
apresentar uma representação, uma imagem de infância e de criança, ou seja, mesmo 
Magdalena se tornando uma criança órfã recebeu atenção e cuidados dos adultos que agora 
se tornaram responsáveis por ela. Também ressalta o quanto as representações de educação 
e infância estão em evidência, e exatamente da maneira como eram constituídos em seu 
tempo, tanto para os meninos quanto para as meninas; não menos importante é o fato de a 
representação ser aparentemente universal, ao menos no âmbito do Ocidente, uma vez que 
se trata de uma história que se passa na Alemanha e na França. 
As imagens de criança atribuídas a Magdalena referem-se ao conceito de 
criança angelical
55
. Segundo Heywood (2004, p. 28-29), eram atribuídas às crianças 
qualidades positivas, principalmente nas muito jovens, bem como a imagem da família 
nuclear
56
, embora a criança seja agregada, a narrativa enfatizou a resignação (corpo e alma) 
e os cuidados dos pais/tios no tratamento e educação dispensados a ela, como se fosse filha 
legítima. 
Por último, os métodos de ensino e os modelos de escola também são 
característicos de seu tempo, pois Magdalena: mulher de sua geração, foi educada para se 
casar e constituir uma família, para isso aprendia corte, costura e pintura; já o seu primo, 
teve como professor um preceptor e para continuar os estudos precisou viajar, 
provavelmente, para uma cidade onde existisse universidade. 
As representações de infância materializadas pelas personagens femininas, 
no conjunto de episódios do folhetim, bem como, para esse momento histórico estão, 
portanto, relacionados à estrutura da família nuclear e da religiosidade. Dessa maneira os 
romances, publicados na Seção Folhetim apresentam um estereótipo de mulher virtuosa
57
, 
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 No século XVI surgiu o mito da criança santa o qual chegará até o século XVII. As crianças eram vistas 
como: doces, inocentes e puras descritas nas características humana por meio dos gestos, do olhar. Segundo o 
mito essa pureza, bondade e inocência poderiam tocar todos que estavam próximo a essa criança. 
(HEYWOOD, 2004, p. 28-29) 
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 Segundo Ariès (2014) O modelo de família nuclear, prevê uma estrutura de papéis sociais e normas de 
funcionamento, essa família é composta de pai, mãe, filhos e avós; homem provedor, a mulher, cuidadora e 
responsável pela vida emocional da família e educação dos filhos, voltada para o mundo doméstico. 
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 Virtude, conforme a definição da época era entendida como ―o exercício dos deveres morais, civis, sociais 
e religiosos‖ fosse como esposa ou como mãe, traria benefício público, pois lhe atribuía o poder de exercer 
sua influência sobre o marido e os filhos, produzindo a ―decência pública‖. (JINZENJI 2010, p.173 
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o qual apresenta e defende certas qualidades e condições para o universo feminino. Assim, 
as personagens têm qualidades como: castidade, moderação, instrução, gosto pelo trabalho 
doméstico e pelos cuidados com a família e da mesma maneira criticam o ócio, o luxo e a 
vaidade (JINZENZI, 2010). 
Magdalena tem essas características. Contudo convém mencionar que ela 
tomava atitude, tinha iniciativa e é elo forte, em detrimento do representante do sexo 
masculino. Suas iniciativas superavam as expectativas, pois, não eram esperadas para as 
mulheres. Ela se tornou provedora do lar – papel atribuído aos homens - ou seja, por meio 
do seu trabalho conseguiu manter a família e nesse caso seu primo, o responsável pela má 
administração da fortuna da família, levando-os a falência. 
Cumpre situar, também, a indicação de que as mulheres são responsáveis 
pela manutenção do patrimônio familiar, principalmente no século XIX, quando a 
sociedade brasileira passa por diversas mudanças; os republicanos, inspirados nos Estados 
Unidos e na Europa, seguem a tendência iniciada nesses países, onde a mulher começou a 
frequentar a escola, mas ainda com ideais de melhorar sua preparação para o futuro papel 
de mãe de família, como apontado por Heller (1997): 
 
[...] os republicanos brasileiros, idealizavam uma mulher suficientemente 
instruída para ensinar aos filhos as primeiras letras [...] Atribuindo às mulheres o 
papel de ―regeneradoras da humanidade‖, isto é responsáveis pelo 
aprimoramento afetivo e intelectual das gerações mais novas, o positivismo 
acabou permitindo e estimulando o acesso das mulheres ao ensino, embora com 
conteúdo diferente do recomendado aos homens. (HELLER, 1977, p.13-14). 
 
Não foi sem motivo, portanto, que o jornal APSP publicasse tais histórias, 
pois era administrado por republicanos positivistas, como assegura Carvalho (2014, p. 75), 
inspirados nas ideias dos franceses, os quais utilizaram alegorias femininas para 
representar a República. A Monarquia era representada pela figura do rei, mas com a queda 
desse regime na França, novos símbolos se fizeram necessários para representar a 
revolução, a liberdade, a república e a própria pátria ―[...] Entre os muitos símbolos e 
alegorias utilizados, em geral inspirados na tradição clássica, salienta-se o da figura 
feminina‖,  acrescenta a autora. Por isso o jornal APSP faria circular na Seção Folhetim, 
romances como o Magdalena, em uma seção supostamente feminina. E mais ainda, 
considerando o fato de a imprensa e o jornal nesse momento terem, também, preocupação 
em educar/formar a população, esse romance certamente poderia servir de para que os 
leitores, principalmente as mulheres se inspirassem e também se interessassem em auxiliar 
suas famílias. 
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3.1.2- O folhetim: A tragédia de uma noiva. Wiklie Collins, tradução do inglês 
por João Kopke (APSP, 01/04/1875). 
 
A tragédia de uma noiva, escrito por Wilklie Collins - William Wilkie 
Collins (1824-1889): romancista, dramaturgo e contista Inglês
58
. – Tradução de João 
Kopke (1852-1871): educador e escritor brasileiro
59
. Esse folhetim circulou no período de 
01/04/1875 à 12/04/1875, totalizando oito episódios. Na narrativa não há referência 
explicita ao momento histórico, sendo necessário, pelo contexto dos fatos, inferir sobre a 
época em que é narrado. Analisando então o contexto histórico, apresentado pelo enredo, é 
possível afirmar que a história se passa no final século XVIII, pelas características e 
costumes sociais presentes nos episódios. 
Durante o intervalo de tempo entre a publicação de Magdalena e A tragédia 
de uma noiva, foram publicadas na Seção Folhetim diversas matérias, as quais não têm 
relação direta com a presente pesquisa. Esse será um fato recorrente para os folhetins 
selecionados, já que é comum haver intervalos na publicação
60
 de um determinado título de 
folhetim, por diversos motivos, já mencionados anteriormente. 
O folhetim: A tragédia de uma noiva expõe a história de Alice, órfã de mãe, 
educada por uma tia solteirona e seu pai que, mesmo sendo viúvo, nunca se casou 
novamente. A narrativa não faz referência ao espaço e ao tempo, ou seja, uma cidade, ou 
um país ou mesmo à época, especificamente. Sabe-se que o autor é inglês, mas a história 
pode ter acontecido em qualquer lugar, pois ele só fez referência a ambientes como a casa, 
o jardim, o quarto ou a rua. 
A história começou pelos preparativos de uma festa de casamento prestes a 
acontecer, a união de uma jovem órfã de mãe, educada pelo pai e por uma tia. Alice 
cuidava dos preparativos de seu casamento, porém existia outro pretendente, o qual não 
acreditava que uma jovem com tantas qualidades estivesse apaixonada por um rapaz, 
julgado por este, sem atributos. 
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 William Wilkie Collins, nascido em Londres em 1824 e falecido em 1889 foi: romancista, dramaturgo e 
contista tendo sido muito popular em seu tempo além de ter escrito peças de teatro. 
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 João Köpke, nascido em Petrópolis 1852, em 1871 foi transferido da Faculdade de Direito do Recife para 
Faculdade de Direito de São Paulo. Em 1926 recebe homenagem póstuma do governo do Estado de São 
Paulo tornando-o patrono do Grupo escolar João Köpke, atual Escola Estadual João Köpke. 
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 Para melhor compreensão das características e fins da Seção Folhetim, conferir o segundo capítulo deste 
trabalho. 
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O casamento estava marcado para o dia seguinte. Alice e sua família, no 
grande dia, recebiam os convidados. Durante a festa ela, ainda vestida de noiva, foi passear 
pelo jardim quando se ouviu um grito de horror, e as pessoas ao se aproximarem vêm que 
era de Alice e ela estava ensanguentada e seu noivo em fuga. 
Socorrida, ela sobreviveu, e apesar do ocorrido se considerou casada, para 
infelicidade de seu pai que queria cancelar o casamento, contra a vontade dela. Certa vez, o 
pai entrou em seu quarto e viu o anel de casamento no dedo dela e, como não gostava da 
ideia da filha casada, pediu para a tia orientar Alice, para que retirasse a aliança, pois 
desejava cancelar o casamento a qualquer custo. 
O pai conseguiu, antes de morrer, anular o casamento, porém a filha se 
comportou como casada e recusou todas as propostas de casamento que surgiram. Em um 
determinado momento, ela soube que seu amado marido tinha morrido, e quando isto 
aconteceu sentiu-se viúva. 
Em certa ocasião ela ficou sabendo que havia se mudado para a vizinhança 
um senhor, estrangeiro, misterioso e muito rico, e mesmo não tendo o hábito de sair 
aceitou o convite de uns amigos próximos para conhecer essa pessoa, porém ela ficou 
extasiada ao se deparar, na casa dos amigos, com seu amado marido vivo. 
Lamentou, sofreu e não entendeu nada, apenas que o estrangeiro rico e 
misterioso era seu marido e que estava vivo. Sofreu mais ainda até que um dia, estando ela 
próximo à janela que dava vista para o jardim, onde recebeu o golpe de faca do seu futuro 
marido, ouviu ao longe barulho de cavalos que se aproximavam. Era ele e com certeza 
vinha com outros amigos de alguma festa, chegaram àquele local por acaso. 
Alice desceu à porta de sua casa trajada de noiva tal qual no dia que recebeu 
o golpe, daquele que amava. Com a surpresa pela visão dela como no dia do casamento, 
ele assustou o cavalo que se espantou e o derrubou. 
Depois de socorrido foi levado para dentro da casa de Alice, onde se 
constatou que a queda tinha sido muito grave, e logo se descobriu que não teria cura. Como 
caiu na casa de Alice foi cuidado pela tia e por ela. Durante seus delírios febris confessou 
segredos de sua vida e de seu passado, e assim a tia acabou descobrindo que ele nunca 
amou Alice, sempre amou outra e pretendia com o casamento ter apenas o dote de sua 
sobrinha. 
No leito de morte ele reconheceu Alice, mas trocou seu nome pelo da 
mulher que realmente amou todo esse tempo, e, antes mesmo de Alice o perdoar, 
confessou, e assim morreu nos braços dela; mesmo ela tendo ciência que nunca foi amada, 
74 
o enterrou como seu marido, pois não havia ninguém para reclamar o corpo do estrangeiro. 
Ela, enfim, era viúva. 
As representações presentes nesses folhetins remetem-se às imagens de 
infância feliz e protegida, pois estão relacionados aos momentos de satisfação e felicidade 
como, por exemplo, ―como quando uma criança que encontra seu brinquedo predileto‖. Da 
mesma maneira, a representação de espontaneidade e ausência de pudor, imagem também 
atribuída à inocência das crianças aqui referida à postura do adulto, ao expressar seu 
sofrimento, com a intenção de enfatizar a dor da mãe a qual ―chorava como uma creança‖. 
Alice teve uma infância feliz, mesmo sendo órfã de mãe, pois sua tia ocupou 
esse papel. O casamento seria um marco da passagem de fase da vida de nossa heroína – da 
infância e adolescência – para a vida adulta. As representações de infância nesse folhetim 
são os dois modelos ocidentais difundidos pela Igreja: o da criança-Cristo e o da criança 
mística, conforme nos explica Campos (2009) sendo o primeiro, referente à infância do 
―menino Jesus‖ e o segundo a criança que, desde pequenas, dedicam sua vida à glória de 
Deus, e por isso jamais foram tocados pelos vícios e por paixões da existência terrena. 
Alice, provavelmente, tenha recebido uma educação voltada para o segundo modelo, isto 
ao considerar o adulto que se tornou, pois mesmo tendo motivos para cancelar seu 
casamento que não foi consumado, optou por uma vida de resignação e dedicação a um 
marido que nunca correspondeu. 
No entanto, um fato curioso refere-se à educação dos meninos e das 
meninas, e ainda sobre o efeito desses ensinamentos mediados pela influência da Igreja: os 
meninos não recebiam uma formação que os autorizasse a sentir-se acima da moral e dos 
bons costumes. Também é significativo perceber que tanto o noivo quanto a noiva agiam 
por amor, o mesmo amor que fez Alice nunca voltar atrás em sua decisão de querê-lo como 
marido, ou ainda, que fez o noivo prejudicar Alice, porque estava apaixonado por outra 
assim, tanto um quanto outro, tiveram suas razões nesse contexto social. 
Destaca-se nessa narrativa que a mulher parece manter-se firme com a 
educação que recebe na infância, como se ela se resignasse ao ―padrão social‖, 
característico da sociedade brasileira e europeia, a qual passará por importantes mudanças 
no início do século XX, com a crescente urbanização e industrialização. E considerando o 
ambiente cultural, bem como o suporte em que está sendo veiculado esse folhetim, 
supostamente dirigido às mulheres, narrativas como essas poderiam ser veiculadas com 
intenção de reiterar a ideia de que a mulher poderia ajudar a reformar o mundo social que 
se corrompia. (CAMPOS, 2009). 
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3.1.3- O folhetim: Minha irmã Jeanne, George Sand. (APSP, 02/05/1875). 
 
O folhetim, Minha irmã Jeanne, Ma Soeur Jeanne (1874); de George Sand 
(1804-1876) - pseudônimo de Amandine Aurore Lucile Dupin: aclamada romancista e 
memorialista francesa
61
 - Esse folhetim é ambientado na França, Espanha e Alemanha; 
circulou no período de 02/05/1875 a 23/09/1875, totalizando 47 episódios. Antes do 
resumo da narrativa, convém mencionar um pouco da vida dessa autora, visto que a 
história de sua vida parece muito com as novelas e romances publicados na Seção 
Folhetim. George Sand, foi militante fervorosa pelos direitos femininos; nascida em 1804, 
perde seu pai quando ainda é criança, com a morte dele, vai a morar com a avó. 
Durante sua infância, Amandine, passa os dias brincando e fugindo do preceptor, 
preocupada com a sua educação e com o comportamento da neta a avó matricula 
Amandine no convento Couvent des Anglaises em Paris. Dupin, como outras mulheres de 
sua geração só poderá publicar suas obras sob um pseudônimo masculino, no caso dela 
George Sand. Apenas na transição para a chamada modernidade e para o século XX, 
depois de um longo e gradual período de luta pela emancipação, as mulheres conquistaram 
alguma equidade de representação literária. 
A história de vida de George Sand, bem como sua produção, reforça ainda 
mais o que Chartier (1988) afirma sobre a importância de trabalhar com textos e impressos, 
e o fato de que cada indivíduo, por meio de suas vivências, dá sentido individual e social às 
suas experiências. 
Publicado no jornal APSP, este folhetim não está dissociado dos interesses e 
dos conteúdos que por ele são veiculados. Nesse sentido, o romance, Minha irmã Jeanne 
apresenta as características políticas, econômicas e sociais de seu tempo, como veremos no 
resumo da narrativa, tanto pelos demais conteúdos publicados no jornal, quanto pelas 
representações históricas do momento de sua circulação no Brasil. 
Narra a história da família de Jeanne e seu irmão Lourenço. A família é, em 
princípio, pobre por isso Lourenço precisava trabalhar para ajudar na sobrevivência, assim 
executava pequenos trabalhos que traziam algum recurso. Com o tempo essa situação se 
modificou, pois o pai se tornou um comerciante bem sucedido e com isso passou a se 
preocupar com o futuro dos filhos, e lhe, propiciou uma melhor educação; o menino passou 
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 George Sand: nascida em Paris em 1804 e falecida em 1876. Baronesa de Dudevant, considerada a maior 
escritora francesa e uma das precursoras do feminismo. 
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a frequentar a escola aos dez anos, a menina, entretanto, foi internada em um convento 
para receber educação para mulheres. 
Existia entre os irmãos uma dúvida a respeito do nascimento de Jeanne, que 
provavelmente não fosse filha natural. Os irmãos conversam sobre essa dúvida, em uma 
das muitas viagens à casa de campo da família, quando acompanhavam sua mãe ao visitar 
o túmulo de uma pessoa que teria sido sua melhor amiga de infância, e que teria morrido 
após dar à luz a uma menina, fruto de um amor da adolescência. Os irmãos desconfiavam e 
conversavam sobre esse acontecimento quando foram interrompidos e precisaram se 
recolher aos seus quartos deixando o assunto inacabado; ao se reencontrarem, não acharam 
maneira de voltar ao assunto. 
Jeanne e seu irmão voltaram aos estudos até se formarem. Ele se tornou 
médico e foi contratado, sem saber, pelo pai natural de sua irmã, que foi mesmo adotada e 
era filha da amiga de infância mãe de sua mãe. Jeanne, mesmo tendo sido educada nos 
melhores conventos e sabendo que seu destino era se casar, recusou vários pretendentes. 
O pai natural de Jeanne protegia uma jovem, que teria sido a pretendente de 
Lourenço na adolescência. Ele salvaguardava essa jovem por remorso e como forma de 
compensação, além de viver uma vida reservada, pois nunca se recuperou da perda do 
amor de sua vida, a mãe natural de Jeanne, e assim, nunca se casou. 
Esse senhor do qual Lourenço era médico, conhecia sua mãe desde a 
infância, pois ela foi melhor amiga daquela que fora o amor da vida dele. Por motivo de 
saúde da irmã desse senhor, ele viajou para a cidade onde morava a mãe de Lourenço e 
também sua irmã, que estava doente. 
Como a viagem era por motivo de força maior, ele deixou sua protegida aos 
cuidados de Lourenço. Nesse período, Lourenço se surpreendeu, ao saber que ela não era 
casada e que estava ali apenas porque precisava de proteção. 
Enquanto isso, o pai de Jeanne que visitava a irmã doente aproveitou para ir 
também à casa da mãe de Lourenço. Durante a visita, ficou surpreso ao ver como a jovem 
Jeanne era parecida com a mulher que tanto amou, ficando perplexo quando a mãe de 
Lourenço lhe contou que ela era sua filha e que não morreu ao nascer. 
Ao voltar da viagem ele percebeu Lourenço enamorado por sua protegida, 
então decidiu que não ia mais cuidar dela, pois tinha feito isso até então, justamente por 
acreditar ter perdido sua filha e a mulher amada, e querer de alguma forma compensar tal 
perda, cuidando de outra pessoa que precisasse. Porém, agora ao encontrar sua filha, 
decidiu deixar livre sua protegida, para ela se casar com Lourenço. 
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As características de infância, presentes em muitos episódios, estão 
relacionadas ao tempo de infância dos personagens, quando os pais de Lourenço, até a 
chegada de Jeanne, sobreviveram da forma que podiam, com privações e sem muitos 
recursos. Inclusive, Lourenço relatou que se lembrava de sua infância quando tinha que 
realizar alguns trabalhos para ajudar na sobrevivência da família, porém com o tempo seu 
pai pode mantê-lo na escola sem precisar executar esses trabalhos. 
Observa-se a presença da filha adotiva,  criada como natural, após a mãe de 
Lourenço ter socorrido uma amiga muito querida e desamparada, sendo que essa amiga 
não poderia recorrer a mais ninguém e, em seu leito de morte, lhe pediu que ficasse com a 
criança, criando-a como sua filha legítima. A partir daí, a vida deles passou a ter uma 
melhora financeira, mesmo o pai sendo uma pessoa com dificuldades, pois mal sabia ler, 
mas era um bom negociador, como se houvesse uma força maior que protegesse a criança 
desamparada e, também quem estivesse cuidando dela. 
Essa crença na importância de fazer caridade, foi difundida pela Igreja no 
século XI, quando os servos eram convidados e incentivados a praticar a caridade: visitar 
doentes, ajudar os pobres etc. segundo Marcilio (2006), no século XVII ―não criar os filhos 
alheios encontrados em abandono passou a ser uma grande impiedade‖, da mesma forma 
que a caridade e acolhimento de uma criança miserável enjeitada era um ato de ―sumo 
merecimento com Deus‖. Assim, a família de Lourenço, foi protegida pela ação de 
misericórdia da mãe, ao acolher a pobre, inocente, enjeitada Jeanne, passando assim de 
uma vida de penúrias para uma vida de conforto, pelo merecimento por seu ato de 
caridade. 
Outras referências de infâncias têm relação com a inocência, a pureza, a 
curiosidade, a fantasia e ao fato das crianças e adolescentes não terem direito de opinar 
sobre suas vidas. Há na narrativa uma expectativa para momento em que Lourenço passará 
a ter voz ativa. Esse processo de amadurecimento dos meninos, culmina quando eles, após 
permissão da família, passam a ―falar como homem‖. 
Na história não há referência sobre as meninas virem a ter essa autonomia, a 
expectativa para elas é a de estarem sempre sob a tutela da família: dos pais, maridos ou 
protetores. Ao contrário o enredo reitera os valores da época para as meninas, futuras 
esposas e mães; conclui-se, então, de acordo com as representações presentes na narrativa, 
que em nenhum momento elas poderiam decidir qualquer coisa, senão através de seus pais 
ou futuros maridos. 
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Segundo Ariès (2014) tanto os meninos quanto as meninas na primeira 
infância usam as mesmas roupas, porém os meninos quando saem da infância para a 
adolescência passam a vestir uma calça curta, ou seja, vão aos poucos sendo preparados 
para, em algum momento, se tornarem adultos e com voz ativa. Mas, conforme 
constatamos nesse folhetim, para as meninas não há essa especificidade nem quanto às 
roupas ou mesmo qualquer outra referência; as meninas não têm nenhum tipo de 
autonomia, pois não são preparadas para ter voz ativa e estão ligadas às relações familiares 
e à maternidade. Esse modelo de afirmação feminina sofrerá, aos poucos, alterações, a 
partir dos movimentos feministas, que contaram com mulheres como George 
Sand/Amandine Dupin, que na França em 1832 publicava seu primeiro romance com tom 
feminista (HELLER, 1997). 
No folhetim apresentado, encontram-se ainda outras representações de 
infância e de criança, seja em sua fase de amadurecimento, ou já quando adultos, que 
acabam por se materializar nas imagens das narrativas como: 1 -―ama como se ama uma 
creança‖, 2-―quando menina era intrépida‖, 3- ―criança não vê o perigo‖ 4-―Infância 
mimosa‖, 5-―infância pobre‖ 6-―na vida prática é semelhante a uma creança‖. Todas essas 
representações se constituem nos personagens e estão associadas às suas atitudes e ações 
durante sua interação com a sociedade. 
A primeira, faz referência ao amor desprovido de interesses, comum às 
crianças; o adulto, ao contrário, por amar deve: proteger, educar e salvar. A segunda, está 
relacionada à espontaneidade, à naturalidade. A terceira, por sua vez, nos remete ao fato de 
as crianças, por não conhecerem o perigo, não terem medo e não se prevenirem ou se 
protegerem. A quarta, é sobre uma infância superprotegida e cheia de mimos. A quinta, 
refere-se mesmo à infância da criança que precisa trabalhar para ajudar a família a se 
manter. E finalmente, a sexta, que faz referência ao adulto que não possui condições 
intelectuais de atuar na sociedade, por sua inocência e incapacidade de julgar. 
Possivelmente, o jornal APSP por meio de publicações como esse folhetim, 
poderia estar reforçando em seus editorais a preocupação com a educação das mulheres. 
Essa preocupação se fazia presente na direção do jornal, tanto que Rangel Pestana fundou 
um colégio em 1876, para mulheres, como afirma Heller (1997), pois como republicano e 
positivista, apostava na educação como condição para iniciar as transformações sociais. 
 
 
79 
3.1.4 - O folhetim À Cata de um privilégio, Don Gihadas (?) (nome ilegível e 
possível pseudônimo) (APSP, 01/08/1875). 
 
O folhetim À cata de um privilégio, de ―Don Gihadas‖, em que nome do 
autor está ilegível, pois o rodapé do jornal encontra-se borrado, circulou no dia 01/08/1875. 
A narrativa se passa no Brasil e conta a história de Conrado, um homem de 40 anos que era 
órfão dos pais, criado por sua madrinha amiga de sua mãe. Ele é um charlatão e sua 
madrinha o protege. 
Conrado envolveu-se em problemas graves, inclusive contraindo dívidas, 
pois era um bon-vivant, mesmo sem ter condições de sê-lo, pois não tinha trabalho certo. 
Vendeu tudo o que possuía e foi para a Corte, a fim de conseguir um privilégio. Queria 
construir uma estrada de ferro para a ―Freguesia de Nossa Senhora do Ó‖, mas como não 
conseguiu realizar essa façanha, acaba decepcionado e falido. Porém foi salvo por 
Florência, uma amiga de infância, que se casou com ele, e após o casamento, ele se 
manteve em um trabalho fixo e viveram felizes. 
Esse folhetim, ao contrário do que poderíamos esperar de um personagem 
órfão criado com dificuldade pela madrinha, relata a história de uma pessoa com caráter 
duvidoso. O protagonista deveria conseguir, em decorrência de sua educação na infância, 
que o orientou para superar as dificuldades, tornar-se um adulto digno e preparado. No 
entanto, vivendo sob a superproteção da madrinha, que o acolheu, trabalhando e 
consumindo todas as economias dela; findou por se tornar uma figura fraca. Vê-se que, o 
adulto não representa a criança, tendo em vista que as representações de infância são 
felizes. Na narrativa como um todo, pode-se perceber a naturalidade com que a madrinha 
assume a responsabilidade pela a criança, comprometimento esse, que foi um costume 
propagado pela Igreja. Conforme apontam os estudos de Heywood, (2004), os padrinhos e 
madrinhas deveriam ser responsáveis pela educação de seus afilhados e na ausência dos 
pais ou responsáveis, assumiriam esse papel: 
 
O batismo era um marco importante para a criança, ao proporcionar-lhe 
padrinhos e um nome. Em princípio esses padrinhos deveriam supervisionar a 
vida espiritual da criança, ensinando-lhes o Credo e Pai Nosso, e lhe dando 
Orientação Geral. Também deveriam oferecer ajuda sempre que necessário [...] 
havia uma tendência a buscar padrinhos acima de si na escala social, embora 
também fosse possível que os ricos utilizassem a instituição como uma forma de 
patronagem. (HEYWOOD, 2004, p. 73). 
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A mãe de Conrado era muito amiga de sua madrinha, que por isso, assumiu 
a criança como se fosse sua e assim, ao ocupar o lugar da mãe, o criou com todo cuidado, 
propiciando-lhe uma infância feliz. 
O fato de as crianças enjeitadas e abandonadas, e mesmo as que viviam com 
suas famílias serem protegidas e cuidadas por padrinhos, foi uma prática que se perpetuou 
pelos séculos, sendo praticada pelas famílias católicas até a atualidade. Os padrinhos, 
segundo a tradição da Igreja deviam: amar, proteger e educar, ou melhor, fazer parte da 
vida da criança mesmo com seus pais vivos. Se os pais morressem ou não pudessem, por 
alguma razão, cuidar dessa criança, a responsabilidade passaria a ser dos padrinhos como 
família substituta, ou apenas com a incumbência de cuidados com moral e também 
financeiramente. 
No Brasil e, especialmente em São Paulo, nas décadas finais do século XIX 
as cidades começavam a se diferenciar muito do campo. São Paulo, com uma população 
em 1872 ao redor dos 30 mil habitantes, em menos de meio século, em 1920, ganhou 
status de metrópole brasileira (CRUZ, 2000) com mais de meio milhão de habitantes. 
Nosso herói Conrado vivendo todas essas mudanças e transformações, provavelmente, 
entendeu que não podia se eximir de buscar o progresso; sonhava alto e queria uma estrada 
ferro em ―Nossa senhora da Freguesia do Ó‖. Incompreendido, falhou em sua tentativa, 
porém em 1880, vão se multiplicar as vias férreas no planalto paulista, e nas décadas 
iniciais do século XX, São Paulo será considerada uma cidade moderna. 
O Jornal APSP empenhado em divulgar a importância das estradas de ferro 
para o progresso do país, talvez publicasse essas histórias, que revelam o momento político 
e econômico do desenvolvimento e crescimento que se passava na cidade de São Paulo, 
propagando as consequências ou as experiências presentes nas representações dos 
indivíduos. Ainda, segundo Campos (2009), a percepção de identidade e de pertencimento 
das pessoas estava intimamente ligadas à proximidade de suas vilas e cidade às ferrovias
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, 
que davam acesso às capitais e grandes cidades. 
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 Na segunda metade do século XIX e na primeira do século XX, as estradas de ferro se multiplicavam em 
detrimento das estradas de rodagem. [...] Pelas ferrovias se concretizava, consequentemente, não apenas o 
escoamento dos grãos produzidos no sertão até o porto de Santos, mas especialmente o ir vir de variados 
tipos de pessoas, grafias e ideias envolvidas nesse turbilhão de modernização, velocidade e progresso que as 
locomotivas passaram a simbolizar. (CAMPOS, 2009, p.42-42) 
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3.1.5 - O folhetim: Um bote de mestre, nome do autor ilegível (APSP, 
10/10/1875). 
 
Um bote de mestre apresenta um só episódio, datado de 10/10/1875. No 
documento digital, o lugar da assinatura do autor está ilegível e, dessa maneira não é 
possível identificar quem escreveu. Esse folhetim foi lançado entre os folhetins O 
Vellocínio e A queda de um gigante, e trouxe em seu enredo a história de um menino que 
era filho órfão do sacristão de uma aldeia fluminense onde morava, e as confusões em que 
se envolveu. 
As representações são da infância desvalida, pois o personagem era órfão e 
enjeitado. Esse único episódio, ao contar a história, nos remete às traquinagens e espertezas 
de uma criança abandonada, para poder sobreviver entre os favores dos moradores na 
aldeia, ambiente rural e bucólico, onde todos se conheciam e se ajudavam. Sobre esse 
problema latente de crianças enjeitadas e abandonadas, presente na sociedade brasileira na 
passagem do século XIX para o XX, Câmara (2010) e Faria Filho (2011) nos situam sobre 
como se tornou crônico, com a migração da população do campo para a cidade, e também 
potencializado pela imigração: 
 
O abandono moral e material em que se encontrava a infância, bem como o 
crescimento da exploração realizada de diferentes formas, nas fábricas, nos 
subempregos, na prostituição, na mendicância, no próprio seio familiar 
compunha um cenário nefasto e entristecedor que impulsionavam as crianças a 
ingressarem, impulsivamente no mundo da delinqüência e do vício. (CÂMARA, 
2010, p. 40) 
 
Essa narrativa apresenta uma criança desamparada em uma aldeia 
fluminense, que era cuidada por várias pessoas e conseguiu sobreviver com a ajuda de 
todos que a cercavam. A criança que pertence à aldeia e cresceu nesse ambiente coletivo 
sem o referencial de família nuclear, era de alguma forma filho da caridade de todos. 
Ao contrário do campo, nos centros urbanos, nessa época, as crianças 
abandonadas pelos pais geralmente eram ―adotadas‖ por ―adultos estranhos‖ que os 
transformavam em ―fonte de renda‖, obrigando-os a trabalhar, pedindo esmolas e a se 
prostituir. 
Importante também destacar que crianças abandonadas à própria sorte se 
configuram como um problema moderno, pois quando ainda não existiam instituições 
como a Roda dos Excluídos, Asilos, ou qualquer tipo de política pública, era costume nas 
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sociedades entregarem as crianças aos parentes, ou mesmo aos padrinhos e amigos muito 
próximos. 
O jornal APSP presenciava a emigração do campo para a cidade e a 
imigração, com chegada dos estrangeiros; Em ambos os casos, as pessoas se dirigiam às 
cidades, em busca de oportunidades de trabalho e negócios, por isso é provável que esse 
folhetim tenha sido publicado para enaltecer a maneira simples e saudável de se viver no 
campo, trazendo a história de uma criança que foi capaz de sobreviver com o auxílio de 
todos. 
 
3.1.6 - O folhetim: A queda de um gigante, Manoel Pereira Lobato. (APSP, 
04/01/1876). 
 
A queda de um gigante de Manoel Pereira Lobato – Escritor e historiador 
português
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 - Esse folhetim circulou no período de 04/01/1876 a 25/04/1876, totalizando 
45 episódios. 
A narrativa é ambientada em Portugal no ano de 1574, são muitos os 
personagens tanto nobres quanto servos, no decorrer da trama o narrador
64
 enfatiza o amor 
entre as classes, ou seja, entre a nobreza e os plebeus, e também faz a mediação entre os 
fatos e os acontecimentos, conversando com o leitor
65
. Nesse período, percebe-se já em 
destaque uma nova classe, a dos mercadores (comerciantes). O rei é D. Sebastião, ainda 
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 Manoel Pereira Lobato, escritor português é também conhecido pelo romance: Os Fidalgos do Coração de 
Ouro. Sobre o reinado de D. Sebastião, obras escritas entre 1873 a 1875. 
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 Narrador onisciente é aquele que durante a narrativa vai antecipando fatos, situando o leitor e para isto 
insere observações sobre a existência, os hábitos, o caráter, enfim, acerca de tudo que têm a possibilidade de 
estar vinculado à narrativa, segundo Lajolo; Zilberman (1999) é um recurso de sedução e estabelecimento de 
cumplicidade muito utilizado durante do século XIX pelo movimento literário romântico, no Brasil, pois o 
narrador precisava auxiliar o leitor, visto que o considera ingênuo, foi muito utilizado por autores da 
literatura brasileira, entre eles: Machado de Assis, Manuel Antonio de Almeida, Graciliano Ramos. 
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 Segundo Lajolo; Zilberman (1999), A formação da leitura no Brasil. Elas nos contam a história de como 
leitura foi principiada na Corte por volta de 1840, quando passaram a existir os mecanismos mínimos para 
produção e circulação da literatura tais como tipografias, livrarias e bibliotecas; porém, nesse período a 
escolarização era precária e o leitor carecia de ajuda para entender e acompanhar as narrativas, fossem os 
folhetins ou os romances. Assim os escritores brasileiros do Romantismo encontraram uma forma de tratar os 
leitores (para conquistar), em princípio considerando-os principiantes, então passam a conversar com o leitor 
antecipando ou lembrando fatos, (como se conduzisse o leitor pela mão)  utilizando de expressões como: 
“vamos fazer o leitor tomar conhecimento”, ou “o leitor vai ver que o pobre homem era condescendente‖ 
Esse narrador que conversa com o leitor só vai conferir-lhe maturidade no romance, São Bernardo de 
Graciliano Ramos, quando Paulo Honório conversa com leitor sobre a divisão e etapa de produção industrial 
de um livro. (LAJOLO; ZILBERMAN, 1999 p. 25-45) 
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jovem e em fase de formação desse modo era educado por preceptores e também no 
Colégio de Coimbra. 
Lobato, por meio das notas de rodapé, vai relatando o momento histórico e 
apresenta uma imagem de D. Sebastião muito negativa, critica sua atuação como monarca, 
bem como seu temperamento, chamando-o de "louco" ou "doido de Alcácer Quibir", 
lembrando que aí o ―sepultaram os erros dos seus educadores‖ (APSP, 25/04/1876). 
No romance A queda de um gigante verifica-se inúmeras referências à 
infância, inclusive a imagem que Ariès (2014), apresenta da criança mergulhada no mundo 
dos adultos. Isto é bem marcante nesse folhetim, pois o rei é uma criança e, conforme se 
observa dia a dia nos episódios, comanda o país, ou seja, dava ordens aos adultos que 
tinham resistência em aceitar, como se observa no excerto: ―criança insensata que ocupava 
o trono‖ ou ―a real criança ficou louca de contentamento‖ representações estas de um de 
seus inquisidores, que não aceitam as suas ordens. Em outros termos, é uma personagem 
criança, mas atua e tem como responsabilidade comandar o país, ou seja, sua infância é 
vivenciada como se já fosse um adulto. 
Outras representações de infância, presentes nessa narrativa são da criança 
órfã, sem educação escolar ou mestre escola e que precisava aprender um ofício para 
sobreviver, conforme fragmento – ―aquela ocupação diurna que se habituava desde 
criança‖ – é a experiência de infância de um personagem que aprendia as técnicas do 
comércio. As crianças que pertencem, a nobreza, em sua maioria, frequentavam a escola, 
que nesse folhetim é apresentada como uma instituição rude e severa. 
Neste ponto, é importante considerar a problematização que segundo Faria 
Filho (2004), diz respeito à criança e aos diferentes tipos de infâncias, é o que a fonte está 
nos apresentando nos episódios de folhetins. Constatou-se, portanto, que um mesmo título 
de folhetim apresenta várias "infâncias", a depender de uma série de fatores e 
circunstâncias relacionados às condições políticas, econômicas, sociais, culturais, morais 
etc. 
Notou-se em cada folhetim tipos diferentes de infância, representando 
sua época, o seu país e o lugar social de onde a personagem vivenciou as suas 
experiências e aventuras quando era criança. Foi possível perceber nesse título de 
folhetim: A queda de um gigante, que em seus vários episódios exibe representações 
para as diversas categorias de infâncias: material ou moralmente abandonada, pobre, 
desvalida, delinquente, feliz e roubada, isto em conformidade com a historiografia da 
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infância, embora muitos desses conceitos só passassem a existir no final do século XIX 
início do século XX. 
Tendo isso em mente, pode-se afirmar que nesse folhetim expõe 
representações de infância para meninas como no excerto –―Uma menina pela formosura e 
pelo contentamento‖, – Mas, nesse fragmento foi exibida essa característica que seria de 
menina, atribuída à um menino, ou seja, havia representações de infância diferentes para os 
meninos e para as meninas que já os diferenciava desde crianças, com distinções 
detectadas pela postura e comportamento característicos de meninas e meninos. Os 
meninos e, mesmo os pobres, de alguma maneira estavam sempre no papel de liderança e à 
frente dos negócios; as meninas, sempre com qualidades e comportamentos que as faziam 
dependentes das relações familiares. 
A educação, ou seja, o tipo de instituição escolar a e maneira de educar as 
crianças, retratadas para esse período, são bem definidas. Percebeu-se que as elas 
receberiam escolarização bem diferentes, sempre a depender das condições, 
principalmente, econômicas da família: a "criança pobre", geralmente, aprendia um ofício, 
e a ―criança nobre‖ ou rica frequentava a escola ou tinha um preceptor, além de no caso 
dos meninos, conseguir cursar a universidade. 
O romance A queda de um gigante apresenta na vivência das personagens 
categorias de ―infância feliz‖, ―infância pobre‖ e ―infância desvalida‖ as quais fogem à 
regra da dependência às condições culturais e recursos financeiros. Por exemplo, D. 
Sebastião, que era nobre e rei, foi apresentado como uma criança ―insana‖ ―infeliz‖, 
mesmo cercado de todos os cuidados e também com recursos financeiros que outras 
crianças não tinham, porém não pode ser criança, tem sua infância ―roubada‖, por ter 
precisado assumir o papel do rei, mesmo ainda sendo criança. 
Os demais personagens, em contrapartida, mesmo pobres e sem recursos, 
muitos tendo que trabalhar para se manter, muitas vezes, sendo privados de escola e 
preceptor, descrevem suas infâncias como feliz e saudosa. Ocorre também referência a 
inocência infantil ou a ausência dela. 
O jornal APSP, tinha a maioria de seus sócios e editores membros do 
Partido Republicano e positivistas, que propagavam no jornal ideia de que a educação 
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precisava se popularizar e se separar da Igreja
66
. O debate sobre escolarização em torno da 
educação popular e o incremento da alfabetização - comprovada pelos diversos títulos da 
imprensa do século XIX ―a educação que se fazia popular foi evidenciada na sociedade por 
diferentes classes nos mais diversos espaços: públicos, privados, laicos e religiosos‖ 
(SCHELBAUER; ARAÚJO, 2007 p. 10). APSP defendia a instrução do povo como fator 
de modernização. 
É provável que os administradores e editores fizessem circular no jornal 
APSP o folhetim de Lobato, que nesse romance histórico acusa a educação que recebeu D. 
Sebastião pelos problemas políticos, econômicos e sociais enfrentados por Portugal, 
deixando claro no romance que a morte do rei se deu pela ―educação que recebeu‖. D. 
Sebastião teve um inquisidor como preceptor e por ocasião da notícia da morte dele, 
lamenta o tipo de educação. Assim reiterou; ―Dois annos depois choravam a morte dessa 
criança a quem os erros dos seus educadores sepultaram em Alcácer-Quibir‖. (APSP, 
25/04/1876). 
Dessa maneira, o jornal por meio de Lobato, apresentou aos leitores um 
regime em decadência e também uma educação que não deu certo. Paris (1980), em sua 
pesquisa – A educação no império: O jornal APSP 1875-1889 - afirmou que os 
republicanos já defendiam uma educação laica, mesmo antes da criação do jornal APSP, e  
a partir de sua inauguração, a campanha por instrução para todos ganhou ainda mais força 
e maior amplitude, na luta em prol da república e educação laica para todos. 
 
3.1.7 - O folhetim: A propósito de George Sand, Gaspar da Silva. (APSP, 
15/06/1876). 
 
A propósito de Georg Sand de Gaspar da Silva (1855-1910), publicado na 
Seção Folhetim entre A Queda de um Gigante e O Sello da Roda em 15/06/1876 é uma 
crônica de - Gaspar da Silva, - Boaventura Gaspar da silva:
67
 escritor e jornalista português 
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 APSP, em seus anos iniciais, retrata as agitações provocadas pela transição do trabalho escravo para o 
livre, da monarquia para a República, assim como as questões religiosas, os princípios científicos e as 
inovações educacionais. (SCHELBAUER; ARAÚJO, 2007, p. 10) 
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Gaspar da Silva colaborou em diversos periódicos brasileiros, tendo sido fundador da República das Letras 
(1876) e do Diário Mercantil de São Paulo (1884). Ativo participante na campanha abolicionista, Silva 
abandonou o gabinete dos jornais e internou-se nos sertões do Brasil. Diário Mercantil de São Paulo um 
jornal muito bem feito vinha à luz 1884 pelas mãos de Gaspar da Silva e Leo de Afonseca, com o nome de 
Diário Mercantil, um dos melhores diários paulistas pela correção de linguagem e boa escolha de 
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– Nessa crônica, Silva escreveu sobre como as mulheres influenciaram os escritores. Ele 
construiu sua argumentação embasado no caso de George Sand, feminista francesa que se 
relacionou com vários escritores de sua época, inspirando-os, e sendo por eles inspirada, 
tanto que um deles (Julio Sandeau) a motivou a publicar com o pseudônimo de George 
Sand. Em 1875 o jornal APSP publicou Minha Irma Jeanne de autoria de Sand/Amandine. 
As representações de infância nessa crônica são das memórias do tempo de 
criança de Silva. Kuhlmann Jr (2015), sublinha a importância de ―memórias do tempo de 
infância‖, o que nos remete a representações exibidas nesse folhetim, onde se encontra 
características de infância feliz. O autor vislumbra sua própria infância saudosa para passar 
segurança e legitimidade o leitor, quando versa sobre a verdadeira influência que as 
mulheres exercem sobre os homens e sobre toda a sociedade, Ele se expressa de tal 
maneira, como se ele próprio só conseguisse proferir suas observações através da 
espontaneidade e naturalidade encontradas nas crianças, isto para legitimar a imagem da 
infância e também das mulheres, numa tentativa de enfatizar o quanto elas eram 
negligenciadas.  
E segundo o seu ideal e vivência, uma criança diria a verdade, por sua 
pureza e inocência, dessa maneira ele reconheceu e exaltou a inspiração feminina e sua 
influência sobre os homens de letras e sobre os homens de maneira geral, na vida 
cotidiana; por isso descreveu Sand como a representação dessa mulher, que desafiava as 
regras sociais de seu tempo. 
Assim, como tantos outros autores, Silva era republicano e engajado nas 
lutas do final do Império, inserindo-se nos movimentos abolicionistas, feministas e em prol 
de um país republicano e moderno. Como é sabido, o jornal APSP sempre se posicionava a 
―favor‖ ou ―contra‖ tudo aquilo que publicava (CAPELATO; PRADO, 1980; HILSDORF, 
1996). Assim, não poderia deixar passar uma oportunidade de registrar as reflexões e 
orientações – neste caso, marcadamente, a favor – pois, também lutava pela emancipação 
da mulher. 
 
 
 
                                                                                                                                                    
 
colaboração. [...] O Diário Mercantil foi, ao que parece, a primeira publicação de São Paulo em que 
colaborou Olavo Bilac e publicar-se-ia, embora com outro proprietário e outra direção até 1891 mais ou 
menos. (Duarte, 1972 p. 20). 
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3.1.8- O folhetim: Louros e Brancos. Gabriel Pereira. (APSP, 
01/11/1876). 
 
Louros e Brancos de Gabriel Pereira (1847-1811) - Gabriel Victor do Monte 
Pereira
68
: escritor e historiador português - Esse folhetim foi publicado em 01/11/1876, 
com  um único episódio que excepcionalmente ocupou o final da primeira e da segunda 
página do jornal; foi ambientado em Portugal. 
Essa narrativa apresenta a história de André, um fazendeiro idoso que se 
decepcionou com seus dois filhos, a trama tem início com ele contanto para um amigo as 
suas tristezas, que logo serão esquecidas pela chegada de uma de suas noras e três netas. 
Nesse folhetim as referências se remetem a infância feliz, ou seja, uma 
criança criada em uma família nuclear, nesse caso, um senhor que ao conversar com um 
amigo revela sua decepção com a educação dos dois filhos. Durante seu desabafo explicou 
que ele próprio foi educado por seus pais, e esperava que essa educação, que ele repetiu 
com seus dois filhos, fosse suficiente para garantir que eles seguissem suas vidas com 
tranquilidade. E explica, ainda, não conseguir entender porque deu certo para ele e com 
seus filhos não funcionou. Como pai sentia que talvez tivesse feito algo errado, pois os 
seus filhos não agiam de acordo com os ensinamentos dele. Agora idoso e sozinho 
lamenta, porém, estava contente de poder, de alguma maneira, ainda remediar as 
consequências das ações dos filhos, pois aguardava a chegada de uma de suas noras e as 
filhas que teve com um dos seus dois filhos. 
Faria Filho e Araújo (2011), ao analisar a escrita da história da infância, 
afirmam que a criança não é autora de sua própria história, mas destinatária de discursos e 
práticas destinados à sua formação para a vida adulta. Isto posto, destaca-se nesse folhetim 
essas características, ou seja, as memórias, as vivências de infância da criança que se 
tornou pai e avô que enquanto adulto – após falhar na educação dos filhos - procura uma 
maneira de entender em que errou, uma vez que, a educação dele (pai e avô) deu certo, 
segundo seu entendimento, pois se tornou o adulto que sua família preparou e planejou. 
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 Gabriel Pereira viveu toda sua vida em Évora (1847/1911), filho de Antônio Pereira da Silva, professor no 
Liceu de Evora, frequentou a escola Politécnica de Lisboa e a escola Naval, era conservador, diretor e 
inspetor da Biblioteca Nacional e Arquivos. Apaixonado por história e arqueologia, traduziu do latim 
escritores gregos e romanos: Estrabão e Plínio. Autor de Estudos Ebonses, além de ter escrito contos e 
romances. Foi também membro da Real Associação dos Arquitetos e Arqueólogos Portugueses, da Sociedade 
de Geografia e da Sociedade Literária Almeida Garrett. 
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Também é possível identificar imagens de crianças que superariam suas 
gerações, sendo importante cuidar e propiciar as condições para que elas fossem adultos 
melhores, como no fragmento: ―Aqueles Velhos de Athenas suspendendo coroas de 
oliveira sobre os berços das creanças. [...]‖ Os idosos passando seus conhecimentos e já 
projetando uma criança vitoriosa, real, sendo coroada. 
No tocante à vinculação desse folhetim com os interesses dos republicanos e 
positivistas à frente do jornal, ele destacou os conflitos de gerações, uma vez que as novas 
possibilidades e oportunidades originadas pela ciência e pela industrialização mudaram 
completamente as perspectivas individuais e familiares. Isto na fala de André, personagem 
principal, quando contou para seu amigo que seguiu os ensinamentos aprendidos de seus 
pais, na educação de seus filhos, e esperando que eles os seguissem e se tornassem adultos 
como Ele. Os filhos, porém são da geração dos ideias positivistas e iluministas, ou seja, 
estão no momento de ruptura entre as crises sociais e morais, bem como da migração do 
campo para a cidade, e ainda vivendo o nascimento da sociedade industrial e da família 
burguesa; desse modo, André idoso representava esse passado, e seus filhos, o futuro novo 
e promissor. 
 
3.1.9- O folhetim: A paródia do Fausto. Lúcio de Mendonça. (APSP, 
09/11/1876) 
 
Outro exemplo de folhetim que circulou na primeira e na segunda página do 
jornal é o A paródia do Fausto de Lúcio de Mendonça (1854-1909), - Lúcio Eugênio de 
Meneses e Vasconcelos Drummond Furtado de Mendonça
69
: advogado, jornalista, 
magistrado e escritor brasileiro - Esse folhetim com apenas um episódio, foi publicado em 
09/11/1876, e nele Mendonça faz uma crítica e descreve a leitura que a Companhia Phenix 
deu para o poema A paródia do Fausto de Goethe, por ocasião de sua apresentação. 
A representação presente é de uma infância feliz, pois o adulto se depara 
com suas experiências e vivências infantis, o que se deu ao assistir a Fausto, pois a peça o 
faz recordar com saudade de sua infância e revelou seu prazer em assistir um espetáculo 
fruto do trabalho de ―críticos que me embalaram na infância‖. Mendonça, ao fazer a crítica 
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 Lucio de Mendonça foi o idealizador da Academia Brasileira de Letras. 
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sobre a peça, legitimou os críticos que ajudaram em sua formação, como se as suas 
recordações pessoais o autorizassem a falar sobre a grandiosidade do espetáculo. 
Importante destacar que ao utilizar as ―recordações de infância‖ como uma 
estratégia para destacar a grandiosidade da Companhia e do poema, o autor ponderou sobre 
supervalorização dessa fase da vida pela sociedade, uma vez que a criança – nesse período 
- ainda não está separada dos adultos, ou seja, nesse folhetim as representação de infâncias 
são de pureza, alegria, inocência e aprendizagem. 
Muitos poderiam ser os interesses do jornal APSP em divulgar um 
espetáculo dessa magnitude, entre eles poderia ser simplesmente despertar o interesse nos 
leitores em assistir, ou simplesmente reiterar a cultura, a literatura e a arte como ideais 
republicanos. 
 
3.1.10- O folhetim: O Sello da Roda. Pedro Ivo. (APSP, 03/12/1876) 
 
O Sello da Roda de Pedro Ivo (1849 – 1906) - autor cujo verdadeiro nome 
era Carlos Lopes
70
: escritor português – Esse folhetim foi publicado em forma de romance 
em 1876, circulando no período de 03/12/1876 à 11/03/1877, até essa data compondo um 
conjunto de 50 episódios. Ao analisar dia a dia a Seção Folhetim, observou-se que o 
episódio de número cinquenta indicava uma continuação, porém o jornal deixou de 
publicar esse título nesse episódio número 50, e por isso os leitores do O Sello da Roda 
precisaram esperar praticamente um mês, para saber qual o final da história. Transcorrido 
esse período o jornal publicou, com título "epílogo" e sem numeração, três episódios 
seguidos, compondo assim um total de 53 episódios. 
A história teve início com o narrador apresentando Portugal, descrevendo 
Traz-os-Montes, uma aldeia muito pobre, cuja população trabalhava na colheita de uvas; 
tratava-se de trabalhadores muito mal remunerados, e entre eles estavam Fernando e sua 
mãe. Ele, jovem sonhador, almejava mudar a situação de pobreza e penúria da sua família, 
entretanto, antes que pudesse intervir nessa situação, se apaixonou por Sophia, filha única 
de João da Cunha recém-chegado da Inglaterra e rico. 
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 Pedro Ivo, - cujo verdadeiro nome era Carlos Lopes. Nasceu no Porto em 1849 - 1906. Estudou na 
Alemanha, viveu no Brasil e na África Portuguesa, dedicou-se à carreira comercial. Foi diretor bancário e 
presidente da Real Companhia dos Caminhos de Ferro da África. Estreou nas letras, em 1874, com o livro 
"Contos", "O Selo da Roda" (1876), e "Serões de Inverno" (1880) entre outros. 
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O pai de Sophia ao ficar sabendo da relação deles, não aceitou o namoro, 
então decidiu matar Fernando e, Sophia tendo ficado grávida, é enviada para casa de 
parentes, onde dá à luz a uma menina, a enjeitada. Ao se recuperar recebeu de seu pai a 
falsa notícia que a criança havia nascido morta. 
Esquecida a tragédia, com o tempo, Sophia se casou e dessa união nasceu 
uma menina. Sophia, o marido e a filha moram com João da Cunha, avô da primeira 
menina filha de Fernando que foi enjeitada, mas é muito carinhoso e atencioso com a nova 
netinha. 
Com doze anos Fernanda – a enjeitada – foi encontrada ferida na estrada. 
Como trazia uma identificação, como um selo, em um colar no pescoço, sua avó, a mãe de 
Fernando, é localizada e informada sobre a neta, da qual nem sabia da existência. Mesmo 
surpresa, segue para a casa da família que a encontrou e localizou a avó, sendo que além da 
busca por parentes, essa família investigava quem seria o responsável por deixá-la na 
Roda, ou seja, quem eram seus pais, por meio do colar que tinha no pescoço. 
Não tardou para Sophia descobrir que tinha mais uma filha, surpresa e 
inconformada nunca perdoou seu pai, passando a lutar para ficar com a criança que ele 
tinha mandado deixar na Roda. Depois de apurados os fatos, a mãe de Fernando ganhou a 
posse da criança, como uma maneira de compensação pela perda prematura do filho, pois 
até aquela data, ela não tinha se recuperado. 
Importante sublinhar, também, que este romance parece uma espécie de 
tratado que combate a Roda e luta contra as pessoas que abandonam seus filhos. Durante 
todo o texto o narrador buscou punir, severamente, quem foi sendo apresentado como 
responsável pelo abandono da criança; fez isso quando não devolveu Fernanda à sua mãe 
natural (mesmo ela tendo sido enganada por seu próprio pai) e, também quando Sophia, 
tendo sido traída pelas decisões do pai, o abandona (ele muito controlador e autoritário, 
recebeu o desprezo e o abandono de sua única filha, sendo tão punido quanto ela que ficou 
sem Fernanda, sua primeira filha). 
Curiosamente, as representações de infância presentes nos fragmentos do 
folhetim O Sello da Roda tratam do funcionamento da instituição de amparo as crianças 
abandonadas ―Roda dos Excluídos‖ e de como nessa época funcionava e para que servia, 
ou mesmo, o que existia atrás do mecanismo que funcionava como uma roda, com espaço 
onde era colocada a criança e depois girada – a roda; - de fora dos muros para dentro, era 
um tipo de portinhola que, ao girar, não dava para ver nem por fora (quem está dentro), 
nem por dentro (quem está fora, na rua) da roda. Esse fato mexia com a curiosidade de 
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todos, sobre o que poderia existir por trás daquela portinhola. Muitas famílias nessa época 
utilizavam a Roda, por essas características, como ameaça às crianças, para que fossem 
obedientes, pois caso contrário seriam enviadas à Roda. 
A Roda dos Expostos foi uma instituição criada na França e conforme já 
visto, existiu também em Portugal e, sendo o Brasil uma colônia desse país, existiu aqui 
em grandes cidades como: Rio de Janeiro e São Paulo. Foi instituída, portanto, para 
salvaguardar a vida das crianças que eram abandonadas e, muitas vezes mortas até por 
animais que as encontravam, antes de serem percebidas, pois as crianças eram largadas nas 
portas das igrejas e das casas ou, simplesmente, deixadas para morrerem em qualquer 
lugar. A esse respeito, Bazílio (1998) e Leite (2006) explicam que havia uma prática ilegal 
e quase aberta do abandono, e denunciavam o fatalismo e a aceitação e a naturalidade 
diante da mortalidade infantil, além de uma certa indiferença ao valor da criança, até o 
início do século XIX. 
Essa instituição sempre foi muito debatida onde foi instituída, pois o 
anonimato dos pais poderia ser uma forma de eximir de responsabilidade essas pessoas. 
O folhetim também suscita uma certa curiosidade sobre o que poderia 
acontecer depois de depositada a criança na roda, presente nas seguintes passagens: ―mão 
agitada pelo terror a consciência do crime, abre a portinhola, pousa a creança, faz girar a 
roda sobre o eixo, toca uma campainha, e busca na fuga a impunidade. [...] Passados dias, 
aparece uma aldeã, recebe a creancinha, deita-a entre um molho de couves e duas galinhas 
presas pelas pernas e leva-a para sua aldeia, vendo apenas, na inocente um rendimento 
mensal de dois mil réis.‖ Esse excerto descreve a maneira como era administrada a 
instituição que terceirizava os cuidados às amas de leite. 
Leite (2006) vai por meio de documentos de viajantes estrangeiros, nas 
cidades da Bahia e Rio de Janeiro e, também, por estudos realizados na Faculdade de 
Medicina do Rio, recuperar imagens perdidas sobre as Rodas e seu funcionamento, pois 
nesse período poucas crianças sobreviviam devido ao fato de a mortalidade ser 
extremamente alta. Conforme foi apontado pela governanta dos filhos de D. Pedro, Maria 
Grahan, a qual teve acesso a um mapa que informava a quantidade de crianças que tinham 
entrado – ou sido deixadas - em uma das rodas que ela visitou, esses mapas indicavam a 
entrada de doze mil crianças e dessas apenas vingaram mil. 
A instituição não sabia dar notícias das demais. Leite (2006) explica que o 
que levava essas crianças ao óbito era, na maioria dos casos, as condições gerais de 
salubridade e o fato de a população de baixa ou nenhuma renda, mudar-se para locais 
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sujeitos a epidemias ou endemias; segundo Bazilio (1998), as crianças eram entregues aos 
cuidados das amas de leite dessas famílias mais pobres. 
Sobre a educação no período, é importante salientar que o pai de Sophia, 
que era rico, recebeu educação militar e sua filha estudou em uma escola, como no excerto 
destacado durante a leitura dos folhetins ―dirigiu-se ao collégio onde estudava sua filha que 
contava apenas cinco annos‖. 
Em Portugal, Pedro Ivo escreveu o romance O sello da roda, ou seja, um 
título curioso que denota, a partir de uma marca ou selo, a identificação de uma instituição 
carregada de mistérios sobre os cuidados e proteção às crianças que eram abandonadas. O 
romance denuncia a instituição que deveria cuidar e educar as crianças - mantendo o 
anonimato dos pais – fato que abria precedentes para impunidade e isenção de 
responsabilidades, como nessa história onde a criança que foi abandonada não ser de 
família pobre e sim pertencer a uma classe social da qual foi vítima por ser fruto de um 
relacionamento que não era aceito por parte de uma das famílias, assim em cada episódio, 
Ivo aproveitou para cobrar as responsabilidades individuais, uma vez que conseguiu no 
romance, por meio do selo descobrir os responsáveis por abandonar a criança. 
Segundo Marcilio (2006) as Rodas adotavam procedimentos de 
identificação, ou seja, só depois de ―selada‖ a criança podia ser enviada à casa da ama de 
leite, durante essa identificação, eram guardadas as roupas, cartas ou qualquer outro objeto 
deixado junto dela: 
Assim que recolhia um bebê da Roda, no mesmo dia a rodeira procurava 
ministrar o batismo, informar o caso à Câmara Municipal e proceder a matrícula, 
em um livro destinado a esse fim. No ato da matrícula, em uma das muitas Casas 
de Roda procedia-se a medalhação do exposto para impedir uma possível troca 
da criança por outra enquanto estivesse em poder das amas-de-leite. O cordão era 
atado no pescocinho do bebê de tal forma que era impossível retirá-lo. (Marcilio, 
2006, p.40). 
 
Ainda segundo Marcilio (2006) as Rodas foram fechadas em Portugal no 
período de 1872 a 1876, por ocasião da grande migração para o Brasil, fato que ocasionou 
uma queda no abandono de crianças e alívio demográfico-social português. 
No Brasil o jornal APSP em seu segundo ano publicou ―O Sello da Roda‖, 
provavelmente por se tratar de uma instituição existente no país, aproveitando para 
informar e debater esse e outros problemas da atualidade de São Paulo e do Brasil, que 
ganhavam destaque em seus editoriais; em vista disso, localizavam-se facilmente os 
seguintes temas: a abolição, a questão religiosa, a naturalização dos estrangeiros e também 
a educação. 
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Ao publicar O Sello da Roda na Seção Folhetim, espaço importante do 
jornal APSP, provavelmente, tivesse o intuito atingir um público maior, apresentando os 
problemas uma instituição precária vinda de Portugal e do regime imperial, além de como 
Pedro Ivo, também combatê-la. 
 
3.1.11- Devaneios. Don Felix Salamanca. (APSP, 18/03/1877). 
 
Devaneios de Don Felix Salamanca
71
 – Circulou no jornal em 18/03/1877, 
esse título foi também publicado na Seção Folhetim, mas sua estrutura não é a do gênero 
folhetim (MEYER, 2005). Trata-se de um texto que faz uma crítica a um livro de poemas 
de Affonso Celso Junior
72
. Ele foi contemplado com os demais títulos desta pesquisa, por 
ser um livro de poemas para crianças. 
Nele a representação de infância se refere à inocência e espontaneidade 
originada na tradição cristã, como explica Heywood (2004). E guardadas as devidas 
proporções, entre as discussões sobre: educação, material didático e a formação na escola e 
nos jardins de infância (SOUZA, 1998), o jornal APSP corroborou como veículo de 
comunicação. Em suas seções e editoriais, divulgou para a população uma concepção de 
infância, ainda que nos livros, como nesse caso de poemas, as referências apenas remetem-
se a uma fase da vida em que as crianças (eram ou deveriam ser) felizes, ingênuas e puras. 
Essas imagens estão representadas no verso de um dos poemas: ―durante um momento a 
alma cândida do poeta-creança‖ - como se o mundo infantil fosse ou devesse ser 
―maravilhoso, encantado e puro‖, assim como deveriam ser os materiais didáticos, o jardim 
de infância e a escola, um lugar maravilhoso e encantado do ensinar e do aprender. 
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 Don Felix Salamanca – provavelmente quem assinou esta crônica tenha sido um dos integrantes do 
editorial utilizando-se de um pseudônimo, pois não há outras produções assinadas por ele. Possivelmente, um 
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 Afonso Celso de Assis Figueiredo Júnior (1860-1938) foi fundador da Academia Brasileira de letras, 
cadeira número 36. Atuou como professor, político, historiador e poeta brasileiro. 
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3.1.12- O folhetim: Cousas e Estrellas. L*. (01/07/1877) 
 
Cousas e Estrellas de L*
73
- Publicado na Seção Folhetim é um título mais 
ou menos frequente no jornal, mas não se enquadra no gênero, pois, é publicada com esse 
título uma variedade de textos, e este foi contemplado nos que compõem esta pesquisa, 
pelo fato de se tratar de música que tem por tema a infância, circulou em 01/07/1877. 
Esse folhetim é uma crítica sobre a música e a poesia de João de Brito
74
. 
Cousas e Estrelas foi, pelo que se constatou, publicado nos intervalos de outros títulos de 
folhetins com muitos episódios; esse, por exemplo, foi publicado no intervalo de A Porfia. 
Outra característica é o fato de ser assinado apenas com (L*), ou seja, ter por autor alguém 
do jornal que se identificava dessa forma, possivelmente uma pessoa que preferia ficar 
anônima. 
Novamente, as representações estão relacionadas a infância sagrada e 
inocente, originado com base na tradição cristã. Heywood (2004) afirma que essa 
associação não se deu só por meio da religião, mas também foi enraizada pelos românticos 
no século XIX, principalmente pelos poemas românticos, conforme se constatou nos 
fragmentos desse texto de 01/07/1877.  
Esse folhetim reitera os esforços do jornal APSP na transparência e 
divulgação dos modelos e materiais educacionais para a infância e para criança, isto sendo 
apontado como usual, segundo Lopes, Faria Filho e Fernandes (2007, p. 84) quando 
afirmam que ―os jornais refletem as conjunturas políticas e sociais vividas em 
determinados momentos históricos‖. 
Como já detectado, o jornal APSP esteve engajado nos debates sobre 
educação, mantendo uma seção permanente intitulada INSTRUÇÃO PLÚBLICA na qual 
arrolava todo tipo de assunto referente à educação, mas não significa que tudo sobre 
educação ficasse restrito a essa Seção, ao contrário, centralizava-se nela. 
Os assuntos e temas relacionados com educação, escola, materiais, métodos 
e leis perpassavam as demais seções e editoriais de todo o jornal, por exemplo, em 
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 João de Brito Lima (1671-1747), poeta brasileiro e fundador da Academia Brasileira dos esquecidos 
primeira academia de literatura permitida no Brasil pelo Conde de Sabugosa, vice-rei do Brasil na época. A 
academia estudava a história do Brasil em quatro partes: natural, militar, eclesiástica e política. 
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07/08/1879 circulou na Seção Folhetim: Predicas Semanaes, assinada por José Leão
75
, a 
qual traz por tema, geralmente, pregações textos com temas religiosos de interesse 
familiares. Nesse dia, apresentou aos leitores um texto sobre educação, introduzindo o 
assunto aos leitores, no sumário, e explicou: ―trata-se do ―professorado particular‖ diante 
do ―ensino livre
76
‖ e em concorrência com os ―lentes oficiaes‖, ou seja, é uma matéria 
sobre educação, publicada fora da seção Instrução Pública e na primeira página do jornal. 
 
3.1.13- O folhetim: Cousas e Estrellas. L*. (15/07/1877) 
 
Em 15/04/1877 foi publicado, novamente, na Seção Folhetim, Cousas e 
Estrellas; embora seja um tema recorrente não é uma seção, é um título mais ou menos 
frequente, quando são publicadas crônicas, críticas e fatos da semana, os quais, 
provavelmente, foram escritos por algum integrante do editorial do jornal utilizando-se dos 
pseudônimos (Dom Gigadas, L*, Selvico e Dom Felix de Salamanca); entre outras 
crônicas e críticas, também, publicadas na Seção Folhetim, cita-se por exemplo, A semana 
Fluminense, que teve todas as publicações assinadas por Luiz de Andrade
77
. 
Nesse dia, Cousas e Estrellas apresentou aos leitores, por meio de poemas, a 
cidade de São Paulo e os homens de letras Ezequiel Freire,
78
 Theophilo Dias,
79
 Lúcia de 
Mendonça
80
 e Pompílio de Albuquerque
81
 ela foi assinada por (L*). 
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 José Leão, quando busquei no jornal sobre esse autor só aparece o Folhetim Predicas Semanaes, também 
não foi localizado nenhuma outra produção que fosse assinada por ele, talvez seja outro pseudônimo uma vez 
que são assuntos religiosos e para a família, o autor pode ter preferido ficar anônimo.  
 
76
 ―Ensino Livre‖ Projeto de Cunha Leitão veiculado no APSP – Chronica parlamentar, Camara temporária –
nos dias (908/09/1977; 08/08/1878; 07/07/1879 e 08/08/1878). 
 
77
 Luiz Andrade: jornalista, republicano e redator da Revista illustrada, reconhecido por sua postura crítica e 
humorística sobre a política e a sociedade brasileira, com um forte posicionamento abolicionista, liberal e 
republicano. 
 
78
 Ezequiel Freire (1850/1891) José Ezequiel Freire de Lima, poeta e cronista, veio para São Paulo pra se 
matricular na Faculdade de Direito, formando-se em 1880. Militou no jornalismo colaborando com os jornais 
Correio Paulistano e a APSP, Diário popular e Gazeta de Notícias. 
 
79
 Teofilo Dias (1854/1889) Teófilo Odorico Dias de Mesquita, filho do advogado Adorico Antônio de Mesquita 
e da irmã do poeta Gonçalves Dias, Joana Angélica Dias de Mesquita. Mudou-se de São Luís onde teve sua 
formação inicial para o Rio de Janeiro e São Paulo onde estudou Direito no Largo São Francisco. No Rio de 
Janeiro relaciona-se com muitos poetas e escritores: Alberto de Oliveira, Arthur de Oliveira, Aluisio Azedo, 
Benjamin Constant, José do Patrocínio e Machado de Assis. Em São Paulo colabora com os jornais APSP e A 
República, foi também professor de Gramática e Francês no Colégio Aquino. Casa-se com Frederica de 
Andrada da família de José Bonifácio com quem teve dois filhos, ingressa na política pelo Partido Liberal 
elegendo-se deputado em 1885.  
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Na maioria dos poemas, provavelmente, pela preponderância do 
Romantismo a referência e a representação são de uma infância feliz e inocente; que, 
geralmente, se refere à espontaneidade e a naturalidade das crianças descritas pelos poetas. 
Para esse folhetim, por exemplo, L* buscou legitimar os escritores, ou seja, 
as pessoas com as quais, provavelmente, se relacionava, pois, são escritores, jornalistas, 
poetas e advogados contemporâneos a ele, e da melhor forma, tratou de homenagear e 
realçar a grandiosidade de cada um. 
As referências à infância e à criança estão associadas à pureza, ou seja, 
quando ainda estão livres de preconceitos, como no excerto ―[...] tivesse na infantil 
ingenuidade, que abria agora o mesmo coração [...] Dessa maneira, dá por verdade a 
homenagem, uma vez que teria sido realizada por uma criança a esses homens de letras. 
Vale a pena sublinhar que ao homenagear esses homens de letras o jornal APSP enfatiza 
também a admiração e o respeito que tinha por eles, uma vez que muitos foram durante 
esse período colaboradores, e suas atividades coadunavam com a carta de intenção do 
jornal. 
3.1.14- O folhetim: Offland. Alexandre Dumas Filho. (APSP, 
06/06/1877). 
 
Offland de Alexandre Dumas Filho
82
 (1824-1895), - consagrado escritor 
francês. Offland foi publicado no período de 06/06/1877 à 08/06/1877, compondo um total 
                                                                                                                                                    
 
 
80
 Lúcio de Mendonça (1854/1909), Lúcio Eugênio de Meneses e Vasconcelos Drummond Furtado de 
Mendonça, advogado, jornalista, magistrado e escritor brasileiro, idealizador da Academia Brasileira de 
Letras. Era filho do casal: Furtado de Mendonça e Amália de Meneses Drummond; com cinco anos morre o 
seu pai e com novo casamento da mãe são separados os irmãos. Lúcio é mandado para São Gonçalo do 
Sapucaí, onde Aprendeu a ler sozinho sem ajuda de professores. Ingressa na Faculdade de direito de São 
Paulo, colabora com o Jornal O Ipiranga no qual seu irmão Salvador de Mendonça é diretor. Ensaia na vida 
pública como vereador ocasião de colabora com vários jornais defendendo a República em 1895 é nomeado 
procurador geral da Republica, porém em 1897 e forçado a se aposentar por estar ficando cego. Essa doença 
o afasta complemente da vida social.  
 
81
 Pompilio de Albuquerque colaborou com o jornal A Republica sob direção de Luís Barbosa da Silva, que 
tinha como redatores: Quintino Bocaiúva, Salvador de Mendonça e Joaquim Garcia Pires de Almeida. 
Pompilio foi também secretário do Clube de Republicanos Federal.  
 
82
 Alexandre Dumas Filho ( 1824-1895), escritor francês, seguiu os passos do pai tornando-se um 
conceituado autor de livros e peças de teatro- Alexandre Dumas, filho (filho de Alexandre Dumas e uma 
costureira, Marie Catherine Labay. Filho ilegítimo é reconhecido legalmente pelo pai e tirado de sua mãe, 
cuja a agonia o inspira a escrever sobre personagens trágicos femininos de uma suas peças trata do tema da 
moral: O filho natural em que enfatiza a ideia da obrigação do homem de legitimar o filho se casando com a 
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de três episódios, esta narrativa, muito interessante e curiosa, conta a história de Offland, 
pintor, casado e pai de duas crianças, que está doente. 
Offland, ao visitar o médico, foi surpreendido quando ouviu do doutor que 
seu tratamento seria muito bem sucedido se fosse feito depois que ele estivesse morto, ou 
seja, ele precisava morrer para se tratar, e se acaso lograsse êxito, depois de curado poderia 
voltar a viver.  
O médico seguiu explicando, mas Offland não compreendeu muito bem, 
mas, não tinha mesmo opção morreria com ou sem tratamento, por isso aceitou a proposta 
do médico; ficou acertado que depois de um ano de tratamento (após ele ter morrido), caso 
estivesse curado, poderia voltar para sua vida normalmente, e viver a quantidade de dias 
que sua mulher tivesse pronunciado seu nome. 
Offland morreu. Depois de passado um ano voltou, e se dirigiu à sua casa, 
porém, quando chegou lá percebeu outras pessoas morando na casa de sua família, não 
demorou e logo descobriu que sua mulher e seus filhos haviam se mudado. 
Em sua agonia ficou sabendo, também, que a mulher só tinha pronunciado 
seu nome uma única vez, portanto viveria apenas aquele dia. Seus amigos e conhecidos 
não o reconheceram, quando se apresentava todos diziam que estava louco, e afirmavam 
com veemência que Offland tinha morrido há um ano. 
Ele, amargurado, sem entender e sem se encontrar no mundo, sozinho, sem 
amigos ou parentes, perambulou sem destino o dia inteiro, observou as casas e a 
vizinhança na prática de seus hábitos, e ele sem ter nada para fazer; sem casa, sem família, 
sem trabalho, sem rotina etc., se sentia angustiado, conseguindo pensar apenas em voltar 
ao cemitério, até mesmo antes do prazo estabelecido para retorno. 
Esse folhetim é composto por três episódios, embora a numeração do jornal 
indique cinco. Fazendo a busca no acervo antes da publicação do primeiro e, após a 
publicação do último, constatou-se a existência de outros folhetins com outros temas, não 
havendo mais nenhum para o título: Offland. Assim, depois da leitura atenta de cada um 
dos episódios ficou constatado, pela lógica dos assuntos, que são apenas três e não cinco 
como estava indicado na sequência numérica apresentada pelo jornal. 
As representações de infância são aquelas idealizadas pelos românticos onde 
a criança é uma criatura abençoada por Deus em conformidade, Heywood (2004) a criança 
                                                                                                                                                    
 
mãe da criança. Dumas Filhos é autor de romances, de peças de teatro e membro da Academia Francesa de 
Letras, entre as suas famosas obras está: A Dama das Camélias. 
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é uma fonte de inspiração que dura a vida toda, chegando até o século XIX, quando os 
cientistas e educadores passaram a estudá-la em grande escala, Freitas (2002). Nesse 
folhetim Offland como não tinha alternativa e também porque tinha receio de deixar, órfão 
seus filhos, aceitou o tratamento proposto em uma tentativa poder voltar e ver seus filhos 
crescerem. 
O jornal APSP, publicou esse folhetim provavelmente para atender a seu 
público leitor, pois Dumas, tanto o pai quanto o filho são escritores consagrados e com a 
publicação o jornal podia atender à demanda dos seus leitores, além de atrair novos 
assinantes, visto que fazia circular na Seção Folhetim os melhores escritores do gênero. 
 
3.1.15- O folhetim: À porfia. Theofilo Gantier, Mme Girardin, Júlio 
Sandeau e Mery. (APSP, 12/06/1877) 
 
À porfia de Theofilo Gantier (1811-1872), - Pierre Jules Théophile Gautier: 
poeta, dramaturgo, romancista, jornalista, crítico literário e fotógrafo francês; Mme 
Girardin - Delphine de Girardin
83
: (1804-1855): escritora e jornalista francesa; Júlio 
Sandeau
84
 – Sylvain Julien Leonard Sandeau: escritor, dramaturgo e jornalista francês. - e 
Mery – Joseph Mery
85
 (1797-1866) escritor, dramaturgo e jornalista francês. Esse folhetim 
foi publicado no período de 12/06/1877 à 18/07/1877, essa narrativa foi ambientada na 
França e compõem um conjunto de 58 episódios. 
Essa história foi contada por meio de cartas que são escritas pelos 
personagens principais, e eles por meio dessas correspondências vão compondo um 
encadeamento e uma sequencia na história; alguns episódios chegam a apresentar duas 
cartas que se complementam. Embora seja um romance, a estrutura apresentada é gênero 
carta, com data, local destinatário, despedida e assinatura no final, como apresentado em 
                                                 
 
83
 Mme Girardin, - Delphine de Girardin, escritora e jornalista francesa (1804/1855) casou-se com Émile de 
Girardin, jornalista e político francês, quando passou a ser conhecida por Sra. Émile de Girardin, mais tarde 
se tornaria jornalista escrevendo no jornal La Presse (1836-1848) sob o pseudônimo de visconde de Launay 
autora das cartas parisienses, de romances, tragédias e comédias. 
 
84
 Júlio Sandeau– (é autor de Magdalena, folhetim que inaugurou o rodapé de APSP em 04/01/1875 e 
contemplado nessa pesquisa). 
 
85
 Joseph Mery (1797/1866), escritor, dramaturgo e jornalista francês, autor de vários romances e peças de 
teatro. Foi amigo de Balzac, Hugo, Gautier, Nerval e Dumas. 
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vários episódios; a título de exemplo destaca-se [...] Ao Sr. Edgard de Meilham. Pariz, 8 de 
Julho de 18.. [...] Deponho a seus pés minhas respeitosas homenagens [...] Raymundo de 
Villiers. (APSP, 28/08/1877, 01/09/1877). 
As cartas descrevem o dia a dia, os acontecimentos do cotidiano da vida dos 
personagens, dos seus parentes e amigos próximos. Nelas estão os amores, as amizades, as 
decepções, bem como recomendações e agradecimentos.  
Uma curiosidade apresentada durante a publicação desse folhetim foi mais 
uma vez o problema com a numeração, havendo a necessidade de acompanhar a lógica da 
narrativa pelos acontecimentos, pois o jornal passou do nº 13 para o nº 15 (edição 711 para 
716). Publicou (Cousas e Estrellas
86
) entre os três episódios, também não foi encontrada a 
edição 708. 
Nesse folhetim, além das representações de uma infância feliz e inocente de 
acordo com os estudos Heywood (2004), apresentou também representações de colégio e 
educação, como podemos constatar nos fragmentos: ―tolices de menina de collégio‖ e 
―harmonia nas ideias e na educação‖. 
Provavelmente com interesse em apresentar a leitura e a escrita como uma 
prática social, o Jornal APSP, os republicanos e o partido liberal estão nesse momento 
voltados aos países da Europa, publicando esses autores já consagrados e muito populares 
no gênero folhetim. E ainda, também por ter o jornal ter a intenção de educar seus leitores 
publicaram um romance todo escrito por meio de cartas (correspondências), escritas por 
esses autores tão legitimados nesse momento histórico. 
 
3.1.16- O folhetim: Depois de Morto. Theodoro Guerreiro. (APSP, 
25/10/1877) 
 
Depois de Morto de Theodoro Guerreiro
87
, folhetim que, circulou do final 
de outubro ao começo de novembro – 25/10/1877 à 03/11/1877 - compondo um conjunto 
de seis episódios. 
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 Cousas e estrelas é uma publicação como A Semana Fluminense e Predicas Semanaes, as quais ocupam o 
a Seção Folhetim, e são publicadas, geralmente, nos intervalos dos romances mais longos. 
87
 Encontrou-se referência a Theodoro Guerreiro no Jornal Português Diário Ilustrado de 25/06/1881 o nome 
dele faz parte de uma lista de livros disponíveis para venda, como ―Heroes e martyres‖, em 1879 há outra 
referência para outro livro intitulado ―Leitura para Homens‖ presentes em jornais do Brasil, porém não se 
localiza sua biografia. 
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A narrativa nos apresentou a Espanha de 1874 e contou uma história repleta 
de aventuras e surpresas do comerciante Ignácio, um avarento e sua família. Ele foi 
sequestrado durante uma viagem de negócios, por um conhecido de infância, o qual perdeu 
seu pai pelo fato de Ignácio ter lhe negado ajuda. Esse conhecido nunca esqueceu a 
covardia do comerciante e, ao se deparar com ele nessa viagem, elaborou um plano para se 
vingar. 
Para concretizar o plano declarou, por meio de jornal, a morte de Ignácio, 
então o prendeu. E mesmo preso, ele acompanhava diariamente pelos jornais que esse 
amigo de infância fazia questão de lhe entregar, não só a notícia de sua própria morte, mas 
a sua família gastando toda a sua fortuna. No cativeiro, Ignácio recebia alimento suficiente 
apenas para não morrer de fome, e de lá passou a monitorar seus herdeiros: uma irmã, uma 
sobrinha, um sobrinho e um aprendiz, filho de um amigo, que depois de dividida a herança 
casou-se com a sobrinha de Ignácio. Pelo jornal ficou sabendo onde, e de que maneira seus 
herdeiros gastavam o dinheiro que juntou durante toda sua vida. 
O jornal noticiava a festa de casamento da sobrinha, o sobrinho em viagens 
e construindo hotéis de luxo, sua irmã construindo hospital para a população pobre. 
Ignácio cada dia mais magro e desnutrido, pois recebia por dia, apenas um pão seco, não 
reclamava, aguardava com ansiedade e devorava tudo, pois mesmo quando estava livre não 
costumava gastar muito com alimentação. 
Um dia, esse conhecido que o prendeu foi morto e para surpresa de Ignácio 
ele foi libertado, mas estava tão fraco, conseguindo com muita dificuldade se aproximar do 
hotel de luxo do seu sobrinho, que o ignorou e ainda ordenou que seus funcionários dessem 
uma surra nele. Como estava muito fraco, quase morreu, sendo socorrido e internado no 
hospital que sua irmã tinha construído para os pobres. Lá foi reconhecido pela irmã que 
visitava o local, e ao falar com ela se arrependeu de sua avareza morrendo em seus braços. 
As representações são de uma infância desvalida em que as crianças 
crescem junto com os adultos e precisam trabalhar para sobreviver, e muitas vezes até 
manter os demais membros da família. Aquelas crianças, cujas famílias apresentavam uma 
condição financeira um pouco melhor, enviavam seus filhos aos parentes e conhecidos 
com a finalidade de aprenderem um ofício como é o caso, nesse folhetim onde Ignácio 
abrigava e ensinava as artes do comércio para um filho de um amigo. 
O excerto ―Não aprendeu, o avarento, na infância as doutrinas do 
catecismo?‖ evidencia a influência da Igreja, que vinha desde a idade média, quando se 
ensinava para as crianças no catecismo sobre a caridade. Diferente de Ignácio, sua irmã é 
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caridosa e com o dinheiro de sua parte da herança construiu um hospital para atender os 
pobres e desvalidos, Marcilio (2006). 
 
3.1.17- O folhetim: A sepultura de ferro. Henri Conscience. (APSP, 
23/01/1878) 
 
A sepultura de ferro de Henri Conscience (1812-1883) - Hendrik 
Conscience
88
 - escritor belga de expressão holandesa. Esse folhetim circulou no período de 
23/01/1878 à 16/05/1878, o conjunto de episódios compõe um total de 51 folhetins. O 
romance se passa na Bélgica e conta uma história de amor desde a infância entre Leão e 
Rosa. A narrativa teve início com duas crianças saindo da escola e conversando, no 
caminho, sobre uma sepultura de ferro. 
As crianças se lembraram de uma Dama de Branco, história popular que 
falava de um espírito, um ser sobrenatural que velava sepulturas. A partir desta introdução 
que contextualizou e apresentou a sepultura de ferro como um tipo de lenda dessa região, 
surgiu na estrada um escritor, que tendo entrado em contato com a lenda, viajava para a 
cidade a fim de investigar a sua origem, então ao pegar a diligência notou um senhor, 
tentando em vão falar com ele. 
Apenas no desembarque conseguiu conversar com aquele senhor, 
estabeleceram diálogo, e logo o escritor se apresentou, explicando o motivo de sua viagem. 
Durante o diálogo, percebeu que aquela pessoa era quem ele estava procurando. O escritor 
ficou, a partir desse momento, sabendo da mais romântica história de amor vivida por Leão 
e Rosa desde a infância, ele uma criança pobre, filho de aldeãos e mudo, ela uma criança 
rica, filha única e tísica. 
As duas crianças se conheceram quando Rosa estava em uma de suas muitas 
viagens em busca do melhor lugar para sua saúde, Leão era filho de um dos aldeãos que 
moravam próximo ao castelo da família de Rosa. Eles se apaixonaram à primeira vista e 
desde então, passaram viver uma história de amor eterno. Rosa, em seu leito de morte, 
                                                 
 
88
 Hendrik Conscience, escritor belga de expressão holandesa. – Atuou como professor, funcionário público, 
escritor sendo que sua produção é predominantemente romântica, teve seus livros traduzidos para várias 
línguas. Consciense não gostava de folhetins; para ele despedaçava a obra fato que não permitia sua 
apreciação na totalidade, porém o seu maior público eram os leitores de folhetins. Os principais jornais desse 
período tanto em Portugal (Gazeta Portuense e O Comércio do Porto entre outros jornais em 1860) quanto 
no Brasil publicaram obras de Henri. 
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casou-se com Leão, que dedicou toda a vida à sua amada Rosa, velando sua sepultura e 
vivendo das recordações do tempo em que eram crianças. 
 As representações de infância para esse romance-folhetim são também 
relacionadas ao movimento literário, o Romantismo, surgido nas últimas décadas do século 
XVIII, na Europa, o qual alcançou grande parte do século XIX até a chegada do Realismo 
e do Iluminismo. 
Esse romance-folhetim apresenta as características dos autores românticos, 
os quais se voltam cada vez mais para si mesmos, retratando os dramas humanos, amores 
utópicos, além é claro, da idealização da criança como criatura abençoada por Deus 
conforme aponta Heywood (2004). 
Somando-se ao romantismo existem ainda várias referências à religiosidade 
e um certo misticismo, presente nas características constatadas durante a leitura, quando 
Leão esculpiu a pedido de um comerciante rico, Nossa Senhora rodeada de anjos, todos 
tísicos como a sua amada Rosa, ou os mistérios que fizeram Leão falar, após ter quase 
morrido salvando Rosa de um afogamento, entre tantas outras passagens ultrarromânticas 
que vão compondo o romance até o momento em que Rosa tísica, filha única de uma 
família rica, casou-se com Leão, aldeão, filho de um tamanqueiro. Ela morreu e ele passou 
sua vida esculpindo imagens da mulher que sempre amou, acreditando que os dois se 
encontrariam em outro plano para concretização do seu amor. 
É importante assinalar ainda que as representações de infância presentes nesse 
folhetim nos remetam às características dos românticos e a idealização de uma criatura 
santa, legitimada pela Igreja, (MARCILIO, 2006). Alguns excertos listados apresentam a 
preocupação com a educação: ―Sahen as creanças da escola [...] Já não torna conosco à 
escola [...] O Sr.Pavely chamou ao Castello o mestre escola‖ essas referências evidenciam 
que crianças pobres e ricas têm mestre escola antes de irem para uma escola. A faculdade, 
no entanto, era apenas para os ricos, pois nosso herói só se formou artesão porque foi 
custeado pela família rica de Rosa. 
O jornal APSP, publicou esse folhetim, talvez, por ser uma história 
ultrarromântica na tentativa de manter seus assinantes satisfeitos e interessados em adquirir 
a próxima edição. 
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3.1.18- O folhetim: Scismas à beira-mar. Teophilo Dias. (17/02/1878) 
 
Scismas à beira-mar de Teóphilo Dias (1854/1889) - Teófilo Odorico Dias 
de Mesquita:
89
 advogado, jornalista e poeta. Scismas à beira-mar é um poema dividido em 
seis partes, e título da matéria que circulou na Seção Folhetim, ele ocupou todo o espaço da 
seção no dia indicado. 
Esse poema do movimento literário Parnasianismo apresenta a criança como 
os poetas românticos, ou melhor, segundo Marcílio 2006; Heywood, 2004 a criança é 
qualificada como pura, inocente e angelical, características legitimadas pela Igreja e 
firmada principalmente pelos poemas do romantismo. 
Importante destacar que o jornal APSP poderia ter interesse em utilizar a 
Seção Folhetim com o poema de Dias, não apenas pelo fato se tratar de um colaborador do 
jornal, mas principalmente por ser uma figura importante em seu tempo, e suas ideias e 
pensamentos convergirem com a ideologia do jornal. Dias cursou Direito na Faculdade São 
Francisco, além de colaborar com o jornal, A República e ainda com a Revista Brasileira. 
Ingressou na política pelo Partido Liberal, conseguindo se eleger Deputado Provincial em 
1885. Esses aspectos foram importantes e contribuíram com o fortalecimento da posição 
ocupada pelo Jornal APSP rumo à República. 
 
3.1.19- O folhetim: Os dramas da inquisição. Camille Bias. (26/06/1876) 
 
Os dramas da inquisição de Camille Bias - romance histórico traduzido e 
adaptado por Luiz Quirino Chaves
90
 (1846-1886), jornalista português e tradutor - circulou 
de 29/06/1879 a 27/08/1880, compondo um conjunto de 150 episódios; a história se passa 
em Portugal, França e Espanha. 
 Nesse romance histórico, nobres e aldeãos são todos atingidos pela Santa 
Inquisição. A história iniciou com festa de casamento entre Joanna e seu primo Arnaldo 
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 Teófilo Odorico Dias de Mesquita: advogado, jornalista e poeta. Filho do advogado Odorico Antônio de 
Mesquita e da irmã do poeta Gonçalves Dias, Joana Angélica Dias de Mesquita. Mudou de São Luís onde 
teve sua formação inicial para o Rio de Janeiro e São Paulo, onde estudou Direito no Largo São Francisco. 
No Rio de Janeiro relaciona-se com muitos poetas e escritores: Alberto de Oliveira, Arthur de Oliveira, 
Aluisio Azedo, Benjamin Constant, José do Patrocínio e Machado de Assis. Em São Paulo colabora com os 
jornais APSP e A República, foi também professor de gramática e Francês no Colégio Aquino. Casa-se com 
Frederica de Andrada da família de José Bonifácio com quem teve dois filhos. Ingressou na política pelo 
Partido Liberal, sobrinho de Gonçalves Dias e patrono na Academia Brasileira de Letras. 
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 Luiz Quirino Chaves (1846-1886), jornalista português, e tradutor de vários romances, quando morreu 
ainda muito jovem fazia parte do quadro efetivo da redação do Jornal do Commercio. 
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Gulhem, porém, durante a comemoração e após a chegada do inquisidor Fabas, a festa de 
repente termina e se tornando um lugar de pânico e terror. 
Os convidados ficaram todos alvoroçados com o inexplicável sumiço da 
noiva. Não bastasse esse problema o noivo foi encontrado morto e com a noiva 
desaparecida, ela era a principal suspeita, seus pais são presos imediatamente. 
Passado o espanto inicial dos convidados, que ficaram acuados e sem 
entender nada, o narrador foi contanto que os pais da noiva, em princípio foram presos e 
logo em seguida, executados. Também explicou que o noivo Gulhem, foi assassinado por 
Fabas e a noiva, Joana, raptada por ele para ser entregue a um primo desse inquisidor, que 
havia sido rejeitado por ela para poder casar com Gulhem. 
Joana, após ser abusada pelo primo de Fabas espera ele adormecer,  mata-o 
e foge. Durante a fuga conhece Samuel, uma criança de 12 anos que foi adotado pelos 
padres do mosteiro onde ela se refugiou. Os dois se juntaram para fugir do massacre, 
organizado pela inquisição com o Sr. Fabas no comando. A história toda vai se 
desenvolver em torno da vingança de Joana sobre o inquisidor Sr. Fabas e o dissabores 
causados a todos pela inquisição. 
Nesse romance, a narrativa mistura as classes sociais, por isso é perceptível 
a diferença cultural, social e de escolarização, ou seja, os filhos da nobreza eram educados 
no primeiro momento por preceptores os quais, nesse período, estavam ligados à Igreja; as 
meninas eram enviadas para os conventos e só saiam de lá quando iam se casar; os plebeus 
aprendiam ofícios a fim de trabalharem nos palácios, ou estavam com suas famílias, 
ajudando da forma como podiam. 
Reforçando ainda mais a ideia dos dramas causados pela Inquisição, Bias, 
nos vários episódios, descreve aos leitores os horrores praticados, pelo senhor Fabas, e 
desse modo, igualou em condições nobres e plebeus, e acima deles os inquisidores, os 
quais em algumas situações, parecem ter mais poder que próprio rei, isto por estarem 
fazendo ―justiça‖ em nome de Deus, desse modo toda a população ricos e pobres estavam à 
mercê dessa ordem. 
Essa situação crítica fará com que a população, no romance, se junte como 
uma forma de se proteger dos inquisidores, pois, a riqueza e o poder não impediam 
nenhuma pessoa de ser queimada, julgada e condenada, assim ressalta-se, que as 
representações de infância são de ―muitos tipos‖, conforme os excertos listados, os 
personagens cada um do seu lugar social e cultural, vão no romance apresentar suas 
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vivências de infâncias, entre as quais se destacam infância: órfã, enjeitada, adotada, 
inocente, roubada, desvalida e ingênua. 
Salienta-se, ainda, que todas as representações, ou seja, as recordações são 
de personagens adultos e também personagens crianças (a própria criança nesse folhetim 
está representada pela filha do Sr. Fabas, por Samuel enjeitado e adotado pelos padres, 
além de outras crianças que vão sendo apresentadas no decorrer da narrativa) ou seja, 
alguns personagens crianças estão inseridas no mundo dos adultos. Segundo (ARIÈS, 
2014) na Idade Média não existia uma separação, não havia a ideia ou o sentimento de 
infância como se passará a conhecer a partir desses estudos e da necessidade da sociedade 
moderna em separar as crianças dos adultos; afirma, ainda que a separação das crianças, do 
mundo dos adultos, foi uma construção social e cultural que se iniciou por volta do século 
XVI (CAMPOS, 2009, p.74-75) segundo ele ‖na idade média não existia nem mesmo um 
sentimento de infância, e a passagem da condição de ―filhote‖ para a condição de adulto 
era feita de imediato‖. Essa é uma característica muito marcante nos personagens desse 
folhetim ambientado na época da inquisição. 
O jornal APSP como já contextualizado, envolvido com as crises da Igreja e 
do Estado, bem como a com questão militar, teria interesse, supostamente, em evidenciar 
as crueldades dos inquisidores como forma de ―talvez‖ reforçar os aspectos negativos de se 
ter uma instituição religiosa no poder, onde deveria haver imparcialidade e laicismo, 
principalmente nos debates sobre a educação
91
. 
 
3.1.20- O folhetim: Melancolias. José Leão. (07/09/1879) 
 
Melancolias de José Leão
92
 é uma crônica que fala sobre a cidade de São 
Paulo na infância do narrador, a forma como vivia, apreciava e vislumbrava a cidade e suas 
expectativas para seu futuro e para o futuro da cidade. 
A representação de infância presente nessa crônica é de uma infância feliz 
como o próprio narrador descreve ―uns tempos que correram felizes na infância‖ e de 
como o período de sua adolescência, possivelmente por esse narrador, agora adulto, 
recordar com saudosismos as suas fantasias de infantis. Ou seja, a cidade poderia nem ser 
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 Sobre o debate a respeito da escola pública paulista, consultar especialmente, A educação e a ilusão 
liberal, Reis Filho (1995). 
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  Não foi encontrado nenhum outro texto ou matéria no jornal ou qualquer outra produção assinada por esse 
escritor, ele apenas aparece enquanto circula alguma matéria com esse Melancolias. 
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tão bela, ou mesmo ter um futuro tão promissor, conforme pode perceber uma criança 
inocente, em razão de seu acesso aos bens culturais e sua conscientização ainda restritas, 
quanto às necessidades elementares de educação, saúde, habitação, trabalho, alimentação e 
lazer. Desse modo, apresentou o tempo de outrora como muito melhor que o tempo 
presente. 
Do final do século XIX ao início do XX a sociedade brasileira, segundo 
Cruz (2000), em especial São Paulo, viveu um período grandes transformações motivadas 
pelo desejo de modernização. Nesse processo, a cidade se urbanizou sem que as classes 
populares fossem atendidas em suas necessidades básicas. 
O jornal APSP preocupado em expor e elucidar os problemas que nasciam 
com o progresso, bem como, os problemas que impossibilitavam a construção de uma 
cidade com infraestrutura moderna, publica na seção folhetim essa crônica sob o título 
Melancolias, talvez pelo desejo de informar e conscientizar a população sobre a 
importância de a cidade se modernizar de outra maneira, voltada para a solução desses 
problemas, uma vez que a palavra melancolia significa um estado de tristeza. 
 
3.21 - O folhetim: As noutes do Boulevard, Pierre Zaccone. (APSP, 01/17/1882) 
 
As noutes do Boulevard, Pierre Zaccone. (1817-1985) – escritor romântico 
francês
93
 - Circulou no APSP de 01/07/1882 até 21/11/1882, compondo um conjunto de 63 
folhetins. A história é ambientada na França em 1855. 
A narrativa centralizou-se na história de amor entre Rejane e Gontran. O 
episódio de abertura descreveu uma noite no Boulevard, a ruas, as casas, os restaurantes, os 
teatros, as casas de baile, e ainda algumas das personagens que vão acompanhar o desfecho 
da narrativa. 
O Boulevard é o local onde a fina-flor da sociedade francesa buscava lazer e 
diversão. Segundo o narrador, lá podia se encontrar de tudo, desde coisas simples até as 
mais extravagantes: diversão, alimentação, os melhores vinhos e principalmente, condes, 
condessas, militares, e autoridades de toda ordem; no entanto, as senhoras casadas e 
solteiras de boa família não frequentavam o Boulevard, a menos que estivessem 
acompanhadas por algum cavalheiro. 
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 Pierre Zaccone (1817-1895), escritor romântico francês, romancista popular, autor de novelas, romances e 
folhetins histórico-dramáticos, traduzidos para várias línguas, entre outras obras é autor de: Les Compagnons 
Noirs (1880) e La Recluse (1882). 
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As peripécias e aventuras se passaram quase que na totalidade entre as 
noites no Boulevard e no entorno da França. Em uma dessas noites, aconteceu um roubo 
seguido do desaparecimento de uma das moças que frequentavam os bailes de máscaras. 
Esse crime ficará sem desfecho até o final da narrativa quando Carlos Cardinet (um falso 
príncipe) e seu sócio um corretor de imóveis, conhecido por Sr. Beverley, serão 
desmascarados. 
Herminia era uma jovem, filha do banqueiro que teve sua fortuna roubada, 
justamente, na noite que ela resolveu fugir para ir a um desses bailes de máscara. Como 
seu pai a havia dado em casamento à Cardinet, ela queria ver como era esse tipo de festa 
antes de se casar. Seu pai sempre foi uma pessoa reservada e não frequentava as noites do 
Boleuvard, ela então combinou de ir com uma criada e, para não enfrentar o baile sozinha 
escreveu uma carta convidando o visconde Gondran, pois era apaixonada por ele. 
Ao voltar do baile ficou sabendo do suicídio do seu pai, que naquela noite 
soube, após ser roubado, que estava falido. Rejane, sua boa amiga, abrigou Herminia. 
Quando a notícia se espalhou, Hermínia recebeu cartas com propostas de casamento 
inclusive de Gondran, porém ela buscava aventuras e diversões, que na companhia de 
Gondran não viveria, pois ele era descrito como um cavalheiro sincero e reservado, que 
pouco se importava com festas e relações sociais. 
Herminia tornou-se amante do falso príncipe Cardinet, Gondran retirou-se 
para Lyon e Rejane, acometida por uma doença desconhecida, foi se curar em uma 
propriedade próxima à de Gondran; lá eles se apaixonaram, mas quando ele estava 
resolvido a pedir Rejane em casamento, o pai dela recebeu uma carta trazendo notícia de 
seu outro filho, Henrique (o falso príncipe Carlos Cardinet). O pai temendo pela felicidade 
de Rejana, partiu para Paris a fim de remediar a situação, pois ele estava preso. Incentivado 
pelo próprio pai, preocupado com escândalo e com a felicidade de Rejane, Henrique se 
matou.  
Hermínia ficou sabendo que Gondran estava em Paris, então foi procurá-lo 
para confessar que se arrependeu de tê-lo abandonado por Cardinet, pois descobriu que o 
amava e estava disposta a se casar com ele. Gondran ouviu sua confissão, mas a desprezou 
e aproveitou para informar que estava apaixonado por sua amiga Rejane e que ia pedi-la 
em casamento. 
No último episódio, os jornais noticiaram que o Sr. Baverley, e, o Sr. 
Cardinet (o falso príncipe) que era o Henrique irmão de Rejane, haviam assassinado aquela 
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jovem há mais de cinco anos e praticado os crimes ocorridos no Boulevard. Gondran não 
se importando com a reputação da família de sua noiva casou-se com Rejane. 
Nesse folhetim, as referências à infância, são na sua maioria, da nobreza, 
pois os personagens são todos nobres, mesmo o falso príncipe nasceu em uma família 
reconhecida nesse circulo social, no entanto não diferem das representações de infância de 
outras classes sociais. Nesse caso as representações que se referem à infância são de 
inocência, ingenuidade quase que na sua totalidade. 
Segundo Heywood (2004), a crença na inocência das crianças arraigada na 
cultura ocidental foi originada na tradição cristã, legitimada e intensificada após o 
romantismo no século XIX, conforme as referências presentes nos seguintes excertos: 
―jogos que dão às crianças para exercitarem a paciência [...] não se faça de creança! [...] é 
uma brincadeira de creança [...] é uma brincadeira de creança repetiu [...] menina soltou 
um grito vivo e meigo; como um grito de um pássaro‖. 
As referências a escola e a educação evidenciaram as diversas modalidades 
de ensino, nos conventos, nos colégios e no seio familiar. 
A esse respeito, o ideário como se observa no seguinte excerto: ―[...] uma 
phantasia de collegial excessiva sem dúvida, e de todo ponto repreensível‖, é o de uma 
escola formal para uma criança em formação.  
As noutes no Bolevard é um típico folhetim romântico, que o jornal APSP 
atento ao gosto por essa estética, e principalmente por ser ambientado na França em um 
momento que o Brasil estava inspirado nessa cultura, publicou, talvez no intuito de 
expandir suas vendas, oferecendo ao público leitor histórias que tinham por tema os 
―dramas parisienses
94
‖. Nesse folhetim, especialmente, apresenta uma história do ponto de 
vista dos nobres, diferente de outros jornais que optavam por apresentar narrativas do 
ponto de vista da classe operária contemplando temas relativos aos dramas humanos do 
mesmo contexto social. 
 
 
                                                 
 
94
 Segundo Nadaf (2002), a imprensa Francesa atenta ao gosto estético e a preferência do público por alguns 
temas como: histórias de amores contrariados, paternidades trocadas, filhos bastardos, heranças usurpadas e a 
presença de duelos, raptos, traições, assassinatos e prisões denominou, a partir do romance-folhetim: Flores 
de Paris de Michel Zévaco (1860-1918) esses romances ―dramas parisienses‖ que deram destaque a 
população miserável e criminosa, bem como, aos hospícios, orfanatos, galés e tavernas que se entrecruzavam 
com os castelos, os boulevards e os seus ricos habitantes. 
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3.22 - O folhetim: Lisboa em camisa, Gervásio Lobato. (APSP, 26/11/1882) 
 
Lisboa em camisa de Gervásio Lobato (1850-1895) - Gervásio Jorge 
Gonçalves Lobato:
95
 jornalista e escritor português - circulou no APSP de 26/11/1882 a 
23/01/1883 compondo um conjunto de 30 episódios. Lisboa em camisa é uma comédia que 
se passa em Portugal. Este romance-folhetim tornou-se livro em 1890. 
Durante a leitura foi detectado problemas com a numeração, falha comum à 
época, para a organização impressa do jornal; em relação ao controle da sequência e dos 
números dos capítulos, no caso desse folhetim não encontramos o capítulo VIII e para a 
numeração pulou do número 9 para o 11 e do 11 para o 13.  
Trata-se de uma comédia sobre duas famílias portuguesas, pequeno 
burguesa, são vários os personagens, todos com papel marcante: Antunes é casado com 
Angélica, que é bem mais jovem, eles vivem próximos à família Torres. Os pais de 
Angélica são muito presentes nas relações familiares de Antunes e Angélica, há também a 
irmã de Antunes, Josefina, viúva e com um filho de catorze anos. 
As peripécias giram em torno do nascimento e batizado de Moisés, primeiro 
filho de Angélica e Antunes, ou seja, Gervásio vai contando os papéis e as tramas de cada 
personagem na preparação e na realização do almoço de batizado da criança. 
Percebe-se durante a preparação e na realização do evento, a importância 
dos cargos ocupados pelo marido e pelo pai de Angélica; Conselheiro e Ministro. Na 
verdade, todos aparecem de maneira muito singular, acredita-se que isso aconteça pelo fato 
de ser uma comédia. 
Importante destacar a recorrência do tema batismo e escolha dos padrinhos 
conforme os estudos de Heywood (2004), segundo ele, esse ritual da Igreja Católica tinha 
por objetivo purificar a criança do pecado original e de todas as suas impurezas ligadas ao 
parto e, ao mesmo tempo ser admitido da comunidade cristã, sendo que esse ritual se 
mantém na cultura ocidental até os dias atuais: 
Originalmente, os bebês eram completamente imersos na fonte, mas o costume 
foi alterado em algum momento da Idade Média, passando-se a jogar um pouco 
                                                 
 
95
 Gervásio Jorge Gonçalves Lobato (1850—1895), escritor, dramaturgo,jornalista, comediógrafo, tradutor, 
romancista e  professor. As suas obras retratam a vida na capital portuguesa nessa época, da qual se destaca 
"Lisboa em Camisa", Lobato é hoje, como tantos, outros escritores esquecidos, mas conhecidíssimo em seu 
tempo. Tanto que esse folhetim foi objeto de estudo, de ESPERANÇO, R. M. P. Uma leitura de Lisboa em 
Camisa a comédia humana de Gervásio Lobato. FCSH, 2013. Dissertação de Mestrado em Estudo 
Português, Faculdade de Ciências Sociais e Humanas Universidade Nova Lisboa. Portugal. 
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de água em sua cabeça (na Rússia pode-se observar, alguns resistentes da Igreja 
Ortodoxa continuavam a emergir bebês na água fria durante o século XIX, às 
vezes matando a criança no processo). (HEYWOOD, 2006 P. 73). 
 
E ainda sobre os padrinhos: 
Após a cerimônia, o padrinho poderia jogar amêndoas, avelãs ou pequenas 
moedas para as crianças da paróquia reunidas, significando que o recém-nascido 
havia saldado sua dívida no, mundo dos vivos. Por fim, o grupo celebrava o 
evento com m festim. (HEYWOOD, 2006 P. 73). 
 
Diante do exposto, destaca-se que esse folhetim é uma comédia, onde todos 
os personagens expressam determinados valores e características socioculturais, conforme 
se observou na relação social ou no ritual do batizado de Moisés. Assim sendo, as 
representações de infância presentes nele são muito mais voltadas para os ritos e rituais de 
introdução da criança no convívio social de sua família do que propriamente memórias e 
lembranças, conforme se evidencia em outros folhetins dessa pesquisa, onde os 
personagens contam de sua experiência, de sua vivência de infância. 
A referência à escola e à educação remete-se a educação formal em uma 
instituição escolar e a idade que essa criança começou a ler, nesse caso com 14 anos, 
conforme excerto: [...] de quatorze annos que principia a aprender a ler [...]. (APSP, 
30/11/1882). 
Possivelmente o jornal APSP publicou essa comédia para atrair os leitores 
portugueses, saudosos de sua terra natal, pois como assegura Cruz (2000), São Paulo nas 
duas últimas décadas do século XIX, já era um ―burgo de estudantes‖ além de ter uma 
população de mais de 750 imigrantes, muitos vindos de Portugal. Desse modo, o jornal 
APSP, ao acompanhar esse movimento, bem como a expansão da cidade – além de garantir 
público consumidor – publicou Lisboa em Camisa, comédia cujos personagens são pessoas 
comuns, nem nobres, nem burgueses, mas sim uma nova classe social representadas pelos 
cargos de Ministro e Conselheiro. Com isso faz referência a Portugal, que vivia das 
transformações, assim como no Brasil, que nesse momento vivia os conflitos da passagem 
do trabalho escravo para o assalariado. 
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3.23- O folhetim: A Rússia Vermelha, Victor Tissot e Constant Amero. 
Tradução de Corinna Coaracy. (APSP, 07/01/1883) 
 
A Rússia Vermelha, Victor Tissot (1844-1917) homem de letras suíço
96
 e 
Constant Amero (1832-1908) escritor francês
97
. Tradução de Corinna Coaracy (1859-
1892)
98
, jornalista, escritora e tradutora Norte-Americana. Esse folhetim circulou de 
07/01/1883 até 27/07/1884, compondo um conjunto de 88 folhetins. 
A trama se passa na Rússia e conta a história de amor entre Ouvar e Irina e o 
envolvimento deles com o niilismo
99
 durante o reinado do Czar Alexandre II
100
. O narrador 
interrompe a narrativa, sempre com intuito de situar o leitor no contexto social e cultural da 
Rússia; por exemplo, ao apresentar Fédor, uma das personagens, ele enfatizou contexto de 
formação reforçando a ideia de que todos que estavam, com ele, eram inspirados pelas 
ideias de Shopenhauer
101
, Büchner
102
 e Moleschott
103
. 
                                                 
 
96
 Victor Tissot (1844-1927) estudou Direito. Em Paris, se tornou editor, contribui com dicionário Larousse, 
foi nomeado, em 1867, professor do Instituto Thudichum e ao mesmo tempo entrou na Gazette de Lausanne, 
em 1891 lança um jornal literário do Le Figaro e o jornal leitura para todos. Escreveu histórias sobre a Suíça 
e a Alemanha. Tornou-se famoso por seu romance Viagem ao país bilhões. Deixou sua fortuna e sua 
biblioteca para a cidade de Bulle. 
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 Constante Amero (1832-1908), escritor francês autor de romances populares com tendência exótica. 
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 Corina Coaracy, escritora, jornalista norte-americana, veio para o Brasil quando seu ai se tornou cônsul. 
Estudou nos EUA e no Brasil, participou na campanha abolicionista. Manifestou especial tendência para as 
letras e o jornalismo, no Rio de Janeiro conheceu José Alves Visconti Coaracy, com o qual veio a casar-se. 
Tiveram um filho, Vivaldo de Vivaldi Coaracy que se tornou conhecido como escritor e jornalista, assinando 
com o pseudônimo de V. Cy. Em 1891 voltou aos Estados Unidos para tratar de interesses de família e, ao 
mesmo tempo, atuar como correspondente de O País para o qual enviou seus últimos trabalhos, uma série de 
crônicas No País dos Dólares. Adoeceu em NovaYork, vindo a falecer de embolia cerebral em 23 de março 
de 1892, sem completar seus trinta e três anos de idade. 
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 O niilismo foi um movimento russo revolucionário durante a segunda metade do reinado de Alexandre II. 
Os primeiros niilistas, eram seguidores das ideias de Pisarev, (Dmitry Ivanovich Pisarev, escritor e crítico 
social russo) exigiram que a realização do progresso social a partir de uma reconstrução científica da 
sociedade. Muitos niilistas adotaram formas de protestos radicais. 
100
 Alexandre II, (1818-1881) apelidado de "O Libertador" pela Reforma Emancipadora de 1861, foi o 
Imperador da Rússia de 1855 até seu assassinato. 
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 Arthur Schopenhauer (1788-1860), filósofo alemão do século XIX. Conhecido, principalmente pela obra: 
O mundo como vontade e representação. 
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 Karl Georg Büchner (1813-1837), escritor e dramaturgo alemão. 
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Jacob Moleschott (1822-1893), fisiologista, escritor holandês mais conhecido por suas visões filosóficas 
sobre o materialismo científico (pensamento tem relação com fatos puramente materiais). 
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Os personagens: Irina, Irene, Ivanoff, Apollo, Matrena Petrovna, Fédor, 
Gladurine, Olga Platizine e Vânia entre outros, estavam envolvidos nas revoltas, fugas e 
lutas do movimento niilista. 
Durante o desenvolvimento da trama, por meio das ações dos personagens, 
o leitor vai conhecendo os problemas sociais, econômicos e políticos da Rússia, bem como, 
o fato de esses grupos revoltados não dispensarem misericórdia ao Estado, à sociedade, à 
família, à religião, à indústria, à ciência, à política, enfim tudo lhes parecia um absurdo, 
sua luta era por uma reforma radical. Ouvar e Irina, apaixonados, se envolveram com as 
aspirações de liberdade do povo, ainda rude e marcado pelas ideias radicais desse 
movimento, o niilismo. 
No folhetim percebeu-se que as crianças, mesmo descritas como sujas e 
descabeladas, raquíticas, maltrapilhas e doentias, brincavam, se distraiam, pareciam não se 
dar conta de sua situação, possivelmente porque estavam acompanhadas das suas mães, 
misturadas com os adultos, escondidas em acampamentos, e em alguns episódios fugindo; 
elas vivenciam uma infância desvalida, mas não por terem sido enjeitadas ou abandonadas, 
e sim pelas condições econômicas e sociais que estão inseridas. 
Assim, é importante frisar que a infância é uma condição da criança e que 
mesmo elas estando misturadas ao universo do adulto, como nesse caso. sem infraestrutura 
– casas, escolas, refeições – ou seja, excluídas dos seus direitos básicos não significa que 
não tivessem ou que não teriam infância pela situação que se encontram. Por isso, ao invés 
de negar que alguma criança tenha tido infância ou não, como podemos supor pelas 
referências a essa fase da vida no folhetim, as representações são de uma infância dura, 
sofrida e excluída como assegurado por Kuhlmann Jr.: 
 
Seria melhor perguntar como é ou como foi, sua infância. Porque se associa o 
não ter infância a uma característica das crianças pobres. Mas com isso, o 
significado de infância se torna imediatamente abstrato, e essas pessoas, 
excluídas dos direitos básicos, receberão a culpa de não terem sido as crianças 
que foram, da forma como foi possível, irreversivelmente. O que os excluídos 
não têm é o que a sociedade lhes sonega. A vida sofrida, enquanto dura é algo 
que lhes pertence. (KUHLMAN JR., 2015 p. 30) 
 
Nessa perspectiva, afirma-se que as crianças, mesmo estando misturadas 
com os adultos não pulam de fase ou etapa da vida, ou seja, a participação no mundo do 
adulto é importante, até pela sua sobrevivência, ―apropriando-se de valores e 
comportamentos próprios de seu tempo e lugar, porque as relações sociais são parte 
integrante de suas vidas, de seu desenvolvimento.‖ (KUHLMAN JR., 2015 p. 30) 
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As menções a escola e a educação, por sua vez explicitaram o acesso à 
universidade, ou à escola militar para os meninos, certamente, os nobres, já para as 
meninas os estudos eram realizados em internatos (asilos) e em suas casas. 
O Jornal APSP ao publicar o romance A Rússia Vermelha não se distancia 
de outras publicações similares que já vinham circulando na Seção folhetim, portanto, 
importa assinalar também que esse romance foi bem aceito na Europa pela descrição 
amena do império moscovita. 
 
3.1.24- O folhetim: Lisa Fleuron, Georges Ohnet. Tradução de Navarro de 
Andrade. (APSP, 14/11/1884) 
 
Lisa Fleuron de Georges Ohnet (1848-1918), escritor francês
104
 e tradução 
de Navarro de Andrade (1881-1941), político brasileiro
105
. Esse folhetim circulou no 
período de 14/11/1884 a 20/06/1885, compondo um conjunto de 88 episódios. 
A história se passou na França e apresentou em seu enredo os bastidores dos 
atores das peças de teatro de aconteciam nos teatros do Boulervard, especialmente a 
história de Lisa, de Cláudio, de João e de Clemência, sendo que Cláudio e Lisa se 
conheceram ainda crianças; ele ficou órfão de mãe aos cinco anos e seu pai, médico do 
exército vivia viajando, então não ficavam muito tempo em uma mesma cidade. Cláudio 
conheceu Lisa em uma dessas cidades ainda criança, ela ia brincar no jardim da casa dele.  
O pai de Cláudio queria que ele estudasse medicina, mas Cláudio gostava 
mesmo era de escrever; para não desobedecer a seu pai cursou medicina, e nas horas vagas 
lia e escrevia, por isso teve uma peça de sua autoria apresentada no teatro. 
Morreu o pai deixando-o sem nada, muito pobre quase não tinha o que 
comer. Mesmo assim não desistiu de escrever, seu sonho era ser escritor. Certo dia, já sem 
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 Geroges Ohnet (1848-1918), escritor francês e homem de letras. Admirador de Gerorg Sand e editor do 
Pays e do Constitutionnel. Ohnet, deixou uma coleção de títulos de romances-folhetins, estreou em 1881 com 
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esperanças, foi convidado pela companhia de teatro em que Lisa, sua amiga de infância 
trabalhava, a escrever uma peça, lá ficou sabendo que ela morava com a mãe que era cega.  
Lisa era muito talentosa e atraente, todos se apaixonavam por ela, mas ela se 
mantinha digna, pois sua mãe a educou com todo cuidado e vivia reforçando esses valores; 
sempre que podia explicava que a sociedade não valoriza os artistas, por isso Lisa vivia 
fugindo das investidas de todos os seus fãs, inclusive do dono da companhia. 
Cláudio foi reconhecido por Lisa logo que ela o viu, ele ainda demorou um 
pouco para se lembrar dela, afinal eram crianças quando se viram pela última vez. Nos 
bastidores Lisa tinha uma rival que tentava de toda maneira atrapalhar sua carreira, 
principalmente porque estava apaixonada pelo homem que sonhava se casar com Lisa, 
João. 
João, que ficou rico jogando e fazendo empréstimos a juros altos, vivia 
fugindo de Clemência a rival de Lisa. Cláudio Percebeu que Lisa estava apaixonada por 
João e que viviam um romance secreto. No final da temporada Clemência foi demitida, 
Cláudio realizou seu sonho de escrever e Lisa viajou com João para passar as férias na casa 
de campo dele. 
Nota-se que, nesse folhetim as referências à infância, de Cláudio, mesmo 
tendo ficado órfão de mãe aos cinco anos, João filho de pai incógnito, ou Lisa filha única 
de uma cega são representações de como cada criança, dentro das suas condições 
econômicas, sócias e culturais, vivenciam suas infâncias se encontrando nas relações 
sociais e nas circunstâncias que os colocaram uns no caminho dos outros, em sua fase 
adulta. 
As representações de infância nos vários episódios remetem-se a diferentes 
infâncias, uma vez que, Cláudio ao ficar órfão de mãe precisou passar sua infância em 
colégios internos, João filho de pai ignoto se tornou um fracasso na escola, mas se tornou 
um bom negociante e Lisa, que recebeu educação familiar acaba por se tornar atriz de 
teatro; vale observar que não foi mencionado o pai de Lisa, possivelmente por ela também 
ser filha de pai desconhecido. O curioso nesse romance é justamente a situação familiar 
das personagens principais, ser igual – eles têm apenas um dos pais. 
Destaca-se, ainda, a relação de Cláudio e de João com a escola, enquanto o 
primeiro, tendo sido quase abandonado nos internatos por seu pai, passou a considerar a 
escola sua casa, e se tornou muito querido pelos professores; já o segundo, apresentou 
dificuldades de adaptação cumprindo minimamente suas obrigações escolares, entre 
reclamações e objeções de seus professores, que o queriam fora da escola. 
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Acresce-se a esses fatores as representações de classes sociais, pois Cláudio, 
filho de médico, poderia ser uma referência para a representação de criança bem educada, 
bem comportada, obediente e civilizada, e mesmo querendo ser escritor não desobedeceu 
seu pai que o queria médico, enquanto Lisa, e principalmente João, não estavam presos a 
imposições de suas classes sociais: Lisa não ouvia sua mãe, que lhe falava como a 
sociedade via e pensava a respeito dos artistas, enquanto João vivia de maneira clandestina 
jogando e fazendo negócios escusos. De acordo com Ariès (2014, p.32) a primeira 
distinção de classe social teve início pela vestimenta ―[...] a idade média vestia 
indiferentemente todas as classes e idades, preocupando-se apenas em manter visíveis 
através da roupa os degraus de hierarquia social‖. Segundo Veiga (2007, p.59), a escola 
por sua necessidade de agrupamento das crianças, também possibilitou essa visibilidade de 
classe social pela vestimenta, ―criando diferenciações visíveis entre os meninos, 
produzindo também auto-imagem de sua condição de criança‖. 
Destacou-se, ainda, nesse folhetim, a representação de infância feliz, 
inocente e pura, representação recorrente, na maioria deles; como já dito, esses tipos de 
infâncias foram legitimados pela Igreja e amplamente difundidos pelos poetas do 
romantismo, isso com bem assinalado por Heywood (2004) e  Marcílio (2006). 
Sublinha-se, no entanto, que o jornal APSP publicou esse folhetim talvez 
para seguir a tendência dos diversos jornais, os quais estavam publicando romances com 
temas dos ―dramas parisienses‖ com destaque para os dramas do Boulevard como já visto 
no folhetim com esse título. 
 
3.1.25- O folhetim: A Flor Sêcca, Pinheiro Chagas. (APSP, 23/08/1885) 
 
A Flor Sêcca, de Pinheiro Chagas (1842-1895), Manuel Joaquim Pinheiro 
Chagas, jornalista, escritor e político português
106
. Esse folhetim circulou de 23/08/1885 a 
31/10/1885, nesse período compôs um conjunto de 38 episódios. A história se passa em 
Lisboa e conta a história de amor entre Margarida e Cláudio. 
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Ela, uma jovem de 18 anos, educada pelos os pais para se casar. Ele, um 
rapaz órfão dos pais educado por uma tia (D. Antonia). A história teve início em uma festa 
onde o pai de Margarida apresentou-lhe Cláudio. Margarida durante a festa conversou 
pouco com ele, pois como Cláudio não dançava e ela adorava dançar, deixo-o de lado. 
Quando se dirigiam de volta para casa, no final do baile sua mãe lhe 
perguntou o que tinha achado do rapaz, ela disse o que achou normal. Não podia e nem 
queria desobedecer a sua família, por isso se casou com Cláudio, porém vivia triste e 
infeliz, principalmente, porque a tia de dele morava com eles e era uma fervorosa devota 
da Igreja, além de viver controlando o casal. 
A família recebia regularmente um primo de Cláudio, Alberto que era muito 
alegre, expansivo, aventureiro e interessante, quando ele aparecia Margarida ficava feliz e 
falava muito, quase ignorava a presença do marido e de D. Antonia. A tia aconselhava, 
pedia que se contivesse, pois seu sobrinho ficava incomodado com o comportamento dela. 
Margarida, confusa e insegura, se meteu em muitos problemas até entender 
que amava mesmo o seu marido e não Alberto. Quando Cláudio compreendeu que a culpa 
da infelicidade de Margarida era dele, porque ouvia as implicâncias da tia, resolveu 
conversar com Margarida se comprometendo a partir de então em fazê-la feliz. 
A trama se desenvolveu no seio das ideias de mulher como guardiã da 
família, traduzido pela figura da boa mulher, boa mãe e boa filha, tanto que Margarida não 
apreciava o rapaz que seu pai apresentou, mas estava ciente que deveria obedecer e se 
casar, mesmo sendo ele uma pessoa que não correspondia às suas expectativas e fantasias. 
Margarida se tornou infeliz, pois não se comportava como o esperado para 
uma mulher, considerando a educação que recebeu, e decepcionava seu marido e a tia dele, 
uma devota fervorosa da Igreja, que estava frequentemente reiterando a vontade de Deus. 
Margarida ao contrário do que se esperava, era crítica e rejeitava a postura tímida e reclusa 
do seu marido, acrescentando que foi culpa da educação acanhada que ele recebeu. 
Outro aspecto que aqui interessa referir é o da existência de escolas para os 
pobres, custeadas pela caridade de membros da classe opulenta e caridosa da qual fazia 
parte a tia de Cláudio e de como essas pessoas controlavam tudo, pois decidiam sobre a 
contratação de professores e os conteúdos que deveriam ser ensinados. 
Entre as várias referências à infância e a criança, evidenciou-se a 
representação de uma criança que carecia de repressão conforme no excerto ―[...] 
consideram-me uma creança cujos maus instinctos deveriam ser reprimidos [...] és tu a 
creança descuidosa‖. Nesse caso a criança, provavelmente, ainda não teria apreendido os 
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hábitos e comportamento sociais cristãos, considerados próprios e que auxiliariam a atingir 
um certo nível civilidade (KUHLMANN E FERNANDES, 2004; VEIGA, 2007). 
Ainda no referido folhetim há referências à infância feliz, inocente, pura e 
angelical, as quais já foram analisadas à luz da historiografia da infância e da criança. 
Hipoteticamente, o jornal APSP, alicerçado com as crises da Igreja e 
engajado nos debates por uma educação laica – essas representações já foram analisadas no 
folhetim Os dramas da inquisição - faria circular outros folhetins com a mesma temática, 
como forma de conscientizar e informar a sociedade. 
 
3.1.26- O folhetim: A Penelope Normanda, Alphonse Karr. (APSP, 04/11/1885) 
 
A Penelope Normanda, Alphonse Karr - Baptiste Alphonse Karr (1808-
1890), crítico, jornalista, professor e novelista francês. Esse folhetim circulou de 
04/11/1885 até 16/12/1885, compondo um conjunto de 32 episódios. 
A narrativa se passa na França e conta a trágica história de amor de Noemi, 
uma órfã (sem dote), pois seus parentes são descritos como avarentos e por isso ela 
precisava trabalhar como os servos da casa para poder sobreviver. 
Quando completou dezoito anos recebeu uma proposta de casamento de 
Hércules, um marinheiro de cinquenta anos; como não tinha dote e com a família 
interessada em se livrar dela, aceitou e logo se casou, indo morar próximo a Paris. 
Como era jovem e intrépida sonhava com uma vida de luxos e com uma 
casa em Paris, pediu a seu marido para se mudarem para lá, mas ele não tinha dinheiro 
suficiente para viverem com conforto da cidade; por isso partiu mais uma vez para o alto 
mar, a fim de conseguir o dinheiro que faltava para viverem em Paris. Durante o período 
em que Hercules ficou fora, ela se envolveu com o melhor amigo de infância de seu 
marido, que ficou responsável por cuidar da família durante a ausência dele. 
Ferouillat apaixonou-se perdidamente por Noemi e logo começou a fazer-
lhe a corte. Nesse período ela conheceu também Renato, não demorou em trocar Ferouillat 
por Renato. Noemi tinha uma prima em Paris, que era sua confidente e, guardava as cartas 
que ela escrevia tanto para Ferouillat quanto para Renato. 
Ao chegar da viagem, Hércules, o marido que também era muito 
apaixonado por ela, vendo a movimentação de sua casa desconfiou de alguma traição, 
porém todos disfarçaram, pois seu amigo de infância não podia contar nada, porque tinha 
se envolvido com Noemi. Como não se conformava de não estar com ela, Ferouillat 
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marcou um duelo com Renato que chamou Hércules para ser seu padrinho. Nesse meio 
tempo, Hercules já tinha descoberto sobre os amantes de Noemi, Renato e Ferouillat, por 
isso arquitetou um plano para se livrar dos amantes e finalmente mudar-se para Paris com 
sua mulher. 
Durante o duelo, Renato ficou muito ferido, sendo socorrido por Hércules 
que pressionou Ferouillat sobre o real motivo do duelo; na ocasião aconteceu um novo 
desentendimento, desse novo impasse Hércules saiu ferido mortalmente, e Ferouillat 
morto. 
Hércules, em seu leito de morte, ficou sabendo que o médico havia 
conseguido salvar a vida de Renato. Inconformado, pede a todos que saiam do quarto, pois 
precisa ficar sozinho com sua mulher. Pediu para ela se aproximar, trazendo uma caixa 
onde guardava os títulos de sua fortuna.  
Noemi se aproximou com a caixa, que ele com dificuldade abriu, enquanto 
falava que sabia dos amantes, por isso planejou o duelo para matá-los. Mesmo com 
dificuldade, continuava explicando que com a morte dele, ela se tornaria uma mulher rica, 
e que com aquela fortuna ele estava comprando sua beleza. Quando terminou de falar, já 
com agonia da morte, cobriu o rosto dela com ácido, morrendo naquele momento. 
Desfigurada e após tratamento de muitos meses, ela se internou em um convento. Renato 
ainda foi procurá-la, mas ela nunca mais saiu do convento e nem se encontrou com 
conhecidos, pois nenhum tratamento foi eficiente, ela ficou desfigurada para sempre. 
As representações de infância nesse folhetim salvo a do espelho, ―[...] As 
vezes as creanças são um espelho [...]‖ de maneira geral, já foram analisadas nos vários 
títulos de folhetins contemplados para esse estudo. Destaca-se nessa narrativa, portanto, as 
características do gênero folhetim ―romance da vítima‖, que segundo Meyer (2005), era 
focalizado nos dramas e nas relações humanas, marcados pela ausência dos princípios de 
virtude e de boa conduta. Princípios esses ignorados pela heroína, que ao se envolver com 
os amigos do marido, e causa a morte de duas pessoas e com isso foi punida, por isso não 
poderia ficar com nenhum dos três homens que eram apaixonados por ela. 
Muitos folhetins com essa temática eram publicados nos jornais com 
objetivo repudiar o vício e contemplar a virtude, possivelmente com a intenção de 
promover uma espécie de formação moral no leitor. O jornal APSP conforme já 
explicitado, sempre lutou por educação para toda população, dessa maneira possivelmente 
faria circular esse folhetim com objetivo de orientar o seu público. 
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Para a referência a crianças como um espelho que se destaca nesse folhetim, 
isso implica segundo, Veiga (2007 p. 62), nas relações entre as crianças, os adultos e a 
sociedade, uma espécie de alteridade entre a imagem que se faz de si e a imagem que se faz 
destes vários outros, ―ou seja, o outro, ao ser refletido é o futuro adulto [...]‖. 
 
3.1.27- O folhetim: O Marquez de la Seigliére, Julio Sandeau (APSP, 
17/12/1885) 
 
O Marquez de la Seigliére de Julio Sandeau - Léonard Sylvain Julien (Jules) 
Sandeau (1811-1883), romancista francês
107
. Esse folhetim circulou no jornal APSP de 
17/02/1885 a 11/02/1886, compondo nesse período um conjunto de 32 folhetins. 
A história se passa na França em 1859 e conta a história de amor trágica 
entre Bernardo um rapaz pobre que herda as terras do Marquez de la Seigliére, e a nobre e 
bela Helena filha do Marquez. 
A narrativa tem início com os pais de Bernardo ricos e deslocados, pois 
herdaram as terras do Marquez. Mas foram durante toda vida servos desse senhor, e não 
conseguiam se comportar como nobres, por isso se isolaram nessas terras, no entanto 
queriam que seu único filho, Bernardo recebesse educação para se tornar um nobre. 
Primeiro Bernardo recebeu educação em casa com preceptores, mas foi logo 
internado em um dos liceus em Paris; sua mãe não aguentou de saudade e solidão, em meio 
a tantas riquezas sem saber como usufruir, adoeceu e morreu. 
O pai de Bernardo entristeceu-se muito com saudade da mulher e também 
ficou fragilizado, porém Bernardo voltou para casa, quando estava com dezoito anos. O pai 
ficou contente e recobrou um pouco as forças, ao perceber que ele realmente se 
comportava como um nobre; no entanto, Bernardo estava infeliz naquela vastidão de terras 
e decidiu partir, então informou ao pai que iria lutar com o imperador. 
Quando as cartas de Bernardo pararam de chegar, seu pai procurou saber o 
que tinha acontecido, descobrindo em seguida que ele havia morrido em combate, fato que 
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o abateu demais, e não tendo herdeiros vivos, deixou as terras para o Marquez, que se 
encontrava exilado na Alemanha, fugindo da guerra. 
Terminado os conflitos, o Marquez voltou e descobriu que o palácio e as 
terras continuaram sendo suas, pois a família de Bernardo havia morrido e ele também em 
combate. Em meio aos acontecimentos, o narrador apresenta Helena e Raul, a quem desde 
crianças, as famílias já haviam destinado  para se casarem. 
Em uma festa no palácio chegou a notícia que Bernardo estava vivo, e sendo 
assim era único herdeiro daquele palácio e das terras. Por isso, o Marquez e sua família 
deveriam ser despejados, situação que muito os aborreceu porque a família se encontrava 
falida sem o palácio e as terras. 
Bernardo se dirigiu ao palácio já com a expectativa de precisar brigar, no 
entanto, ao se apresentar foi bem recebido pelo Marquez e sua família. Helena mesmo 
comprometida com Raul, gostou muito do jovem soldado. Ele se apaixonou perdidamente 
por ela, mas ela já era prometida para Raul.  
Depois de tomar posse de suas terras e de seu castelo, Bernardo esperava 
que Helena e sua família ficassem morando lá, porém, eles orgulhosos, não puderam 
aceitar e se organizaram para deixar a vida de nobreza para e encarar a pobreza. Bernardo 
pediu, chegou a insistir, afirmando que era sozinho e precisava muito da companhia dos 
amigos, aproveitou para confessar o seu amor por Helena, mas ela precisava cumprir a 
promessa dos pais, que a prometeram em casamento para Raul. 
No dia em que a família do Marquez deveria se mudar, Bernardo insatisfeito 
se matou, mas antes enviou para Helena um testamento no qual lhe deixava toda a sua 
fortuna. Descontente com a morte de Bernardo, Helena se internou em um convento. 
As referências à infância, à criança e a educação seguem reafirmando as 
representações de criança, pura, angelical, inocente e bem comportada, excetuando-se as 
referências a criança exaltada, leviana, dispendiosa, exilada e furiosa como revelado nos 
episódios dos folhetins: ―Tinha esposa e um filho ainda creança, destinado a crescer no 
exílio [...] logo que essas creanças, que tinham brincado estouvadamente [...] as duas 
creanças amavam-se ternamente‖; ―Meu pae, tomou a dispendiosa creança encostando os 
braços cruzados ao espaldar da cadeira [...] mas essa creança que nada sabia [...] deixemos 
essas dispendiosas criancices, conversemos razoavelmente‖; ―Bradou ele com a cólera de 
uma creança travessa‖. 
Segundo Kuhlmann Jr. e Fernandes (2004), a infância pode ser entendida 
como uma fase ou um período inicial da vida da criança em suas relações com entre si e 
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com os adultos, com a cultura e a sociedade. Certamente, as referências a infância e 
criança: exaltada, leviana, dispendiosa, exilada e furiosa possam ter nascido durante o 
século XIX, como os traços observados, principalmente, na interação das crianças entre si, 
com seus professores. E, especialmente pela difusão da escola primária, que na pluralidade 
de sua configuração inserem-nas em contextos de múltiplas interações sociais, as crianças 
revelam um comportamento considerado comum em adultos, mas para a criança, que está 
em formação, seriam características temporárias ou pontuais, pois ela ainda se constituirá 
um adulto.  
O jornal APSP da mesma maneira que, tantos outros jornais nesse momento 
histórico, onde esse autor, Julio Sandeau já era consagrado, não poderia deixar de publicar 
romance como esse, visto que por ser um autor legitimado, por sua popularidade e 
aceitação alavancasse as vendas e a fidelidade dos leitores.  
 
3.1.28- O folhetim: Bella Rosa, Amèdée Achard (APSP, 03/03/1887) 
 
Bella Rosa de Amèdée Achard, Louis Amèdée Eugène Achard (1814-
1875) jornalista e escritor francês
108
. Esse folhetim circulou no APSP de 03/03/1887 à 
22/10/1887 compondo um conjunto de 135 episódios. 
Esse folhetim foi uma tradução especial para o jornal APSP. A história se 
passa na França e descreve o romance entre Bella Rosa e Suzanna. Essa narrativa de amor 
é um romance de ação e de costumes, pois está repleto de representações do imaginário da 
época do reinado de Luiz XIV, pois Bella Rosa se tornou um soldado do exército desse rei. 
Quando ele se viu apaixonado por Suzanna e impedido pelo pai dela de se 
casar, partiu à procura de riqueza e de títulos, pois o pai de Suzanna só permitiria o 
casamento se isso acontecesse. Bella Rosa chamou seu pai e informou sua decisão de sair 
pelo mundo, e só voltar digno de se casar com Suzanna. Antes de viajar em busca de 
legitimidade e fortuna procurou Suzanna, explicou sua situação, e ela entendeu, 
prometendo que aguardaria o seu retorno. 
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 Louis Amèdée Eugène Achard (1814-1875) jornalista e escritor francês. Achard colaborou com o jornal 
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Ele, até aquele momento de sua vida só tinha recebido orientações de seu 
honrado pai. Tinha também ajudado um soldado do rei quando era apenas uma criança 
treinada em cavalgar e sobreviver às intempéries das estradas todas cheias de ladrões e 
perigos de toda ordem. Decidiu localizar esse soldado e se apresentar, partindo para a 
maior aventura de sua vida. 
Durante sua jornada, tornou-se coronel do exército do rei, e Suzanna, para 
não se casar com outros pretendentes, se internou em um convento, até Bella Rosa vir em 
seu regaste. Os dois se casaram e tiveram uma filha, mas ele sendo um soldado do rei 
nunca encontrou a paz a e tranquilidade que foram descritas em suas breves passagens por 
sua casa, entre um combate e outro do exército do qual fazia parte. 
As referências a infância e a criança nesse folhetim se relacionam com as de 
outros romances já analisados: Angelical, feliz, vida simples e bucólica. Todavia, chama 
atenção, sobretudo, as referências em relação a preocupação do pai de Bella Rosa em 
preservar as crianças, protegendo-as das responsabilidades, por julgar que essas crianças 
ainda não tinham maturidade ou preparo para lidar com algumas situações. Bella Rosa era 
uma exceção, pois foi incumbido de uma missão de um adulto, isto por ele desde pequeno 
já possuir habilidades que o qualificavam para cumprir tarefas para as quais havia sido 
treinado. 
A ideia da criança vista como adulto em miniatura e misturada ao mundo 
dos adultos conforme os estudos de Ariès (2014), fundamentado na iconografia medieval, 
com objetivo de comprovar a falta de percepção as  necessidades das crianças, logo foi 
refutada por ele e por outros estudiosos da infância; todavia, essas afirmações 
impulsionaram o interesse de pesquisadores conforme assegura (VEIGA, 2004); 
 
[...] para que a criança deixasse de ser representada como um ―adulto em 
miniatura‖, vários fatores interferiram. O desenvolvimento da consciência das 
diferenças geracionais foi acompanhado da produção cada vez mais ampliada da 
criança como objeto de conhecimento. [...] Dessa maneira, o que se produziu 
como problema, a partir do século XIX não mais dizia respeito às formas de 
regulação dos comportamentos na cadeia das gerações, mas a necessidade de se 
produzirem mecanismos reguladores da sociabilidade das diferentes crianças. 
(VEIGA, 2004 p. 74) 
 
Uma possível divisão entre o mundo infantil e o mundo dos adultos é 
perceptível no excerto desse folhetim: ―O hóspede é sagrado, assim como a 
individualidade, o segredo; mas é preciso não falar perto das creanças [...]‖. Essa separação 
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das crianças do mundo dos adultos ficou conhecida como o sentimento moderno de 
infância. 
A exemplo de outros folhetins já analisados, esse também explicita a 
preocupação dos pais em educar as crianças em casa com valores familiares, sociais e 
morais aliados à formação escolar, com destaque para o método
109
 utilizado como nas 
referências: ―[...] dando-lhes educação que seus parcos meios lhe permitiam [...] durante a 
primeira infancia as creanças viveram livres como as borboletas [...] depois veio o tempo 
de estudo que consistia em ler n‘um livro grande sobre os joelhos, e em escrever n‘uma 
ardósia [...]‖. São referências que nos remetem aos primeiros métodos e materiais de 
ensino, difundidos desde Comenius no século VII, La Salle no século XVIII e Lancaster no 
século XIX, com os Métodos Mútuo e Lancasteriano. 
É provável que o jornal APSP, ao publicar Bella Rosa tivesse apenas a 
intenção de manter sua linha em divulgar folhetins que fossem do interesse dos leitores, 
com objetivo de conquistar e até ampliar seu público leitor, consumidor de romances. 
 
3.1.29- O folhetim: Os Bucaneiros, Paul Duplessis (APSP, 23/10/1887) 
 
Os Bucaneiros
110
, de Paul Duplessis (1820-1861), escritor francês, autor de 
poesias populares, romance de aventura e peças de teatro. Circulou de 23/10/1887 a 
04/08/1888, compondo um conjunto de 168 episódios. 
 O narrador iniciou a história falando de sua infância e do quanto ela foi 
embalada pelas fantásticas aventuras e conquistas dos bucaneiros. Já, adulto, vivendo na 
França e na Espanha, conseguiu um emprego em uma biblioteca, começando a pesquisar 
para poder escrever sobre as aventuras desses flibusteiros. Em sua busca ficou sabendo de 
uma senhora, Mme Cardenal, dona de uma biblioteca conhecida por ser completa e possuir 
muitas obras raras. 
 Na biblioteca de Mme. Cardenal encontrou muitas histórias que descreviam 
como viviam e agiam os piratas no século XVII e XVIII até se deparar com a aventura do 
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 Sobre os primeiros métodos de ensino Mútuo e Lancasteriano, ver Bastos e Faria Filho (1999). Segundo 
eles o Ensino Mútuo caracteriza-se pela atuação de monitores nas classes regidas por único professor. O 
método Lancasteriano originado na Inglaterra e difundido por Lancaster o qual exigia uma sala ampla e 
arejada, quadrada, organizava o tempo escolar, dividindo-o em lições e fundamentava-se em uma rígida 
disciplina escolar. (SAVIANI, 2011, p. 157) 
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 Os bucaneiros foram piratas que atacavam e pilhavam os navios do comércio europeu. 
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bucaneiro Luiz de Morvan e a espanhola Joanna. Esse bucaneiro, De Morvan, era 
conhecido de sua infância, pois estava mencionado em quase todas as cartas do seu avô e 
do seu tio, o Marquez de Cadusch e o almirante Bruix. Encantado, o escritor iniciou a 
narrativa explicando que esse bucaneiro foi responsável por resgatar Joanna e seu pai de 
um naufrágio, após terem sido atacados por piratas. 
De Morvan se apaixonou por Joanna a partir daquele dia. Ela ao contrário 
vai se apaixonando à medida que ele, em suas aventuras foi se tornando uma lenda das 
navegações; aliado de Luiz XIV pôs fim à pirataria, tornou-se conde, casando-se com 
Joanna.  
Esse folhetim é bastante interessante para a compreensão da referência a 
duas infâncias em especial, a do escritor e a do bucaneiro. A primeira, representada pela 
―criança nobre‖, dócil, aplicada e digna, regrada com valores familiares reforçada pela 
educação escolar, a fim de garantir um futuro seguro e harmonioso, tanto que depois de 
formado, ele foi em busca de realizar as fantasias de sua infância, nutridas em suas 
memórias pelas histórias contadas pelo avô. 
A segunda referência à infância é o oposto da primeira é o da ―pobre 
criança‖, pois, o herói desse folhetim é um bucaneiro que vivencia a ociosidade, a 
vadiagem e a desonestidade, sem a mediação dos valores familiares e escolares; no 
entanto, por méritos próprios, nosso herói, entre uma viagem e outra superou suas 
dificuldades. Segundo Veiga (2004 p. 75), ―a meritocracia foi uma invenção típica da 
sociedade industrial burguesa e se baseia na substituição do poder advindo do privilégio do 
nascimento pelo poder conquistado pelo mérito individual‖, sendo que nas últimas décadas 
do século XIX, houve uma gradual ascendência nos diferentes estratos sociais e alterações 
nas relações de poder que antes das mudanças sociais centravam-se na sociedade 
estamental: rei, clero, nobre e servo. 
Foram muitas as referências a representação de ―pobre criança‖ conotando 
sofrimento, aflição e não de ―criança pobre‖, referência que se remete às infâncias 
desvalidas, abandonadas desprovidas de recursos. A representação para pobre criança 
potencializa as dificuldades que nosso herói precisou enfrentar para se igualar e ser 
legitimado pela nobreza. 
Outras duas referências à criança convergem para a representação de: ―cruel 
criança‖ e ―criança forte‖ a primeira se refere ao fato de não se esperar de uma criança que 
naturalmente é boa e angelical, uma postura cruel; a segunda, em contraposição à criança 
frágil e angelical, representações já contempladas nas análises anteriores. 
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O jornal APSP, em continuidade a sua linha de publicação de folhetins com 
caráter sentimental, com destaque para os temas de amor, perdão, caridade, dever, 
expiação, fez circular Os bucaneiros, possivelmente porque as narrativas românticas eram 
as preferidas dos leitores e isto poderia alavancar as vendas. 
 
3.1.30- O folhetim: O segredo da solteirona, E. Marlitt (APSP, 07/01/1889) 
 
O segredo da Solteirona de E. Marlitt, Friederieke Henriette Christiane 
Eugenie John (1825-1877)
111
, romancista alemã. Esse folhetim circulou de 07/01/1889 a 
14/04/1889, compondo um conjunto de 64 episódios. 
O segredo da Solteirona conta a história de Felicidade, uma criança órfã de 
mãe e entregue pelo pai aos cuidados da família Hellwig. Thomaz Hellwig era casado com 
Frederica e eles tinham dois filhos: Nataniel e Franck. Quando Hellwig chegou em casa 
com a criança órfã, Frederica, sua mulher não a aceitou e encaminhou-a para ser educada e 
treinada para realizar as tarefas e os serviços da casa. 
Felicidade sofreu muito quando percebeu que havia perdido sua mãe e 
também tinha sido abandonada por essa família, mas como era criança fez o que lhe era 
ordenado, pois precisa sobreviver. Logo fez amizade com Cordélia, uma senhora solitária e 
muito boa, tia de Hellwig. Ela ocupava uma parte isolada daquela casa onde todos 
moravam, e gostava muito de Felicidade por isso lhe ensinou a ler, escrever e tocar piano. 
Frederica era uma pessoa muito má, privava a tia do marido da convivência 
familiar, aceitando Felicidade apenas como empregada. Quando Morreu Hellwig, Nataniel, 
o filho mais velho, assumiu os negócios da família; ele, porém não era muito diferente de 
sua mãe, mas gostava muito de Felicidade.  
Havia um boato entre os empregados, e entre as pessoas da casa que 
Cordélia era muito rica, e Felicidade não se importava com isso, porque apreciava mesmo 
a companhia e os ensinamentos dela. 
Cordélia ficou doente e morreu. Ainda durante o velório, Frederica, que 
nunca a visitava, pegou a chave da casa para tentar encontrar os tesouros que todos 
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comentavam; abriu gavetas, portas e nada, encontrou apenas um livro de partitura musical 
raro, mas como não gostava de música o queimou. 
Percebeu enquanto vasculhava a casa o barulho de alguém, vozes que se 
aproximavam. Ao abrir a porta, ficou surpresa quando viu que era um tabelionato com uma 
ordem judicial para garantir que nada fosse mexido naquele lugar, porque havia ali uma 
fortuna incalculável em joias, peças de pratas, partituras musicais etc. 
Quando foi aberto o testamento, descobriu-se que Cordélia deserdou 
Frederica, e a maior parte de sua herança deixou para as pessoas que se dedicavam à 
educação. Nataniel, depois da morte do pai e da tia-avó, queria reparar a crueldade 
praticada com Felicidade, que foi privada de educação formal, sendo desde criança tratada 
como empregada da casa, pois estava apaixonado por ela. 
Na tentativa de reparação, informou à Felicidade que ela seria matriculada 
em uma escola, de onde só sairia depois de formada. Felicidade recusou, não queria sair da 
vila onde sua mãe estava enterrada, mas, ela que a princípio odiava Nataniel, vai aos 
poucos se apaixonando por ele. Quando descobre que seu pai também tinha morrido, 
lamentou muito, pois foi rejeitada também por seus tios e avôs. A mãe de Felicidade havia 
fugido com seu pai, um artista circense e, naquela ocasião, foi esquecida por toda família. 
Mesmo em meio a tantas tristezas e descobertas infelizes, Nataniel a pediu em casamento 
e, como estava apaixonada por ele, aceitou. 
Esse folhetim, assim como os anteriores, apresenta referências à criança e à 
infância inocente, angelical, frágil, etc., ou seja, para a maioria dos folhetins afirma-se um 
comportamento comum a essa fase da vida, supostamente por isso as representações 
reaparecem, especificamente, as que são representativas da religiosidade, da fragilidade 
física e intelectual e da moralidade. 
Desta forma, para esse folhetim, além das representações que já foram 
analisadas nas narrativas anteriores, destaca-se: a exploração do trabalho infantil, móveis 
específicos para crianças, além de instituição de amparo às crianças pobres, revelados nos 
seguintes excertos: ―trouxe uma cadeira alta de criança [...] prevenindo-a que deveria ficar 
à porta da igreja no meio das crianças pobres recolhidas pela caridade Municipal. [...] feriu 
meu coração quando eu ainda era uma criança e o revoltou para sempre. [...] Como deveria 
soffrer aquella pobre criança, condenada aos trabalhos mais grosseiros‖. 
No que se refere a instituições de amparo às crianças desvalidas ou 
abandonadas existiu no século XVIII, como já visto no folhetim O Sello da Roda, a Roda 
dos Excluídos era uma instituição que tinha por objetivo acolher as crianças abandonadas 
127 
tendo existido na França, Portugal e no Brasil, Segundo Leite (2006. p. 99) no ―Brasil os 
governadores a criaram com o objetivo de salvar a vida de recém-nascidos abandonados, 
para encaminhá-los depois para trabalhos produtivos e forçados‖.  
Sobre a assistência às crianças enjeitadas, abandonadas ou desvalidas 
segundo Kuhlmann Jr. (2001) somente na segunda metade do século XIX, vão se 
consolidar as casas de asilo, para crianças com objetivo de assegurar proteção, instrução e 
segurança até sua inserção na sociedade. Nesse período surgiram também instituições 
congêneres para diferentes faixas etárias, e no que se refere à educação, essas casas 
adotaram orientações pedagógicas desde sua criação. 
Como já dito, na Europa, antes do século XIX, as crianças eram vistas 
idealmente como seres ingênuos, inocentes, angelicais e bons. A partir dos estudos da 
Psicologia, Pedagogia, entre outros, passam a ser percebidos como seres que possuem 
necessidades peculiares, entre as quais está o mobiliário especificamente infantil, como 
revelado nesse folhetim (uma cadeira alta de criança). Segundo Ariès (2014), no final do 
século XVII, no seio da família surgiu o sentimento de carinho e o da razão entre os 
eclesiásticos e os homens da lei, interessados em transmitir aos pequenos uma educação 
baseada na disciplina e em uma sólida formação moral e religiosa.  
A consolidação da burguesia e as transformações políticas, sociais e 
econômicas dos séculos XVIII e XIX se intensificaram, assim como os avanços da 
sociedade industrial do mesmo século. Nesse quadro, – a criança assumiu o lugar central 
da família – a partir de então a sociedade passou a criar e fabricar em grande escala 
brinquedos, roupas e móveis como: berços, camas com grade, cadeiras, escrivaninhas etc. 
Com relação à referência ao trabalho infantil, no caso desse folhetim, a 
criança era obrigada a realizar os trabalhos mais ―grosseiro‖, pois nesse momento histórico 
ainda não existia esse tipo de consciência. Como dito anteriormente, até o século XVIII, 
segundo Ariès (2014 p. 99) não se fazia presente ―à consciência da particularidade infantil, 
essa particularidade que distingue essencialmente a criança do adulto‖. Por isso as 
referências ao trabalho não eram sentidas como um problema e assim que a criança tinha 
condições de se inserir no mundo dos adultos, ingressava na sociedade e não se distinguia 
deles. 
Aparentemente esse folhetim não tem qualquer relação direta com os 
propósitos políticos do jornal APSP, tendo sido publicado por ser uma narrativa romântica 
e que interessava aos leitores, mantendo-os cativos em suas leituras diárias. A 
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representação de escola e educação revela referência a escola formal, internato para 
meninas e meninos e educação informal em casa com a família. 
 
3.1.31- O folhetim: Uma viúva inconsolável, Mery (APSP, 28/04/1889) 
 
Uma viúva inconsolável, autoria de Mery, Joseph Mery
112
 (1797-1866), 
escritor, dramaturgo e jornalista francês. Esse folhetim circulou no jornal APSP de 
28/04/1889 a 04/07/1889, compondo um conjunto de 33 episódios. 
Conta a história de Lavínia, uma viúva de poucos meses, esperando término 
do luto para se casar, pois já tinha pretendente, Macdogall. Enquanto aguardavam o 
termino do luto, Macdogall precisou fazer uma viagem, pois tinha a intenção de comprar 
uma casa melhor para a viúva, sua futura mulher. Para viajar tranquilo, pediu ao seu 
melhor amigo, Albino, que cuidasse de Lavínia nesse período em que estaria fora. 
Lavínia, quando conheceu Albino, julgou-o mal vestido e sem graça, tanto 
que adormeceu enquanto ele lia para ela. Ao perceber que ela dormia, ele ficou muito 
decepcionado, mas aproveitou para melhor apreciar aquela bela viúva. 
A partir desse dia começou a se cuidar e se vestir com mais cuidado, tanto 
que Lavínia não o reconheceu no teatro, quando ela e seu tio assistiam a uma ópera. 
Encabulada com aquele senhor que cumprimentou o tio, perguntou quem era aquele 
homem, o tio respondeu que era Albino, mas ela afirmou conhecer Albino, e que aquele 
que ela agora observava não se parecia nada com o Albino que lhe fez, certo dia, uma 
visita. 
Quando terminou a ópera, Albino foi conversar com Lavínia e seu tio, 
pedindo, então, para pedir autorização para ir à casa deles na hora do chá. Desde esse dia 
ele passou a visitá-los com frequência, até a chegada do noivo de Lavínia. 
Ela se apaixonou por Albino, mas como estava com a data do casamento 
marcada, não conseguiu cancelar. Nesse meio tempo, porém descobriu que Macdogall 
estava com problemas financeiros, pois devia dinheiro para uma mulher que, 
supostamente, teria um caso com ele. Essa mulher fez com que ele fosse preso, e na 
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delegacia precisou fazer um acordo com ela para poder ser solto. Na ocasião ela exigiu que 
se casassem.  
Lavínia descobriu essa confusão a tempo, voltando para a casa do tio, pois 
Macdogall chegou à casa que havia comprado para eles, onde ela organizava os 
preparativos para a festa de casamento. Nessa residência seria realizada a cerimônia, 
naquele mesmo dia. Ela precisou sair às pressas para não passar por nenhum vexame, 
porque seu noivo chegou nessa casa onde os convidados aguardavam a cerimônia de 
casamento, que se realizou, mas não com Lavínia. 
Albino, que não queria que Lavínia sofresse ou se surpreendesse com esses 
acontecimentos, dirigiu-se até a casa para avisá-la, porém, quando chegou, ela já tinha ido 
embora. Com o tempo, Lavínia se casou com o Albino, conde de Servian, e eles tiveram 
uma filha. 
As referências à infância tanto nesse, quanto dos demais folhetins, revelam 
uma multiplicidade substantiva de vivências das crianças, como já dito, implicadas pelos 
diferentes pertencimentos sociais, religiosos, familiares, de gêneros etc. Por exemplo, no 
excerto: ―[...] a mulher traz a fraqueza, a leviandade, a submissão, os caprichos infantis 
[...]‖ destaca-se um comportamento social, historicamente construído, nas relações entre o 
adulto e a criança, como asseguram: Gouvêia (2007) e Kuhlmann Jr. et al (2004) 
 
Os discursos e práticas de socialização, ao se dirigirem à criança, constroem um 
imaginário sobre a infância, produzindo modelos de gestos, hábitos, 
comportamentos que são material de socialização nos processos de formação de 
tais atores. A criança é também produto de tais práticas e discursos. A criança 
tem uma produção simbólica diferenciada em que o mundo adulto constitui a 
fonte de sua experiência social e material e suas formas de expressão. 
(GOUVÊIA, 2007, p.21). 
 
Nesse sentido, as referências à infância nos excertos supracitados, são 
representações de práticas culturais, sociais das atitudes e ações das crianças em sua 
infância em diversos contextos sociais representados pelo comportamento da criança 
produzido em sua interação social, principalmente com a família e com a escola. 
As referências a educação e escola também não divergem dos vários 
folhetins já analisados, havendo, portanto, representações sobre formação na escola formal 
e na universidade. O jornal APSP, publicou esse folhetim possivelmente pelo fato de o 
escritor, Mery, ser conhecido e legitimado pelos leitores, os quais provavelmente 
desejariam ler obras desse autor, visto que se trata uma história sem qualquer ligação direta 
com o jornal. 
130 
 
3.1.32- O folhetim: Os puritanos de Paris, Paulo Bocage (APSP, 12/12/1889) 
 
Os puritanos de Paris, Paulo Bocage
113
, circulou no jornal APSP de 
12/12/1889 a 06/12/1890, compondo um conjunto de 181 episódios. 
O folhetim conta a história de várias famílias nobres, em suas relações 
com o palácio do Marquez de Chastel e da duquesa de Mauves, em narrativa que retrata, 
predominantemente, as relações sociais da nobreza. Ou seja, são personagens como 
Christiano de Sauveterre, todos ricos e com muitas excentricidades, cujas peripécias e 
ações giram em torno dos casamentos arranjados com a intenção de manutenção das 
riquezas das famílias, e de como esses personagens eram obrigados a se casar por 
interesse financeiro. Trata ainda das mais diversas intrigas e façanhas que praticavam, 
tanto os homens quanto as mulheres, para esconder e manter seus amantes. 
A filha do Marquez, por exemplo, sempre foi apaixonada por Roberto, 
médico que teve seus estudos custeados por parentes. Também, apaixonado por ela, 
Margot, sempre a observava com suas irmãs, desde criança; porém, ela estava de 
casamento marcado com um primo, muito conhecido de todos por ser um desses nobres 
aventureiros, mulherengos e que só espera pelo casamento para aumentar sua fortuna. 
As referências à infância e criança estão relacionados nesse folhetim à 
pureza e inocência, a um ser em desenvolvimento que carece da proteção e ajuda dos 
familiares, de modo que deve ser educado para se tornar adulto. Por isso, a maioria dessas 
referências estão relacionadas às características das relações sociais das crianças. Embora 
as personagens já sejam adolescentes e até adultas, as referências são marcantes, 
principalmente, quando um adulto não apresenta um comportamento esperado para sua 
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 Na busca por Paulo Bocage encontrou-se um poeta português, Du Bocage (1765-1805) e também um 
fotografo no Recife, os dois com esse sobrenome ―Bocage‖: Francisco Du Bocage, ambos com ligações com 
a França, o poeta era filho de uma francesa e o fotógrafo era de origem francesa. Francisco Du Bocage, foi 
um retratista do Recife, em 1892 apareceu pela primeira na imprensa, provavelmente, tenha sido contratado 
pela administração municipal para fotografar a construção do porto, poi sua obra retrata imagens urbanas. 
Manuel Maria de Barbosa Du Bocage foi um dos grandes poetas portugueses do Arcadismo, classificado 
como um dos maiores sonetistas da literatura portuguesa, junto com Camões e Antero de Quental, sua obra é 
composta por vários gêneros literários, pois escreveu: idílios, odes, canções, epistolas e fábulas; nas 
traduções do poeta, que chegou a adotar um pseudônimo ―Elmano Sadino‖ por um tempo, não foi encontrada 
nenhuma referência a publicação em folhetim. Sobre Paulo Bocage, o autor de Os puritanos de Paris, nada 
foi encontrado sobre sua produção; durante a pesquisa localizou-se em vários Jornais do século XIX, listas de 
vendas de livros, como na figura nº 15 nos anexos, onde consta esse romance. Pelo fato da narrativa se passar 
na França é provável que ele seja francês,  
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idade, e sim os comportamentos e posturas de uma criança ainda em formação, ou seja, um 
ser que ainda vai se desenvolver. Segundo Narodowski:  
 
A infância deixa de ocupar seu lugar de resíduo da vida comunitária [...] a 
criança começa a ser percebida como um ser inacabado, carente e, portanto, 
individualizado, produto de um recorte que reconhece nela necessidade de 
resguardo e proteção. (NARODWSKI, 2001, p. 27) 
 
A criança, portanto, para ser protegida e resguardada necessita de orientação 
da família e na ausência desta, de alguma instituição: um lugar organizado para abrigar 
e/ou amparar as crianças. Em suma, elas precisam além de proteção e orientação em suas 
casas ou instituições, de educação escolar para sua formação, pois ainda, segundo 
Narodowski (2001), a escola é organizada pelo saber pedagógico que é constituído de 
métodos e técnicas, fundamentados em seu bojo pelo delineamento das concepções 
científicas. 
 As referências à escola e à educação, neste folhetim, provavelmente pelo 
fato de descrever as relações sociais da nobreza francesa, são ligadas aos melhores colégios 
e universidade, como no excerto: ―[...] fora assentar-se de novo nos bancos da escola de 
direito e continuava os seus estudos [...] no Collegio de França, na Sorbonne‖. Durante 
toda a narrativa são muitas as referências à escola como no fragmento: ―Devia ensinar a 
Luiz no Collegio; chamaste um mestre de latim e de grego [...] palavras dessas línguas 
bárbaras para a infância [...] enquanto conversavam haviam chegado ao collegio [...]‖. No 
desfecho da narrativa são apresentadas todas as modalidades de escola e educação, no 
entanto para as meninas a referência ainda é da formação nos conventos. 
Como já dito anteriormente, o jornal APSP publicou esse romance-folhetim, 
provavelmente como chamariz para renovação de assinaturas, pois este romance, em 
especial, foi amplamente difundido, isto de acordo com os anúncios de vendas de livros 
nesse período. 
Outros pontos a destacar da leitura: diante das representações presentes nos 
folhetins analisados faz-se conveniente observar que, apesar das possíveis intenções dos 
editores na escolha dos folhetins veiculados, não se pode concluir de que maneira eles 
foram apropriados pelos leitores. Uma vez que seus fundadores tinham uma grande 
preocupação com a formação dos leitores, isto se evidencia pelas diversas matérias de 
cunho educativo e pela tentativa, muitas vezes presente, de inculcar valores já socialmente 
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legitimados, por meio das narrativas das histórias dos folhetins, as quais propagam em seus 
temas a religiosidade e o vínculo com família e com a educação formal e informal. 
A infância em muitos folhetins é representada por meio das percepções dos 
adultos, são poucos os folhetins que trazem as crianças como protagonistas; há nas 
narrativas e nas vivências desses personagens uma supervalorização da infância, com 
ênfase no valor da espontaneidade infantil, além da virtude, ingenuidade, alegria, 
felicidade, curiosidade e travessuras. 
Também é muito comum o tema do abandono infantil, crianças órfãs, seja 
por motivos de força maior, como falecimento dos pais, seja pelo fato da criança ter sido 
abandonada. Essa temática é presente em muitas narrativas, inclusive no folhetim que 
inaugura o jornal APSP, Magdalena, e também em outras narrativas como A Tragédia de 
uma noiva, a protagonista é órfã de mãe, À cata de um previlégio, Um bote de mestre, em 
que os protagonistas são órfãos dos pais, além de outras personagens serem criados por 
seus padrinhos e madrinhas ou simplesmente serem deixados com alguma família, e a 
depender das condições, essas crianças eram treinados para trabalhar nas rotinas da casa. 
A figura da mulher também é bastante marcante; embora elas estejam 
ligadas às relações familiares, sendo educadas para casar e gerir uma família sólida, muitas 
personagens não se resignam facilmente. Ainda que de maneira sutil, elas assumem o 
controle de suas famílias, se internam em conventos para não se casar com quem elas não 
queriam ou simplesmente ignoram as relações familiares sobrevivendo sozinhas; 
importante destacar que nesse momento ainda não existe nenhum momento feminista, as 
mulheres estão individualmente buscando uma maneira de sobrevivência, nessa sociedade 
onde não tinham voz. 
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Considerações Finais 
 
Após um intenso trabalho de seleção, tabulação, leitura e análise dos 
diversos títulos de folhetins, foi possível descobrir os diferentes aspectos relacionados à 
criança, à infância e à educação, os quais foram destacados de cada episódio de folhetim, 
publicado no jornal APSP no rodapé da primeira página, no período escolhido para a 
pesquisa. No diálogo com estudos da História da Infância, História da Educação, História 
da Imprensa, bem como da História Cultural, o trabalho centrou-se na investigação e no 
entendimento das representações de infância e educação presentes no folhetim, sendo 
possível tecer algumas considerações finais. 
Conforme observado no terceiro capítulo, os folhetins selecionados, que 
foram assinados por diversos autores e alguns tradutores, tratam de temas distintos e, 
sobremaneira são carregados de intencionalidades que convergiram com os problemas 
sociais, políticos e econômicos em evidência nesse momento histórico, tanto nos países de 
onde foram escritos quanto no Brasil. Tinham em comum os problemas com educação, e 
todos tratavam as crianças e a infância da mesma maneira, como se pode constatar nos 
diversos textos dos folhetins. 
Foram analisadas as representações dos folhetins, na perspectiva que 
apresentam Chartier (1990) e estudos mais recentes, como os de Biccas (2012), os quais 
afirmam que essa categoria - representação - permite uma análise mais inteligível do 
mundo social: 
Uma dada representação sempre está relacionada à posição que os indivíduos 
ocupam num determinado momento histórico, e em constante luta com outras 
representações sociais: cada classe elabora o real ao seu modo e entra na disputa 
a partir de determinada posição social. (BICCAS, p. 286, 2012) 
 
 Esse excerto explica a importância que pode ter um determinado período e, 
seu contexto histórico, e também o lugar social dos personagens, que se tornaram 
inteligíveis por meio da leitura e análise dos folhetins.  
Isso foi possível pelo entendimento sobre a maneira como as crianças e suas 
famílias, bem como a sociedade, estão representadas nos vários folhetins nacionais e 
internacionais. Por meio das experiências dos personagens, de todas as camadas sociais e 
em vários contextos históricos, que se fizeram presentes nas representações de criança e 
infância por eles representadas, conseguiu-se detectar um ―tipo‖ diferente de infância para 
cada criança, porém com representações, supostamente, universais para a educação de 
meninas e meninos, para os tipos de escola ou a ausência dela; no entanto, as 
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representações apontam sempre para a necessidade de algum tipo instrução e/ou 
orientação. 
Dessa maneira, mesmo a criança estando arrolada em documentos oficiais, 
como a primeira Constituição brasileira de 1824, que obrigava os pais a matricularem os 
filhos na escola, e ainda a historiografia da educação, (SUCUPIRA, 1996) que faz circular 
um sem-número de documentos para cada momento histórico, não havia atendimento 
escolar para todas as crianças. Além disso, a criança foi separada do mundo dos adultos a 
partir da organização e consolidação da sociedade moderna, com o auxílio de estudos e 
pesquisas realizados pela Medicina, pela Psicologia, pela Sociologia, pela Filosofia e pela 
Pedagogia. 
Nesse sentido, é conveniente discutir as demandas sociais por educação em 
São Paulo, por exemplo, como são apontadas nos estudos de Reis Filho (1995), os quais 
caracterizam cada modalidade de ensino adotada em cada período, visando suprir as 
necessidades da população, com destaque para: escola pública, primária, secundária, 
normal, escola para crianças negras, para as meninas, o Kindergarten etc. Embora essas 
demandas sociais apresentem a criança no centro do debate, ela só será amparada por 
políticas públicas específicas a partir da consolidação de uma sociedade que passará a 
perceber e a separar as crianças do mundo dos adultos, considerando suas necessidades de 
proteção, formação e instrução.  
A perspectiva da análise que se apresenta aqui está relacionada a uma 
discussão que se fundamenta, por meio da historiografia da educação, em estudiosos como 
Horta (1994),Chizzotti (2000), Bastos (2011), Lira (1985) e Bazílio (1998). De seus 
estudos salta a ideia de que foi longo o trajeto até que se criassem tais políticas, no sentido 
de separar as crianças dos adultos e de se estabelecer medidas de proteção e cuidados 
especiais para cada fase e idade. 
Nesse sentido, ao se acompanhar o movimento, o desenvolvimento e a 
maneira como a sociedade, com base nas contribuições das áreas acima citadas, se 
organizou para atender algumas especificidades da fase infantil, detectou-se ―uma 
percepção de infância e de criança‖, que tanto nos folhetins quanto nas representações 
presentes na sociedade desse período, estavam em processo de sistematização, 
principalmente as representações de educação e escola. 
Assim, por exemplo, as contribuições da Pedagogia e da Psicologia, que 
buscavam implementar a melhor maneira ou as maneiras mais adequadas de educar e 
instruir, tiveram um papel significativo no processo de definição da idade e das fases da 
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infância, e em maior monta foi importante a ascensão de uma nova burguesia, além das 
contribuições da Medicina, e da Sociologia, todas convergindo para fortalecer e 
caracterizar a infância moderna. 
Evidenciou-se, portanto, que a invenção da infância não foi instituída ou 
deliberada, não sendo possível, portanto, indicar com precisão qual movimento teve maior 
importância ou foi mais significativo, ou mesmo a data de sua consolidação. O que está 
claro é que as crianças sempre estiveram presentes na sociedade, em todos os tempos e nas 
mais diversas situações. Até ganhar o ―centro das atenções‖, estiveram misturadas com os 
adultos (no trabalho, nas diversões, nas festas e cerimônias). As diversas instituições como, 
a Família, a Igreja, e o Estado, ao atentarem para as especificidades de cada fase e idade 
infantil, vão, à sua maneira e de acordo com os seus interesses, estabelecer normas, 
estatutos e, condutas acerca de como as crianças deveriam agir, no sentido de torná-las 
adultos preparados para assumir papeis na sociedade. Kuhlmann Jr., reitera esse processo 
histórico e destaca: 
 
O enfoque nos comportamentos e mentalidades é conhecido preponderantemente 
pelo livro de Philippe Ariès sobre a história da criança e da família. Ariès 
identifica a ausência de um sentimento de infância até o fim do século XVII, 
quando teria se iniciado uma mudança considerável. Por outro lado, a escola 
instituiu a aprendizagem como meio de educação; a criança deixou de ser 
misturada aos adultos e de aprender a vida diretamente, passando a viver uma 
espécie de quarentena na escola. Por outro lado, está separação ocorreu com a 
cumplicidade sentimental da família [...] Esse sentimento teria se desenvolvido 
inicialmente nas camadas superiores da sociedade: o sentimento iria do nobre 
para o pobre. (KUHLMANN JR., 2015, p. 18-19.). 
 
 Ao longo dessa trajetória de mudanças em  comportamentos e mentalidades 
que se configuraram sobre a infância e na criança, deu-se, também o surgimento na 
sociedade de novas representações sociais das condições da criança, como nos apresenta 
Heywood (2004): ―infância doce e sagrada‖, ―fardos sujos de pecado original‖, ―tábula 
rasa‖ são várias concepções de infância, que por meio da história social e cultural se 
configuram em formas que se adaptam às demandas sociais sendo, contudo, diferente para 
os diversos grupos sociais. 
 Tendo em vista o amplo leque de segmentos sociais e perspectivas de 
abordagem, sobre a tomada de consciência da infância, bem como dos cuidados e 
conhecimentos necessários ao seu desenvolvimento e proteção, aponta-se para as 
contribuições da historiografia, alicerçados pela história da educação brasileira 
(SUCUPIRA, 1996); e as representações de infância presentes na Seção Folhetim. 
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A leitura dos folhetins revela muitas infâncias, tal e qual os estudos dessa 
época, os quais afirmam sempre haver uma preocupação muito grande em relação às 
crianças. Estivessem elas vivendo no mundo dos adultos ou após serem separadas e 
protegidas, eram de alguma maneira educadas, fosse por meio de ofícios, em oficinas, por 
preceptores, em qualquer ambiente; por mestres-escola, em suas casas, na casa do mestre, 
ou mesmo na escola.  
Os vários tipos de infância que foram detectados nas histórias presentes no 
folhetim - tais como a criança que fica órfã e é adotada pelos tios, avós, madrinha e até por 
amigos, bem como aquela que é criada e educada em uma família nuclear, tradicional e 
que passa pelos vários tipos de educação – permitem identificar que houve um estrito 
diálogo entre as propostas do jornal e as principais questões que marcavam a sociedade da 
época. Ou seja, mesmo o folhetim não tendo uma relação direta com as propostas do jornal 
percebe-se que foram escolhidos autores consagrados por suas histórias cheias de 
altruísmo, amor romântico, fé, bondade, pureza, dever, ordem honestidade, isto 
considerando o fato do jornal não ter optado por folhetins sensacionalista muito comum 
nesse período. 
À luz do que foi dito nesses três capítulos, sobre o período pesquisado, final 
do século XIX, e momento de ascensão dos folhetins, nesse que foi um tempo de 
mudanças radicais para todos os segmentos do país, tanto culturais, como políticas, sociais, 
e econômicas e educacionais. Ficou constatado que nesse período o jornal APSP, por meio 
de suas publicações, editoriais, seções, enfim nos conteúdos veiculados, mostrou a 
intencionalidade de instruir e informar o leitor. Conforme pesquisado o jornal estava 
inserido e atento às demandas e movimentações sociais, as quais foram estampadas em 
suas páginas. Assim procurou-se averiguar as características próprias do período e a 
relação do jornal com essas questões, para a partir de então, compreender como a infância, 
a criança e a educação foram representadas, em meio a tantas demandas, especificamente, 
na Seção Folhetim. 
O jornal APSP, conforme se constatou no primeiro capítulo, foi criado por 
uma sociedade por cotas, por um grupo de republicanos de Campinas e de São Paulo; foi 
administrado por Rangel Pestana e Américo de Campos, tornando-se nessa época o jornal 
de maior tiragem da província, em seus editorias e artigos posicionava-se contra o Império, 
defendia o fim da escravidão, a implantação da República e a instrução do povo enquanto 
um fator de modernização (SCHELBAUER; ARAÚJO, 2007 p. 11). 
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O século XIX, sem sombra de dúvida um tempo dinâmico, com 
transformações marcantes, no que se refere a São Paulo e ao Brasil, foi, ainda, um tempo 
de homens eruditos que se projetaram em uma sociedade escravista e monocultora do 
Império brasileiro. Expressaram-se por meio da imprensa e dos jornais que nasciam, em 
sua maioria segundo Sodré (1999), ligados a partidos políticos: liberais e conservadores, 
que tinham uma vida muito curta. No bojo desses acontecimentos, o Jornal APSP foi 
criado e, diferente dos demais jornais desse período, inovou desde seu nascimento, se 
posicionando-se em seus editoriais segundo Hilsdorf (986), contra ou favor de decisões 
políticas e questões sociais, nas matérias e reportagens que eram publicadas em suas 
seções, além de ser o primeiro a instituir a venda avulsa. 
Engajado com os problemas sociais, econômicos e políticos desse período, o 
jornal APSP manteve em sua estrutura seções nas quais procurava informar e orientar seus 
leitores. Na Seção Folhetim, espaço dedicado ao entretenimento por meio das publicações 
dos romances-folhetins, ficou evidente que não circulavam apenas folhetins. O rodapé do 
jornal, onde eram publicados os episódios diários dos folhetins, por ser um espaço visado 
pelo leitor, foi utilizado pelos editores para outros tipos de publicações; eram matérias 
regulares com títulos específicos, como Predicas Semanaes, ou Melancolias, que muitas 
vezes tinham a intenção de orientar ou informar o leitor sobre algum tema em debate da 
sociedade. O folhetim também era interrompido, diante de um fato ou acontecimento 
importante para todo o povo brasileiro, como a libertação dos escravos, a Proclamação da 
República, a publicação de livros e a divulgação de peças de teatro. 
Uma das surpresas dessa pesquisa foi constatar que desde seu nascimento 
(1875) até a Proclamação da República (1889) a Seção Folhetim foi publicada em regra no 
rodapé da primeira página e, ocasionalmente, em continuidade no rodapé da segunda. 
Sendo somente a partir de 1912, publicado ainda no rodapé, mas em duas colunas, e em 
páginas alternadas do jornal. 
O jornal APSP adotou um número de controle para os episódios do 
folhetim, porém quando o romance era interrompido por alguma razão, muitas vezes, esse 
controle era quebrado sendo necessário dar continuidade na leitura pela sequência dos 
acontecimentos. 
Sobre as intencionalidades e relações dos folhetins com a proposta editorial 
do jornal também não foi detectado nenhum tipo de relação direta. Entretanto, por toda a 
investigação realizada, pode-se supor que esta seção foi utilizada com a intenção de manter 
e atrair mais assinantes, assim os editores publicavam romances e/ou temas que 
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mantivessem seus leitores atentos a esta parte do jornal, ainda que como já dito, sem 
relação direta. Porém supõe-se que os folhetins publicados poderiam convergir com as 
propostas do jornal, uma vez que informava, educava, criava hábitos de leitura, além de 
estarem carregados de regras sociais, religiosas e morais. 
Não resta dúvida de que os folhetins selecionados para essa pesquisa são, 
em sua maioria, de autores franceses já reconhecidos para o gênero folhetim, embora no 
Brasil, nesse período, devido ao fato da imprensa ser precária, muitos autores publicaram 
seus romances, pela facilidade, primeiro em formato de folhetim. Porém, no período 
selecionado para a pesquisa, possivelmente por ter sido realizada uma busca no acervo do 
jornal com palavras chaves, esses folhetins nacionais não continham as palavras 
pesquisadas. O estudo se concentrou, portanto, em autores que segundo Meyer (2005), 
eram reconhecidos por escreverem nesse gênero: Julio Sandeau, Jorge Sand, Joseph Mery, 
Amédée Achard, Alexandre Dumas Filho, Theofilo Gantier, Mme Girardin, entre outros. 
Como se pode observar, os diversos títulos de folhetins e seus vários 
episódios revelaram representações de infância, criança e educação; para os dois primeiros, 
as representações são, supostamente, universais, pelo menos no que tange à cultura 
ocidental. Da mesma maneira as representações de escola e educação também, isto 
possivelmente, pelo fato de os países estarem no século XIX, em sua maioria, voltados 
para a Europa, mais tarde, porém, com o processo de industrialização na virada para o 
século XX os olhares se voltam para os EUA. 
Visto isso, é conveniente mencionar que, a respeito das representações de 
infância e criança bem como de educação, serem de modo predominantes as 
representações de infância, sagrada, angelical, pura, inocente, também se concretiza nos 
folhetins a afirmação de todas as crianças terem infância, sejam elas nobres ou da plebe, 
Além disso, aponta-se que todas elas são educadas, de maneira formal ou informal, 
destacando-se, que apenas os meninos,  nobres ou mais ricos, poderiam cursar a 
universidade; quando um plebeu estudou, foi custeado ou acessou/ascendeu o exército. 
Considerando todas as descobertas e constatações realizadas com a 
pesquisa, é importante assinalar que ela pode contribuir com os vários estudos 
empreendidos sobre a infância, a imprensa e a educação.  
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APÊNDICE  
JORNAL A PROVÍNCIA DE SÃO PAULO 
(1875-1889) 
 
Referências à infância e a educação reveladas dia a dia durante a leitura dos vários 
títulos selecionados de folhetins no conjunto dos episódios 
 
1-  Magdalena de Júlio Sandeau (APSP 04/01/1875) 
 
Cresceu a criança entre o cavalheiro e a marquesa que se lhe dedicaram em corpo 
e alma, continuando a viver philosophicamente no seu retiro [...] (APSP, 
06/01/1875). 
 
Ela tanto que se aproximou, tirou do seio uma carta, que, piedosamente levou aos 
lábios, que examina com sentimento de benevola curiosidade, aquela criança, 
que ela via pela primeira vez. (APSP, 07 /01/1875). 
 
Magdalena era uma menina piedosa, simples, modesta, muito séria já e de 
bastante reflexão para a idade que tinha um pouco concentrada, entregando-se 
cuidadosa nos seus trabalhos de costura. A sua bondade educação valeram em 
poucos dias as sympathias geraes. (APSP, 08/01/1875). 
 
2 - A tragédia de uma noiva de Wiklie Collins, tradução do inglês por João Köpke 
(APSP, 01/04/1875). 
 
[...] determinei-me antes por amor de Alice - da menina sem mãe, que dezessete 
annos fôra minha predelecta, do que por considerações do seu escolhido. (APSP, 
01/04/1875). 
 
[...] Os olhos nadaram-me em lágrimas e fiquei confusa diante daquela fraca 
creança, tão forte na sua confiança enthusiastica. (APSP, 01/04/1875). 
 
Somente duas semanas após aquele terrível noivado, foi que Alice levantou a 
cabeça do travesseiro para o qual eu a levara como uma creança. (APSP, 
02/04/1875). 
 
[...] ella agarrou como uma creança os seus brinquedos. (APSP, 02/04/1875). 
 
[...] enquanto sua velha mãe chorava por ele como uma creança. (APSP, 
02/04/1875). 
 
3-  Minha irmã Jeanne de George Sand. (APSP, 02/05/1875). 
 
Infância vaga sem nexo, trabalho. Escola depois dos 10 anos. (APSP, 
02/05/1875). 
 
Fantasia de criança (APSP, 09/05/1875). 
 
Direito de falar como homem, a família decidindo como e com quem se casar. 
(APSP, 09/05/1875). 
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[...] irmã adotiva, criança delicada de preciosa [...] (APSP, 12/05/1875) 
[...] Infância pobre [...] (APSP, 09/04/1875). 
 
Na vida prática é semelhante a uma criança [...] (APSP, 27/05/1875) 
Infância mimosa [...] (APSP, 29/05/1875). 
 
[...] quando menina era intrépida [...] ama como se ama uma criança [...] (APSP, 
10/05/1875). 
 
Criança não vê o perigo [...] (APSP, 29/05/1875). 
 
[...] criança nascida de pais encognotos, reclamada por uma excelente ama. 
(APSP, 15/09/1875). 
 
4-  - À Cata de um privilégio de Don Gihadas (?) (nome ilegível e possível pseudônimo) 
(APSP, 01/08/1875). 
 
Nha Florência um pouco mais moça que o sr. Conrado, o conhecera de menina 
[...] companheiro dos folguedos da meninice. [...] A rapariga queria deveras ao 
seu companheiro de infância [...] (APSP, 01/08/1875) 
 
5-  Um bote de mestre, nome do autor ilegível (APSP, 10/10/1875). 
 
Desde a infancia saia-lhe tudo às avessas [...] distribuindo biscoitos de milho 
para as creanças vizinhas. [...] Aos sei anos nosso embryonario heróe orpham 
confiado a caridade de um valleiro"[...] Influiria desde cedo no animo do pupilo 
a crença no zumby"[...] e cantarola o manecas sua toada predileta, sem olhar 
atraz a creança, que lá ficou, extateca, surpreza da queda recente (APSP, 
10/10/1875). 
 
 
6-  A queda de um gigante de Manoel Pereira Lobato. (APSP, 04/01/1876). 
 
Criança insensata que ocupava o trono. Uma menina pela formosura e pelo 
comportamento [...] (APSP, 11/01/1875). 
 
A real creança ficou louca de contentamento como um colegial que não pensa 
mais no colégio durante as férias porque sua ideia principal é folgar. (APSP, 
28/01/1876). 
 
Órfã precisa de proteção, filha de mercador [...] abrir uma loja de fazenda (...) foi 
essa a minha educação. (APSP, 17/02/1876). 
 
Martin tivera essa escola rude e severa, ainda aonde não havia a corrupção e a 
moleza [...] (APSP, 24/02/1876). 
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[...] mas a leitora que não é criança, imagina bem o que podiam anular aquelles 
pombos apaixonados (APSP, 17/03/1876). 
 
[...] faziam parte do seu ser os caixeiros e os livros - aquela ocupação diurna que 
se habituara desde criança. (APSP, 31/03/1876). 
 
Ao vel-a no meio de tanta gente armada [...] sendo quase impossível ou 
completamente impossível roubal-a aos algozes, o animo esmoreceu-lhe [...] caiu 
nos braços dos amigos chorando como uma creança, (APSP, 01/04/1876). 
 
Martin apareceu e pareceu que era seu conhecido o que tinha à roda de cinco 
crianças, a mais velha o muito dez anos, [...] cinco crianças para quem não tenho 
um bocado de pão [...] (APSP, 12/04/1876). 
 
Contudo não ousou perguntar à real criança que desgostos ou cuidados 
afflingiam a sua alma. (APSP, 22/04/1876). 
 
Dois annos depois choravam essa criança a quem os erros dos seus educadores 
sepultaram em Alcacer-quibir. (APSP, 25/04/1876). 
 
7- - A propósito de George Sand, Gaspar da Silva. (APSP, 15/06/1876). 
 
[...] tempo ido e saudoso, tempo de infância entre mimos [...], tempo de 
segurança e ventura. (APSP, 15/06/1876). 
 
8-  Louros e Branco de Gabriel Pereira. (APSP, 01/11/1876). 
 
Primeira Página 
[...] mas também sinto pulsar o coração de viva alegria, vendo as faces rosadas 
das creanças, sorrisos de donzellas [...] (escutando as cantinelas e balbucios da 
infancia, as delicadezas dos quinze anos. [...] mas o que mais me entristece é ver 
o sem família; o que nunca a teve, ou o que a perdeu, a creança enjeitada 
[...].homem duas vezes somos creanças, as creanças entristecem quando não tem 
companhia, os velhos também." . (APSP, 01/11/1876). 
 
  Segunda Página  
[...] homem eu quando ouço falar em educação, prendas [...] não sei, estremeço 
[...] Aqueles Velhos de Athenas suspendendo coroas de oliveira sobre os berços 
das creanças.[...]as creanças parecem ter uma força que reage constantemente 
contra o que se lhe faz.[...] Ela cosia, bordava, ensinava as  
creanças, educara as três filhas que Deus lhe déra. (APSP 
 
9-  A paródia do Fausto de Lúcio de Mendonça. (APSP, 09/11/1876) 
 
[...] recordando-se do tempo em que era apenas homem e creança [...] estes 
críticos que me embalaram a infância, sinto que me revogaram a vida. (APSP, 
09/11/1876). 
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10-  O Sello da Roda de Pedro Ivo. (APSP, 03/12/1876) 
 
O que, porém, mais constrista é o aspecto das mulheres e das crianças [...] 
(APSP, 03/12/1876). 
 
Filho segundo de uma casa antiqüíssima e opulente abraçara a carreira das armas 
até a sorte [...] a bandeira que segura por educação e convencimento [...] (APSP, 
08/12/1876). 
 
[...] parece mais dois riscos traçados pela unha de uma criança, entre as 
sobrancelhas [...]–Valha-te Deus creança! Respondeu sorrindo a interrogada 
(APSP, 13/02/1876). 
 
[...] tem tão ingênuo olhar, tão infantil o sorriso, que a primeira vista hesita em 
lhe conceder quinze anos [...] (APSP, 16/12/1876). 
 
[...] Receio de perder a razão naquelle repouso, dirigiu-se ao collegio onde 
estudava a filha que contava apenas cinco annos [...] os velhos narravam o que 
tinha ouvido na infância, a seus avôs [...] (APSP, 21/12/1876). 
 
Desvendae-lhes os segredos, inventados para fazer com que as crenças não 
chorem [...] por esse monstro horrível, cujo pulmão funccionam, respirando o 
hálito puro das creanças [...] mão agitada pelo terror a consciência do crime, abre 
a portinhola, pousa a creança, faz girar a roda sobre o eixo, toca uma campainha, 
e busca na fuga a impunidade. [...] Passados dias, aparece uma aldeã, recebe a 
creancinha, deita-a em um molho de couves e duas galinhas presas pelas pernas, 
e leva-a para sua aldeia, vendo apenas, na inocente um rendimento mensal de 
dois mil réis. A infância do enjeitado pode ser suportável ou triste, conforme a 
índole da família della (APSP, 28/12/1876). 
 
Por ser daqui do nosso Velho Porto, que partiu o exemplo, o grito [...] a santa 
caridade e prol da infância abandonada? (APSP, 30/12/1876). 
 
Estremecendo só sem lembrar-se do quanto devia sofrer a pobre criança. [...] A 
criança estava ferida na cabeça. (13/01/1877). 
 
A sra. d. Sophia não podia saber da existência da creança, porque esta nasceu 
depois da morte do pai. [...] tendo a declaração feita a hora da morte pela pessoa 
que foi levar à roda a criança. (APSP, 16/01/1877). 
[...] enjeitada o que é? Aproveito a ocasião para punir a mãe, e explico a creança 
o que desejava saber [...] (APSP, 17/01/1877). 
 
A pobre enjeitada fará para a avó, para o avô pelo contrário aquela criança, que a 
providência [...] é preciso uma pobre creancinha renasça para uma vida de 
carinho que os braços da mãe podem lhe dar [...] num desses ímpetos de ternura, 
tão espontâneo nas crianças, beijasse a face do algoz de seu pai [...] (APSP, 
04/02/1877). 
 
Vigiara a infancia da jovem, e o sello da roda que a mesma usara durante doze 
annos. (APSP, 11/03/1877). 
 
11- Devaneios de Don Felix Salamanca. (APSP, 18/03/1877). 
 
[...] Elle tem como a creança, a lagrima tão prompta como o riso, lagrima de 
ressentimentos mimosos, - riso de agastamento infantil [...] vida pode perturbar 
durante um momento a alma cândida do poeta-creança.[...]Soneto (Poema 
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Irmans) última estrofe: [...] e a outra [...] és tu, menina [...] que brincas 
descuidosa [...] da infância nos jardins (APSP, 18/03/1877) 
 
12-  Cousas e Estrellas de L*. (01/07/1877) 
 
Desde a tenra meninice, volto-lhe um culto sympathico [...] João de Brito fala da 
infância com suave naturalidade na primeira poesia de seu livro [...] uma folha 
beata que póde aparecer aos estranhos quando menos se espere, e uns brinquedos 
com fórma de corôa que foram espalhados com a mão infantil [...] (APSP, 
01/07/1877). 
 
13-  Cousas e Estrellas de L*. (15/07/1877) 
 
[...] tivesse na infantil ingenuidade, que abria agora o mesmo coração [...] 
(APSP, 15/04/1877). 
 
14- Offland de Alexandre Dumas Filho. (APSP, 06/06/1877). 
 
Compoz quadrinhos commoventes, caes a salvarem creanças que se afogam 
(APSP, 06/06/1877). 
 
Então recordou-se de um amigo, um amigo de infância que devia ter sentido 
muito a sua morte. [...] (APSP, 08/06/1877). 
 
15-  À porfia de Theofilo Gantier, Mme Girardin, Júlio Sandeau e Mery. (APSP, 
12/06/1877) 
 [...] tolices de menina de collegio, pueridades de poeta. [...] Imperdoável 
Creança! Tenho então que dizer-te adeus! (APSP, 12/06/1877). 
 
[...] bem que se vê o destino tratou-te sempre como creança perdida de mimos 
[...] (APSP, 16/06/1877). 
 
[...] A fortuna da natureza, em que o espírito em nada prejudica a alma, e que, 
hábil de enganar um diplomata, possui a ingênua credulidade de uma creança. 
(APSP, 19/06/1877). 
 
[...] Em Abril, tinha as típicas brisas, o perfume dos lilases, o canto dos 
passarinhos que chilreavam no arvoredo e os gritos alegres das creanças que 
brincavam nas alamedas sombrias [...] (APSP, 23/06/1877). 
 
Tenho o pudor de não querer pensar [...] resta-me ainda no coração bastante 
creancice para crer que as cinco lettras [...] (APSP, 26/06/1877). 
 
Fora-me doloroso reconhecer que ainda a minha dor admitia uma curiosidade de 
creança e uma phantasia de poeta [...] (APSP, 27/06/1877). 
 
[...] pois, apenas sente por elle um só dous amores, o amor social, há entre ella e 
elle harmonia nas idéias e na educação, não há symphatia de natureza‖. (APSP, 
03/10/1877). 
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16-  Depois de Morto deTheodoro Guerreiro. (APSP, 25/10/1877) 
 
Não aprendeu, o avarento, na infância as doutrinas do catecismo? [...] das 
veleidades femininas, a pobre criança apaixonou-se fortemente do mancebo 
(APSP, 25/10/1877). 
 
[...] Olá rapazes tragam uma corda para amarrar este amigo de infância (APSP, 
26/10/1877). 
 
Crueldade com os negociantes em finos, se o ódio da infância não houvesse 
tomado maiores proporções. (APSP 27/10/1877). 
 
Pareceu que tudo lhe sorria, e animando-se ao ver que se conservavam de pé os 
prédios que fabricara [...] estendia as mãos ossudas, como a creança que vê 
próximo aos dedos o desejado brinquedo (APSP, 03/11/1877). 
 
17-  A sepultura de ferro de. Henri Conscience. (APSP, 23/01/1878) 
 
Sahen as creanças da escola [...] lá vem Mariquinhas, a loura creancinha de volta 
para casa, sobraçando-a sua louza [...] É um sentimento de amizade ou de amor o 
que fez daquella creança precoce? [...] Mariquinhas vaé doida de alegria, seus 
olhos azues rebrilham com orgulho infantil e seu doce fulgor [...] - Pobre 
carlotinha! Já não torna conosco à escola [...] E duas creanças fugiram assustadas 
pelo cemitério Fóra [...] ora distrahido, ocupado em bagatellas, e entretido como 
uma creança, não tinha andado senão três legoas [...] alegro-me no intimo 
d‘alma, descobrindo que ainda no coração vibram e ressoam, tão puras e tão 
ternas, como só poderam ser n‘uma creança. [...] Contos de creança, disse o 
velho sorrindo [...] (APSP, 27/01/1878). 
 
[...] entre os seis filhos havia um rapaz de onze annos que se distinguia por sua 
extraordinária belleza. Tinha os cabelos pretos anellados, vivíssimos olhos 
castanhos, e feições de uma pureza extraordinária, mas a pobre creança não sabia 
falar [...] O tamanqueiro era meu pae, a creança muda era eu que lhe estou 
fallando. [...] As outras creanças da aldeia tinham medo do pequeno selvagem 
[...] ainda que era muito creança, doía-me devéras que ninguém me conhecesse 
devidamente [...] Já porque as outras creanças com quem eu tanto queria brincar 
faziam escarneo de mim e me evitavam. (APSP, 30/01/1878). 
 
Robustas e encarcanadas creanças de nossa aldeia [...] - Rosa está creança, 
coitadinha é muda. [...] Sua presença fora benefício para uma pobre creança 
como eu [...](APSP, 31/01/1878). 
 
São assim as creanças [...] dar-se-lhes bonecos e brinquedos que custam muito 
dinheiro, e eles antes querem entreter-se com uma coisa que não presta; depois 
de algumas horas esquecem [...] Quase deixei de brincar com meus irmãos e 
irmãs e até fugi das outras creanças da aldeia. [...] profundeza de sentimentos de 
uma creança de onze anos [...] No entanto o senhor que, mais que qualquer outro, 
tem conservado vivas as recordações da sua infância, há de ter reconhecido que o 
coração de uma creança se impressiona mais fácil e profundamente, do que uma 
pessoa a quem a razão e a experiência embotaram a sensibilidade. [...] É verdade 
que as emoções da creança são de extraordinárias mais fugitivas [...] ―Acudiame 
ao espírito cem vezes os mesmos pensamentos, e por essa continuada reação da 
alma sobre si mesma o sentimento um vigor que em uma creança que falasse 
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pareceria um exaggêro, uma anomalia [...] esperança de me distinguir em alguma 
coisa, das outras creanças[...] (APSP, 01/12/1878). 
 
Lindos olhos e soberbos cabelos – É uma santa creança! [...] – Que desgraçada 
creança! E ao mesmo tempo tão linda e tão interessante! E a mãe a dizer que ele 
tem desarranjo na cabeça! Engana-se redondamente. Esta creança não tem nada 
de idiota. Pelo contrário tem grande finura e lucidez de espírito. [...] mas parecia 
arrebatada de uma alegria infantil [...]-Mas Rosa objetou o pae, para que há de 
esta pobre creança ficar sem seus brinquedos? (APSP, 06/02/1878). 
 
[...] tenho lido que alguns mudos de infância recobram a fala com o abalo 
produzido por um acontecimento violento (APSP, 09/02/1877). 
[...] uma creança sem movimento, como se a alma já lhe tivera fugido (APSP, 
13/02/1878). 
 
Logo no dia seguinte começaram a mandar-me à escola para receber as primeiras 
lições de leitura e escripta. [...] ―O Sr. Pavely chamou ao castello o mestre 
escola.(APSP, 14/02/1878). 
 
[...] havia providência e generosidade naquelle brinco infantil [...] Provavelmente 
o meu aturado estudo tinha contribuído muito para dar esta gravidade precoce ao 
meu espírito infantil. [...] em um dia de junho estavá eu na escola sentado, entre 
as outras creanças estudando a lição que o mestre tinha passado [...] (APSP, 
15/02/1878). 
 
[...] seu filho mais querido, a criança que todos admiravam pela belleza das 
feições e pelos seus grandes olhos pretos [...] (APSP, 16/02/1878). 
 
[...] bexigas malignas mataram grande numero de creanças, e de adultos também 
[...] transformar a minha simplicidade de creança em um conhecimento mais 
exato e mais justo da vida. [...] Comprehender perfeitamente que Ella, quando 
creança, tinha podido consagrar amizade ao filho de um pobre aldeão [...] 
recordar os felizes momentos que tenhamos passado juntos em nossa infância. 
(APSP, 21/02/1878). 
 
Rosa tinha noutro tempo aceitado obras informaes feitas por uma pobre creança 
[...] Agora a creança era um esculptor [...] sobre um pedestal fingindo relva 
estava uma creança, um rapazinho [...] estava dormindo pelas minhas 
recordações da minha infância, por imagens que viviam em meus olhos [...] a 
dançar e a cantar de alegria como uma creança [...] Pela bondade, me recordou os 
brincos inocentes de nossa infância [...] (APSP, 23/02/1878). 
 
[...] seu olhar era o mesmo que brilhava na Rosa de quando éramos creanças [...] 
(APSP, 28/02/187). 
 
[...] na minha agitação quase infantil pasmava [...] (APSP, 01/02/1878). 
 
[...] esse amor nascido na minha infancia, vivera e crescera comigo [...] O véu 
mágico que desde minha infancia me envolvera a existência estava feito em 
pedaços [...] Distraído por esses pensamentos eu jogava como creança ignorante. 
[...] recompensa de tudo o que elle por mim tina feito desde a infância [...] 
(APSP, 20/03/1878). 
 
[...] coração tinha reservado um lugar para a compaixão e para o seu amigo de 
infância [...] (APSP, 11/04/1878). 
 
[...] não podia haver entre mim e Rosa a confiança que havia quando éramos 
duas inocentes creanças [...] (APSP, 12/04/1878). 
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[...] sua mãe e eu durante a sua infância, receiamos muitas vezes perdel-a.[...] 
Desde a infância de Rosa, o sonho de sua mãe e o meu tinha sido dar-lhe uma 
posição brilhante por um bom casamento[...] (APSP, 30/04/1878). 
 
Oh, Rosa pelas recordações da nossa infância por tudo que tenho esperado e 
sofrido pelo meu amor insensato [...] A creança que tirei da pobreza, que amei 
como um filho [...] Eu era uma pobre creança muda, outra creança de paes ricos, 
tirou-me da miséria[...] (APSP, 03/05/1878). 
 
[...] falaremos da nossa infância, evocaremos as nossas mais deliciosas 
recordações [...] (APSP, 11/05/1878). 
 
[...] havia de pensar sempre na sua pobre amiga de infância, não é verdade? [...] 
Conversamos muito acerca da nossa feliz infância e de tudo que havia nos 
ocorrido no decorrer da vida [...] (APSP, 12/05/1878). 
 
[...] com que infantil alegria nos falava dos vestidos que se estava a fazer para 
Ella em Anvers [...] (APSP, 16/05/1878). 
 
18- Scismas à beira-mar de Teophilo Dias. (17/02/1878) 
 
[...] da rósea infância nos captivos dias [...] meus gritos infantis inda repetem, 
[...] das doces águas que bebi na infância [...] (APSP, 17/02/1878). 
 
19- Os dramas da inquisição de Camille Bias. (26/06/1876) 
 
Assim que teve edade para isso, fêlopagem de sua filha Catharina, o que explica 
a familiaridade que Cypriano como toda creança mimada tinha com a princeza. 
[...] - Senhora, tratae-me sempre como se fora uma creança, brando elle. [...] 
―Catharina se divertia com a relação infantil e audaz ao mesmo tempo [...] - Bem 
sabe, senhora, que as freiras todos os annos dão uma festa às suas educadoras 
para celebrarem assima fundação da ordem. (APSP, 19/07/1879). 
 
O sorriso de sua boquinha era como o de uma creança innocente [...] conservava 
alguma recordação da infância [...] Que foi feito da boa mulher que cuidou de 
sua infância? (APSP, 20/07/1879). 
 
[...] Joanna curiosa como uma creança, esquecendo os seus medos, dirigiu-se 
com Guilherm para o recém-chegado. (APSP, 29/06/1879). 
 
Joanna já não escutava tudo era attentar muito curiosa no menino a quem o 
sacerdote dera o nome de Samuel. Parecia ter apenas doze anos, e vestia o trajo 
dos meninos do côro. [...] - É nosso filho adoptivo disse o sacerdote sorrindo. 
Uma noite de inverno encontramo-lo abandonado à nossa porta. [...] pobre 
creança murmurou Joanna (APSP, 06/07/1879). 
 
Joanna e Samuel puseram o cofre no chão e levaram as pedras... a luz que vinha 
de longe deslumbrou as duas creanças [...] ―Na verdade tu não conheces a vida, 
pobre creança.‖ (APSP, 06/07/1879). 
 
[...] as duas creanças attentaram com recuo a aldeã que se aproximava. [...] Não 
era aquilo medo pelo futuro, era sentimento pelo passado. A infância tem sempre 
affectos e recordações. [...] Meu homem foi a Basas, disse a boa mulher que 
compreendia a impaciência das creanças. (APSP, 09/07/1879). 
 
Depois voltando para as duas creanças, continuou [...] ―A estas palavras tão 
suaves e tão ternas ante aquelles afagos de creança tão simples e tão puro [...] 
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Terei que te dizer tudo pobre creança [...] Não tenho pae, nem família; nenhum 
... mas os servidores de Deus haviam cuidado de minha infancia. (APSP, 
10/07/1879). 
 
[...] é uma imprudência juntar entre os serviçaes duas creanças que se adoravam 
e que não receavam dize lo em voz baixa [...] (APSP, 23/07/1879). 
 
[...] isso não importa às creanças [...] (APSP, 25/05/1879). 
 
[...] Fabas pegou nella como se fosse uma creancinha [...] Pobre creança! disse 
Catharina quando ficou só com a menina; és bem orphã porque esse monstro 
nunca será teu pae [...] (APSP, 27/07/1879). 
 
[...] fizera notar por muito valor um rapazito, quase uma creança... (APSP, 
30/07/1879). 
 
As suas recordações da infância [...] Uma curiosidade vaga e infantil, 
transportava-a para aquela côrte de França [...] (APSP, 01/08/1879). 
 
Os perseguidores eram estudantes que queriam... e logo desembainhavam as 
espadas[...] travou-lhe da mão, e correram como duas creanças atravessando as 
ruas da povoação [...] (APSP, 31/08/1879). 
 
Cypriano e Anna Maria, curiosos como duas creanças, correram a ver de uma 
grade [...] (APSP, 23/08/1879). 
 
[...] vou parecer-lhe muito creança... mas tenho medo de atravessar sozinha este 
parque [...] - Medo no parque! Disse princesa tens razão é uma criancice. (APSP, 
28/08/1879). 
 
[...] cravou os olhos naquella creança cujos actos de valor não eram 
desconhecidos [...].‖ (APSP, 20/09/1879). 
 
Albert já não existia; a criança convertera-se em homem, por efeito das primeiras 
amarguras que acabava de experimentar [...] (APSP, 30/09/1879). 
 
O Marquez sentiu-se subjugado. Não tinha Idea de tanta magnanimidade [...] 
passou por diante daquella creança para dar signal do toque da alvorada [...] 
(APSP, 01/10/1879). 
 
22/10/1879 ―Mas Ana Maria com seu coração de creança tivera dó de d. 
Joanna...‖ (APSP, 16/05/1878). 
 O companheiro olhou para Ella sem a comprehender, como se olha para uma 
creança que balbucia uma linguagem ignorada pelos homens [...] (APSP, 
31/010/1879). 
 
E tomou nos braços a desventura creança repellida por sua mãe, abençoou-a[...] 
(APSP, 01/11/1879). 
 
[...] parecia dormir e sorrir sempre como se estivesse na infância perpetuante [...] 
Henrique foi à escola, aprendeu a ler e a contar, cousa que então era muito 
vulgar, mas não gostava de estudar e em breve abandonou a escola [...] Ada 
aprendeu a ler em casa do Sr. Cura um ancião que a estimava muito[...] mas 
quando soffrem creanças, não há um ente humano que não as trate com 
benevolência [...] (APSP, 08/11/1879). 
 
[...]- Pobre creança! Murmurou d. Joanna enxugando uma lágrima [...] ah! 
Senhora disse Ella, isto é terrível esta creança foi vitima de um crime [...] (APSP, 
14/11/1879). 
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[...] - ou eram indefesas crianças ou pobres homens desarmados do exercito de 
Fabas [...] (APSP, 16/11/1879). 
 
[...] a mãe apertava as criancinhas sobre o coração [...] Porque não haviam de 
satisfazer as creanças? [...] A alegria das criancinhas era [...] como tudo que as 
rodeava [...] (APSP, 26/11/1879). 
 
[...] Isabel deteve-se pensativa atentando nas três creanças. [...] não deixam 
signal nas creanças e já tinham esquecido quando as haviam perdido [...] (APSP, 
27/11/1879). 
 
[...] Joanna e as creanças em breve esqueceram brincando com as do magistrado, 
a mulher negra que tanto as havia assustado. (APSP, 28/11/1879). 
 
[...] Era religioso porque as lições da infância, gravadas no seu coração não 
pudera esquecê-las [...] (APSP, 29/11/1879). 
 
[...] um dia, creança ainda encontrei-me só com Ella [...] Olvidaras a tua infância 
sem carinho [...] Haviam-se preparado na aldeia e seus arredores grandes 
telheiros para que se obrigassem as mulheres e as creanças, e mesmo assim [...] 
Samuel assim que chegara tinha arranjado à força de dinheiro um pequenino 
quarto com uma cama de creança com que teve que contentar-se [...] (APSP, 
30/11/1879). 
 
[...] causaram tanta admiração como se fosse uma creança [...] (APSP, 
01/01/1880).  
 
[...] Fabas acabava de despertar-se mais violento que nunca[...] pela vergonha de 
ter sido burlada por duas creanças, uma sua victima e a outra sua rival. (APSP, 
04/01/1880). 
 
[...] Animo creança! O coração diz-me que nada temos que receiar[...]  (APSP, 
09/01/1880). 
 
[...] Em breve teria que curvar-se sob o immenso peso de uma alma de creança. 
(APSP, 10/01/1880). 
 
16/01/1880 ―e seria um crime acabar com aquella creança [...] quando tem fé na 
senhora como a creança no seu anjo da guarda [...] A tua vida pobre creança! Se 
a quisesse havelahia [...] (APSP, 16/01/1880). 
 
[...] ricos ornamentos, ao passo que o pobre povo, homens, mulheres e creanças 
morrem de fome. (APSP, 23/01/1880). 
 
[...] abrem-se a marcha os discípulos dos colégios; acompanhados pelos 
professores e pelo clero de Sobrepliz [...] (APSP, 23/01/1880). 
 
[...] era a minha casa paterna, e eu amava a capela deles como se ama o berço, 
quando não se teve na infância ou coisa que amar. (APSP, 14/02/1880). 
 
[...] E soluçava como creança [...] (APSP, 03/03/1880). 
 
[...] um enxame de creancinhas chiavam e pairavam [...] que por momentos era 
interrompido pelas risadas das creanças [...] As crianças fatigadas e famintas... 
(APSP, 29/04/1880). 
 
As esbeltas formas daquella mulher completamente desenvolvidas, haviam 
conservado a delicadeza e a graça da infância [...] Havia o que quer que fosse de 
vago e de infantil [...] (APSP, 30/04/1880). 
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Seu avô teve dó daquella creança [...] Seu avô cumpriu nobremente a sua 
palavra. O orfão recebera a mesma educação que seus filhos, entre os quaes 
cresceu alternando nos seus brinquedos e compartindo com elles os estudos. 
(APSP, 29/06/1880). 
 
O cigano que conhecia todos os cantos do castelo, onde passara a infância. 
(APSP, 20/07/1880). 
 
20- Melancolias de José Leão. (07/09/1879) 
 
 [...] A gente tem saudade de uns tempos que correram felizes na infância, que é 
pátria da belleza, e depois, mais tarde [...] tantas tristezas e melancolias que 
enlutaram nossa adolescência. (APSP, 07/09/1879). 
 
21-  As noutes do Boulevar de Pierre Zaccone. (APSP, 01/17/1882) 
 
A cousa é muito simples, e uma criança a perceberia [...] onde passaram os belos 
annos da tua infância [...] beijou loucamente a fronte da linda creança, e arrastou-
a para a carruagem. (APSP, 4/7/1882). 
 
[...] jogos que dão às crianças para exercitarem a paciência [...] (APSP, 
07/7/1882). 
 
[...] não se faça de creança! (APSP, 11/7/1882). 
 
[...] é uma brincadeira de creança [...] é uma brincadeira de creança repetiu. 
(APSP, 13/7/1882). 
 
A menina soltou um grito vivo e meigo; como um grito de um pássaro. (APSP, 
11/7/1882). 
 
Pobre e querida menina! (APSP, 16/7/1882). 
 
[...] tratou-me como uma creança disse ele com modos de censura [...] 
reconhecera a linda creança que tinha visto pela manhã no jardim contiguo a casa 
de Beverley [...] A linda creança ergueu a cabeça e olhou para o visconde com 
olhos meigos. [...] Éramos íntimas no convento onde fomos educadas [...] passou 
então uma sombra pela fronte pura da linda creança. (APSP, 21/7/1882). 
 
Passava-se no coração da pobre menina [...] uma sensação cuja profundeza a 
aterrava. (APSP, 4/8/1882). 
 
[...] alguns minutos depois de a menina ter saído. (APSP, 10/08/1882). 
 
[...] uma phantasia de collegial excessiva sem dúvida, e de todo ponto 
repreensível. (APSP, 20/08/1882). 
 
Ora, ora o senhor é uma creança, tudo o assusta. (APSP, 24/08/1882). 
 
[...] mete-se na cama, menina, há de estar fatigada, disse creança, não temos todo 
o dia [...] (APSP, 20/08/1882). 
 
[...] creio que a menina dera o consentimento para essa união [...] voltaremos a 
capital que o mundo tanto ama [...] Sou indiscreta? Perguntou a pobre menina 
[...] creança! Atende-me [...] não repillas a aventura que te oferece. (APSP, 
31/08/1882). 
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[...] Professor do conservatório teria que corrigir. (APSP, 02/09/1882) 
 
Rejane é uma creança meiga e pura. (APSP, 16/09/1882). 
 
[...] ao voltar para o Louvre, um estabelecimento de brinquedos para as creanças. 
(APSP, 19/09/1882). 
 
[...] eram admiráveis as linhas dos ombros, e o arqueado do pé da creança. 
(APSP, 21/09/1882). 
 
[...] e a menina não tem que esperar socorro de pessoa alguma [...] desapareça 
por assim dizer a creança. Um minuto, um segundo com esta criança. (APSP, 
29/09/1882). 
 
Tornou-se a ver-se criança brincando com sua irmã. Não sei disse, como esta 
pobre criança está aqui a essas horas. (APSP, 01/10/1882). 
 
22-  Lisboa em camisa de Gervásio Lobato. (APSP, 26/11/1882) 
 
[...] Decidiu-se pela política de seu sogro, que fazia o segundo official das Obras 
Publicas, Comercio e Indústria e abandonou os figos da seca infancia [...] (APSP, 
26/11/1882). 
 
[...] Os filhos mal entram no mundo, obrigam logo os paes aos maiores 
sacrifícios [...] (APSP, 28/11/1882). 
 
[...] Leonarda tratava da creança, e foi se por às janela, para apanhar ainda 
alguma cousa da aurora da liberdade  [...](APSP, 29/11/1882). 
 
[...] Segundo a Cathegoria social da pessoa a que se dirige o participante, que sua 
esposa deu á luz um robusto recém nascido sexo [...] aqui o sexo da creança [...] 
Que linda creança! Meus parabéns, sr Justino, é o seu retrato [...] de quatorze 
annos que principia a aprender a ler [...] nunca tinha visto creança mais feia 
[...](APSP, 30/11/1882). 
 
O Justino ia para seguir, mas como a comadre tomara-lhe o passo, com a creança 
ao colo, e pagara-lhe com toda a sua cólera [...] (APSP, 07/12/1882). 
É muito desastrado, sem saber pegar na creança, levando-a como um embrulho 
subiu o tal degrau [...] (APSP, 08/12/1882). 
 
E sentando-se ao piano acompanhou seu marido, que, n'um grande berreiro como 
quem mette medo a creanças, Dio del oro, do Fausto"(APSP, 16/12/1882). 
 
A menina é uma creança, não sabe nada d'estas questões de jurisprudência, que 
agitam os povos civilizados. (APSP, 06/01/1883). 
 
23-  A Rússia Vermelha de Victor Tissot e Constant Amero. Tradução de Corinna 
Coaracy. (APSP, 07/01/1883) 
 
[...] A moça, porém, uma menina quase – não era nada tímida [...] (APSP, 
01/10/1883). 
 
Em torno dos alicerces mesclavam os ortigas. Todo esse conjunto, constituía a 
antiga residência dos proprietários russos da antiga escola. (APSP, 09/09/1882). 
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 – Meu primo! Exclamou Irina em tom alegre e saltitante como uma criança. 
(APSP, 10/10/1883). 
 
[...] atraz do carro caminhavam, evitando os sulcos, duas mulheres, cada uma das 
quaes levava uma criança pela mão. [...] tinham os olhos vermelhos de lágrimas 
recentes; as crianças, duas meninas mal penteadas e de queixo e pernas sujas de 
gordura, deixavam-se arrastar por suas mães e faziam caretas uma a outra [...] 
Matrena continuava, pois, a ver em seu sobrinho o menino crescido junto d‘ella, 
o menino porém tinha se tornado homem. (APSP, 18/10/1883). 
 
[...] perguntou um mocinho componio. (APSP, 19/10/1883). 
 
[...] em toda parte havia alemães; nas repartições, nos lyceus, nos gynnasios, na 
polícia; sobretudo na polícia [...] uma jovem mãe de lenço vermelho atado em 
baixo do queixo, acalentava seu filhinho recém-nascido cantado [...] as meninas 
assustadas, escondiam-se nas saias das mães. (APSP, 20/10/1883). 
 
Dous ou três d‘aquelles desgraçados, completamente cegos, eram conduzidos por 
crianças maltrapilhas, doentias, rachiticas e sujas; [...] (APSP, 23/10/1883). 
 
O estudante entendeu que era útil para o bom êxito de sua missão, fingir um 
defeito muito natural em rapazes de sua edade e que consiste em criticar de tudo 
resolutamente. (APSP, 24/10/1883). 
 
Pretendia o estudante ter recuperado a saúde um Ivanofka [...] a melhor não 
passa de uma tetéa; é apenas um brinquedo de criança. (APSP, 25/10/1883). 
 
Enganaste filha te assustas como creança que és – uma gentil criança, aliás. 
(APSP, 26/10/1883). 
 
Pobre creança! Exclamou Fédor [...] falas brincando, criança não desperta em 
meu espírito senão ideias de homicídio. (APSP, 02/11/1883). 
 
Pobre criança exclamou Fédor. (APSP, 03/11/1883). 
 
- Minhas filhas! Exclamou Fedocia, são muito moças ainda, são umas crianças. 
[...] afogou a criança deixando-a na pia de água benta [...] Era tão criança quando 
me liguei a Andrei Paulovitch. (APSP, 09/11/1883). 
 
Taes distrações lhe pareciam infantis. (APSP, 27/11/1883). 
 
Glazdurine acusado de haver feito parecer sob acoite o menino Diki: a infeliz 
criança, depois de haver dado inteira execução às ordens de Foma [...] (APSP, 
28/11/1883). 
 
[...] e teve um movimento de desdenhosa compaixão pelo companheiro de 
infância. (APSP, 30/11/1883). 
[...] tanto uns quanto outros foram seguidos por cerca de quatro mil mulheres e 
crianças [...] (APSP, 19/12/1883). 
 
Suas mulheres os acompanharam, erguendo suas mãos ao céu; as crianças 
chorando agarravam-se às saias das mães [...] as crianças corriam atraz das 
galinhas que lhes espaçavam [...] (APSP, 21/12/1883). 
 
Cadetes são chamados assim os alunnos dos estabelecimentos de educação 
militar na Rússia só fidalgos podem entrar para o corpo de cadetes [...] (APSP, 
30/12/1883). 
 
[...] ou uma fritada de miolos de professores allemães. (APSP, 17/01/1884). 
 
158 
[...] moços desmiolados, se soubessem as inquietações de um soberano [...] tinha 
estreitado nos dezoito anos ao sair da universidade [...] os versos de Lascasreff 
nadavam nos lábios de toda mocidade das escolas (APSP, 19/01/1884). 
 
A velha fidalga [...] imaginava educar bonitas camponezazinhas, ensinar-lhes 
línguas estrangeiras, música e dança mediante um preço pago [...] a mãe de 
família que necessitasse de uma professora para suas filhas [...] fundando um 
asylo para as raparigas muito feias que não houvessem encontrado protectores 
nem protectoras [...] sem considerar as mulheres e as crianças, - e que gozava de 
consideráveis rendimentos [...] (APSP, 23/01/1884). 
 
Seus pés de criança estavam calçados com sandália [...] aquela graça selvagem e 
infantil ao mesmo tempo, que parecia inconsciente tornava-se mais provocadora 
ainda [...] (APSP, 31/01/1884). 
 
[...] és uma criança! (APSP, 01/02/1884). 
 
[...] o estudante já comprometido com Ivanofka. (APSP, 22/02/1884). 
 
Criança! Disse; a ti própria te perguntas (APSP, 15/03/1884). 
 
[...] o colorido dos christos da escola hespanhola [...] (APSP, 27/04/1884). 
 
Folguedos constituíam esses brinquedos jogos de criança, que, embora sob 
diversos nomes são os mesmos em todos os países [...] (APSP, 03/05/1884). 
 
24- Lisa Fleuron de Georges Ohnet. Tradução de Navarro de Andrade. (APSP, 
14/11/1884) 
 
[...] d‘aquelle vendaval de felicidade, como os castelos de castas ao sopro de uma 
creança [...] (APSP, 14/11/1884). 
 
[...] pagou os meses de ama à criança, e aos 8 annos pôs n‘m collegio o pequeno 
Francisco filho de fulana de tal Rombaud e de pai incognoto [...] a sua educação 
foi uma série de castigos e de notas más [...] tornou-se o cabula mais completo 
que jamais apareceu na academia, e quando tratou de bacharelar-se [...] (APSP, 
14/11/1884). 
 
Parou um momento com ar de boa escola [...] (APSP, 19/11/1884). 
 
A primeira encarnava em si a escola artística e todas as suas tradições [...] 
(APSP, 21/11/1884)  
 
A escola nova apresentava-o como rival de Aubert [...] (APSP, 23/11/1884) 
 
A sua infância passou em constantes mudanças de lugar. Lá uma vez havia de ter 
três annos vestiram-no todo de preto [...] e na sua imaginação de criança, vi-a 
com grandes asas brancas [...] com sua voz de criança repetiu adeus. Quando 
Cláudio fez oito annos o major obteve para ele uma vaga no Lyseu de Versailles. 
Durante quatro annos viveu encerrado entre as quatro paredes do lyseu. A 
criança sofreu esse captiveiro sem se queixar [...] tornou-se um estudante notável 
e fez estimar seus professores. Acostumou-se a considerar o collegio com sua 
verdadeira casa. [...] A viva imaginação da criança tinha traçado um verdadeiro 
quadro. Lembrando-se dos mais doces episódios da infância e esquecendo os 
annos de reclusão universitária [...] não se chama Cláudio La Barre? [...] A voz 
que despertou o coração da criança. (APSP, 25/11/1884). 
 
159 
Aterrada a criança saiu do quarto e nunca voltou a fazer alusão a tal descoberta 
[...] A filha da vizinha, uma criança de sete para oito annos vinha brincar toda 
tarde no jardim [...] e Cláudio escutando aquele palrar infantil [...] ternura 
instintiva por esta criança que era a alegria daquele lugar silencioso. [...] para não 
impedir a liberdade da criança. (APSP, 26/11/1884). 
 
As duas crianças puseram-se a jardinar. As duas crianças olhavam-se sem falar. 
Parecia-lhe que separado daquela criança iria ficar só no mundo [...] nunca mais 
a imagem da criança que lhe produziu essa primeira impressão tão profunda 
devia apagar-se-lhe da memória. Claudio entrou para a escola de medicina. 
(APSP, 28/11/1884) 
 
[...] como quem se atira a água uma criança a quem se quer ensinar a nadar logo 
de uma vez. (APSP, 13/12/1884). 
 
Era alguma criança para julgar afrontar essa encantadora mulher? (APSP, 
19/12/1884). 
  
Eu não sofreria criança encantadora. (APSP, 24/01/1885). 
 
Ella aproximou-se dele com ar de uma creança que quer obter um louvour 
(APSP, 27/01/1885). 
Não é necessário que o espírito dessa criança seja envenenado por semelhante 
pensamento. (APSP, 28/01/1885). 
 
E ella afagou-a como uma criança. (APSP, 29/01/1885). 
 
25- A Flor Sêcca de Pinheiro Chagas. (APSP, 23/08/1885) 
 
Imaginem uma criança cuja phantasia [...] eram sempre sonhos ―as mil e uma 
noites‖ imaginem essa criança, educada, rígida, severa [...] O mundo não é como 
tu vês atravez do prisma da tua infantil imaginação [...] como o suave ninho do 
réu coração de criança. (APSP, 25/081885). 
 
A frieza aparente do meu marido provinha de uma educação acanhada [...] 
(APSP, 28/08/1885). 
 
Eu olhei com um embaraço infantil [...] as imprudências das minhas fantasias de 
creança. (APSP, 04/09/1885). 
 
És tu a criança descuidosa [...] (APSP, 10/09/1885). 
 
Fisionomia de velho, tímido como uma creança [...] eram protetoras de uma 
escola de crianças pobres [...] Theodoro Leite foi pedir o lugar de professor [...] 
não encontrava um único professor capaz, que se quisesse sujeito a receber 
ordenado fabulosamente exíguo. (APSP, 25/09/1885). 
 
Como eu ficava embebida de jubilo infantil [...] a casa do mestre de meninas era 
modesta [...] pobre criança! (APSP, 25/09/1885). 
 
A minha querida criança que nada compreende da vida [...] (APSP, 21/10/1885). 
 
[...] consideram-me uma creança cujos maus instinctos deveriam ser reprimidos 
[...] (APSP, 31/10/1889). 
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26- A Penelope Normanda de Alphonse Karr. (APSP, 04/11/1885) 
 
[...] uma menina de nove a dez annos. (APSP, 04/11/885). 
 
[...] apaziguar a inexorável crença [...] a criança volta nesse momento [...] eu 
falhei-lhe da minha infância, do meu isolamento atual. (APSP, 12/11/1885). 
 
[...] andei como um rapaz de escola [...] a pretexto de não condenar a 
enfermidade que afligem as crenças [...] esta criança indica-me bem severamente 
[...] (APSP, 17/11/885). 
 
Como era em creança de saúde delicada meu pai deu-me um cavalinho e com ele 
a permissão para vaguear nelle longe da mestra. (APSP, 18/11/1885). 
 
E quando a gente vê nas tulherias todas essas creanças [...] (APSP, 25/11/1885). 
 
Espera um instantinho menino, estou me despindo [...] esse homem deixou-se 
cair em uma cadeira a soluçar como uma creança. (APSP, 2811/1885). 
 
As vezes as creanças são um espelho [...] (APSP, 02/12/1885). 
 
Passar o dia todo com minhas filhas, e voltar com ellas para o collegio [...] esses 
dois amigos unidos desde a infância. (APSP, 15/12/1885). 
 
27- O Marquez de la Seigliére de Julio Sandeau (APSP, 17/12/1885) 
 
[...] se deixavam surpreender como creanças pela maré cheia [...] tinha uma alma 
nobre ainda que sem educação, era uma mulher de bom senso e de bom juízo. 
(APSP, 17/12/1885). 
 
O Bernardito tinha oito annos [...] levado voltava para casa cheio de nodoas 
negras [...] começou por confiar um preceptor essa amável creança [...] decidiu 
meter seu filho n‘um dos lyceus de Paris [...] entendes que em vez de mandar 
estudar e instruir-se era melhor tê-lo aqui [...] aos dezesseis annos com sua 
educação concluída Bernardo voltou. (APSP, 18/12/1885). 
 
Tinha esposa e um filho ainda creança, destinado a crescer no exílio [...] logo que 
essas creanças, que tinham brincado estouvadamente [...] as duas creanças 
amavam-se ternamente. (APSP, 19/12/1885). 
 
Como se anima uma creança, fingindo que não repara nos disparate. (APSP, 
23/12/1885). 
 
Essa menina por assim dizer, tornou-se a Antígona desse novo Édipo [...] Dizia a 
sua infância turbulenta, a sua presença e os seus meigos sorrisos são as minhas 
festas. (APSP, 29/12/1885). 
 
Bradou ele com a cólera de uma creança travessa. (APSP, 03/01/1886). 
 
É uma creança que Deus deve contemplar com amor [...] porque não esmaga 
também essa creança com seu desprezo e sua cólera? [...] Que levou consigo 
como uma creança [...] acabamos com essas creancices. (APSP, 15/01/1885) 
 
E a bella creança tirava da algibeira uma lima de cabo de marfim [...] (APSP, 
15/01/1885). 
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Tão meiga e velha creança não pode resistir e debulhou-lhe em lágrimas [..] 
benevolência, assim que me vêm, as creanças vêm ter comigo todas alegres [...] 
(APSP, 04/02/1885) 
 
Unir estas duas creanças não é querer que dois navios desarvorados procurem 
salvar-se um ao outro? [...] todas astucia que aprendera na escola da baroneza. 
(APSP, 05/02/1885). 
 
O barão que chegara na véspera e que ela sabia que voltava a creança, descorou 
[...] (APSP, 06/02/1885). 
 
Meu pae, tornou a dispendiosa creança encostando os braços cruzados ao 
espaldar da cadeira [...] mas essa creança que nada sabia [...] deixemos essas 
dispendiosas criancices, conversemos razoavelmente. (APSP, 07/06/1885). 
 
Aos vinte se te annos, nessa hora maternal, em que as creanças da nossa geração 
ociosa, já dispersaram loucas [...] (APSP, 10/02/1885). 
 
[...] mas nobre creança o que vai ser de seu velho pae? [...] (APSP, 11/02/1885). 
 
28- Bella Rosa de Amèdée Achard (APSP, 03/03/1887) 
 
[...] viam-se confusamente flores cabras e creanças [...] ouviria o alegre chilchear 
das creanças [...] entre as creanças que para ali vinham de todos os recantos do 
arrabalde. [...] dando-lhes educação que seus parcos meios lhe permitiam [...] 
durante a primeira infancia as creanças viveram livres como as borboletas [...] 
depois veio o tempo de estudo que consistia em ler n‘um livro grande sobre os 
joelhos, e em escrever n‘uma ardósia [...] O falceiro em companhia das creanças 
e animaes domésticos vivia por alli em boa harmonia. [...] as mãos e os pés 
pertenciam à infância [...] tinha o corpo d‘uma creança e o sorriso d‘uma mulher. 
(APSP, 03/03/1887). 
 
[...] mas meu amiguinho parece-me em creança! (APSP, 04/03/1887). 
 
Pedro, Claudina e outras creanças, primeiro dispersas pelo jardim tinham pouco 
a pouco se agrupado em torno dele [...] O hóspede é sagrado, assim como a 
individualidade, o segredo; mas é preciso não falar perto das creanças [...] é 
apenas uma creança; mas far-se-á matar como um homem [...] Oh! Valente 
menino! Exclamou o desconhecido com explosão [...] o cavalo tem asas e lá está 
o menino. (APSP, 05/03/1887). 
 
Creança que era ainda já mostrava surprehendente destreza no manejo das armas 
[...] Escuta, minha irmã és penas uma creança [...] Farei 15 annos quando vierem 
os damascos, disse a menina. (APSP, 08/03/1887). 
 
Depois rindo com a mobilidade da infância, ergueu-se na pontinha dos pés [...] 
(APSP, 09/03/1887). 
 
[...] somo ambos bem moços, quase duas creanças [...] ela abriu os braços e as 
duas creanças se abraçaram. (APSP, 10/03/1887). 
 
[...] sem conhecer a causa desses suspiros, a inocente voz que entreabria uns 
lábios infantis, cantando uma canção do lugar [...] viam-se mulheres e crianças 
nos carros dos carreteiros. (APSP, 11/04/1887). 
 
[...] sem bordado e sem fita dava-lhe ares de estudante [...] (APSP, 02/04/1887). 
 
[...] um dia foi-me arrebatada a pobre creança [...] (APSP, 22/04/1887) 
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[...] essa creança desaparecera [...] (APSP, 29/04/1887). 
 
[...] creança, prestate-me agora a vez de servir-te! (APSP, 12/05/1887). 
 
[...] perturbou-se como uma creança, as palavras do general [...] (APSP, 
13/05/1887). 
 
[...] tudo lembrava-lhe a infância e a vivenda de Saint-Omer [...] (APSP, 
21/05/1877). 
 
- Um menino! Repetiu Bella Rosa é a elle que liga-se a minha missão [...] 
(APSP, 26/05/1877). 
 
[...] tinha um favor a pedir-lhe; não por mim, mas em nome d‘uma creança sobre 
a qual jurou velar [...] é necessário que eu a veja, que lhe fale ainda a respeito 
dessa creança. (APSP, 02/06/1887). 
 
O sr. Nancrais correu para junto do folceiro que, sua infância tanto o havia 
amado e protegido. (APSP, 03/06/1887). 
 
Pedi-lhe que viesse, disse Ella, para fallar-lhe d‘uma creança que já não tem pae 
e que a mãe lhe quer confiar. É preciso que ela não cresça só [...] quer que 
falemos ambos sobre essa creança. (APSP, 04/06/1887). 
 
Um amigo cujo nome será abençoado pelos lábios d‘uma creança respondeu 
Bella Rosa. (APSP, 06/06/1887). 
 
Saiba que desde a infancia esse coração não pulsou uma só vez sem ser por elle 
[...] deixou cahir a cabeça sobre peito e poz se a chorar como uma creança. 
(APSP, 16/06/18870 
  
Bella Rosa cavalgava ainda bem criança, todos os animaes bons ou maus saiam 
dos cavallariços de Malzonvilliers. Passei minha infância na Normandia, a 
juventude em Xhantilly, onde a tarde chora quando a manhã ri. (APSP, 
26/06/1877). 
 
[...] durante todo o caminho engalgou-se em mil chimeras douradas que 
recordaram-lhe as infantis esperanças [...] d‘um ministro como o sr. De Louvois: 
nem o velho, nem a criança, nem o fraco, nem o poderoso [...] APSP, 
02/07/1877). 
[...] mas a infeliz creança, exclamou Suzana já não tens pae nem mãe? (APSP, 
15/07/1887). 
 
Infeliz creança! Porque não m‘o dizias? (APSP, 20/07/1877) 
 
A infeliz creança morria com uma energia admirável [...] pobre creança é isso 
que a mata! (APSP, 22/07/1877). 
 
[...] o luto entrou em nossa casa; minha irmã seguiu nossa mãe; a creancinha 
morreu também [...] tinha o rosto calmo e repousado como d‘uma creança. 
(APSP, 23/07/1877). 
 
[...] tinha o habito de escarnecer o choro como uma creança, disse-lhes. (APSP, 
02/09/1877). 
 
Bella Rosa pensou no futuro e pediu a Deus que lhe enviasse um filho que se 
assemelhasse aquella creança. (APSP, 14/09/1877). 
 
O doce nome de mãe veio aos lábios da creança [...] A creança foi baptizada por 
Genoveva [...] as primeiras palavras que a creança entre sorrisos papagueia, 
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embriagavam-nos e era para o pai e para a mãe, loucos de ternura êxtases 
infinitos quando a creancinha com os lábios inocentes balbuciava. (APSP, 
29/09/1877). 
[...] avance primeiro e conte depois; esta creança pensa nisso por ventura? 
(APSP, 7/10/1877). 
 
Vae e procura algum repouso ao lado destas duas creanças que te pertencem. 
Suzanna que tinha nos braços a filha e trazia pela mão seu filho adotivo [...] um 
menino tão creança! Exclamou a mãe. (APSP, 21/10/1887). 
 
29- Os Bucaneiros de Paul Duplessis (APSP, 23/10/1887) 
 
A minha infância foi por assim dizer embalada pelas suas phantasticas façanhas 
[...] alguns annos depois, quando apenas saia do collegio [...] as minhas 
recordações da infância. (APSP, 23/10/1877). 
 
[...] dizem que o senhor aprendeu na escola dos fidalgos de Nantes onde foi 
educado [...] (APSP, 27/10/1877). 
 
Digo que o senhor cavalheiro é bom christão porque é bondoso como um 
cordeiro para as crianças [...] (APSP, 28/10/1877). 
 
[...] crédula ingênua como uma creança [...] enquanto a boca era de uma creança 
[...] (APSP, 05/11/1877). 
 
Morvan, obedecendo feito uma creança, logo fechou os olhos [...] (APSP, 
12/11/1877). 
 
É certo que nasci na América, mas até a idade de onze annos, fui educada na 
corte de Madrid [...] (APSP, 17/11/1877). 
 
[...] repetiu Morvan com uma alegria de creança [...] (APSP, 10/12/1877) 
 
[...] não imitemos as creanças que se queimam querendo brincar com o fogo [...] 
a encantadora creança, muito perturbada, esteve calada por um instante [...] 
(APSP, 24/12/1877). 
 
[...] depois sorrindo para o cavalheiro com essa graça ingênua e infantil, que 
tornam tão perigosas as senhoras hespanholas [...] (APSP, 11/01/1888). 
 
O abade Dubais entrou (tinha doze annos) no collegio de S. Miguel [...] e 
terminando seus estudos, obteve lugar de preceptor em casa de um tal Maroy 
mercador na Ponte Pequena. (APSP, 14/01/1888). 
 
[...] Confessarei que sua resplandecente belleza que seu porte altivo, digno e ao 
mesmo tempo infantil e seu andar gracioso [...] (APSP15/01/1878). 
 
- Sim então a creança é mais forte do que julgava! [...] (APSP, 31/01/1888). 
 
- Creança respondeu Legoff, julgas acaso que a águia captiva entre as grandes de 
uma gaiola, renuncia a esperança de adejar no espaço? (APSP, 19/02/1888). 
 
Criança antes de assim te arrebatares, aprende ao menos a conhecer a vida [...] 
(APSP, 29/02/1888). 
 
[...] esta creança a quem chamam de Flor dos Broqueis [...] (APSP, 14/03/188) 
 
Enquanto a deliciosa creança assim dirigia pergunta sobre pergunta a de Morvan, 
este contemplava-a enternecido [...] (APSP, 16/03/1888). 
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A pobre criança não pode entender o tom de severidade com que de Morvan 
pronunciou essas palavras [...] (APSP, 23/03/1888). 
O que me importa cavalheiro Luiz, disse Ella a seu professor, o que se acha nos 
livros [...] (APSP, 24/03/1888). 
 
A pobre criança tornou a calar-se depois voltou com voz doce e suplicante [...] 
(APSP, 08/04/1888) 
 
[...] eu não era feliz como no tempo de minha infância [...] vivia aborrecida. [...] 
a deliciosa criança hesitou. (APSP, 16/05/1888). 
 
[...] a pobre criança com razão dizia que não sabia mentir [...] (APSP, 
08/05/1888). 
 
Os homens são todos crianças murmurou [...] (APSP, 09/05/1888). 
 
[...] pegou o sobrinho como se ele fosse uma criança, levou-o para sua câmara, 
deitou-o na cama, e depois retirou-se [...] (APSP, 10/05/1888). 
 
[...] imagine o leitor, reunindo para suas impressões e sonhos da infância, o 
interior de um desses palácios encantados [...] (APSP, 13/05/1888). 
 
Singular criança! Disse ele depois do breve silêncio [...] Esquece-te, criança de 
que a fadiga e a dor, nada podem sobre o meu corpo? [...] fui o joguete, a victima 
de todas as hypocresias, e morro orgulhoso diante de uma criança! (APSP, 
19/05/1888). 
 
- Criança respondeu com gravidade o chefe dos flibusteiros, não blasphemes 
assim [...] (APSP, 20/05/1888). 
 
A pobre criança, muito confusa abaixou a cabeça e não respondeu [...] afasta-se 
de repente de Joana, deixando a pobre criança lavada em lágrimas e sem saber o 
que elle queria [...] se não fosse a presença do desconhecido, a pobre criança 
deixaria correr o pranto. (APSP, 23/05/18888). 
 
Pegou a mão de Joanna e levou-a avidamente aos lábios; chorando como uma 
criança. (APSP, 03/06/1888). 
 
[...] Casco de Couro que se poz a agitar sua victima como se Ella fosse uma 
criança [...] Joanna no regresso da caça sorpheendeu o segredo das entrevistas 
destes miseráveis. Pobre criança! [...] a mudança, ou antes, a methamorphose, 
que se havia operado em Flor dos Broqueis, era prodigiosa; a pobre criança 
parecia outra [...] – Pobre criança disse de Mortbars [...] (APSP, 10/06/1888). 
 
- Criança, disse ele, o teu enthusiasmo confirma-me na opinião já muito 
enraisada [...] (APSP, 13/06/1888). 
 
[...] – criança dúvidas das minhas palavras [...] (APSP, 29/06/1888). 
 
Cruel criança! Murmurou ella com voz trêmula, parece-me que teu destino é 
fazer-me saborear na terra todos os gozos e sofrer todas as dores!(APSP, 
17/07/1888). 
 
- Criança replicou elle a repugnância que me mostras é um estimulante para mim 
[...] Era horrorosa a posição da pobre criança [...] (APSP, 20/07/1888). 
 
[...] as vistas da pobre criança somente encontravam paredes espessas [...] 
(APSP, 22/07/1888). 
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[...] a pobre criança apresentava a imagem da resignação sem esperança [...] 
Joanna apertando contra o peito a linda criança [...] (APSP, 27/07/1888). 
 
A voz da pobre criança tinha enfraquecido; [...] De Morvan com um braço 
passado pela delicada cintura da pobre criança [...] (APSP, 29/07/1888). 
 
Além disso, o sofrimento tinha por tal forma idealizado o rosto da pobre criança 
[...] (APSP, 29/07/1888). 
 
30- O segredo da solterona de E. Marlitt (APSP, 07/01/1889) 
 
[...] é falar como criança, porque está que não te deixaremos aqui sozinho [...] 
(APSP, 07/01/1889). 
 
[...] ouviram muitos soluços... depois também o papaguear de uma voz infantil 
[...]Oh! Que lindo som tem este sino lá de cima, disse uma voz infantil [...] trago-
te uma pobre criança. [...] Cara Brígida eu te peço recebe de bom coração esta 
pobre criança [...] comprometi-me a mandá-la educar em nossa casa [...] estava 
com os olhos completamente fechados para não ver com que graça a criança 
corria pela sala. [...] cercavam a cabeça e o pescoço da criança, seu ar esperto e 
espirituoso [...] – vista essa criança disse ela com altivez [...] e eu te declaro que 
a criança trazida por mim ficará aqui [...] em último caso ordeno que dispense a 
essa criança a proteção e os cuidados [...] não poderia recusar a infância [...] 
ordens necessárias para a instalação da criança [...] trouxe uma cadeira alta de 
criança [...] (08/01/1888). 
 
[...] sem se importar com a criança que dormia [...] Este fora mandado por seu 
pae a idade de dez annos para casa de um dos seus parentes, sábio muito distante 
que morava às margens do Rheno e era diretor de um dos mais celebres collegios 
para meninos que houve na Allemanha [...] acreditou obedecer a voz divina 
abrindo sua casa à criança que acabara de perder a mãe [...] teria restituído a 
criança aos braços de seu pae [...] indiferente a presença desta criança [...] e 
entretanto, a criança amada não era digna de lastima seu olhar velava solicitude 
pela criança que seu coração adotara [...] (APSP, 12/01/1889). 
 
Nataniel não andava na escola recebia lições de diversos professores à vista de 
seu pae [...] Hellwig ocupou-se de sua instrução. (APSP, 13/01/1889). 
 
Hellwig dirigia-se todos os dias as crianças [...] nenhuma criança teria podido 
aplicar-se mais seriamente (APSP, 16/01/1889). 
 
Felicidade ergueu vivamente os olhos e contemplou com a curiosidade de uma 
criança de nove annos [...] não, nenhuma lágrima tremulou em seus olhos e para 
uma criança falta a experiência [...] senão último adeus enviado pela ausente 
criança [...] uma precipitação febril nesse cérebro de criança [...] (APSP, 
18/01/1889).  
 
[...] e quando a criança avistou seu amigo, seu único apoio de agora em diante 
[...] prevenindo-a que deveria ficar à porta da igreja no meio das crianças pobres 
recolhidas pela caridade Municipal. (APSP, 20/01/1889). 
 
[...] tinha um professor de francês, de desenho [...] esta educação moderna, tão 
complicada é para mim objeto de abominação [...] Nataniel nunca mentiu: é 
devoto e vive no temor de Deus, o que raramente sucede às crianças [...] (APSP, 
23/01/1889). 
 
Este sinete foi de sua mãe, com toda certeza, e a criança apoderou-se dele com 
affan [...] toda elasticidade de um corpo infantil [...] assim como Felicidade se 
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lembrava de ter visto fazer ainda quando ainda era uma criancinha [...] seus 
grandes olhos voltaram-se para a criança [...] como foi que vieste aqui criança? 
[...] o nome Thomaz despertou todas as dores momentaneamente adormecidas no 
peito da criança [...] (APSP, 24/01/1889). 
 
Pobre criança! Que te restará se roubaram a esperança do perdão do qual todos 
temos necessidades? Leu em voz alta estas palavras: livra-nos de desprezar uma 
só destas criancinhas: pois que vos afirmo que no céu anjos [...] a educará a 
ensinará um officio, e a criança nada mais custará à família e [...] junto della 
estava uma criança trepada em uma cadeira [...] o rosto magro e rachitico da 
criança, pareceria ainda mais feio e grotesco. (APSP, 25/01/1889). 
 
[...] esperavam a todo instante o nascimento de uma criança [...] e eis que por 
imprudência, em consequência de uma curiosidade infantil [...] (APSP, 
29/01/1889) 
 
Felicidade: faze-me o único favor que não tragas sempre nos braços essa criança 
doentinha [...] Felicidade passou a mão pelo corpo da criança apertou-a com 
terna commiseração [...] a senhora diz que não é conveniente para as crianças se 
deixarem abraçar por toda qualidade de gente [...] Levou a criança que insistia e 
chorava amargamente, e fechou a porta atraz de si. (APSP, 06/02/1889). 
 
- Carreguei-o nos meus braços quando era uma criança, e hoje tenho já cabelos 
brancos [...] e, no entanto inclinava-se nesse instante para a criança fraquinha que 
se arrastava a custo ao seu lado! [...] é verdade que essa criança não é do 
saltimbanco [...] (APSP, 7/02/1889). 
 
[...] não me pode vir a cabeça a ideia de roubar dinheiro destinado às criancinhas 
chinesas, ou a outras crianças da mesma espécie [...] e tu só fumavas um, e 
empregavas o dinheiro representado esta economia no resgate das pobres 
criancinhas chinesas [...] (APSP, 09/02/1889). 
 
A mulher tem em suas mãos a alma das crianças na época em que esta alma é 
mais malleavel [...] (APSP, 13/02/1889). 
 
[...] era a voz de Anita, e a própria criança, correndo tão depressa, quanto 
permitia sua modéstia [...] mme. Hellwig foi a única que se levantou 
corajosamente para salvar a criança; [...] Felicidade achou-se junto de Anna, 
antes de ninguém; estendeu a saia do vestido de modo a envolver a criança e a 
sufocar as chamas que a cercavam [...] Felicidade abaixou tomou a criança nos 
braços [...] foi preceptor com a criança [...] o jovem médico levou a criança para 
o pavilhão [...] todas as senhoras reuniram-se em torno da criança [...] não podias 
tu ter mais um pouco de cuidados com esta criança [...] (APSP, 14/02/1889). 
 
[...] impossível suportar o olhar desse homem a quem odiava desde a infância 
[...] feriu meu coração quando eu ainda era uma criança e o revoltou para 
sempre. (APSP, 15/02/1889). 
 
Que quer o senhor, a gente também tem coração, e uma criança como aquella 
[...] Hein! Que gênio! Uma criança! (APSP, 16/12/1889). 
 
Oh! Mamãe, não surres mais Annita! Exclamou a criança que parecia fora de si 
[...] Pobre criança! Rosa, affirmou sempre que a criança tinha ficado sob a 
impressão de um mau sonho [...] nem Rosa junto ao leito da criança [...] a sua 
linda cabeça cacheada, que produzia na criança o effeito da cabeça da Medusa. 
(APSP, 21/02/1889). 
 
Felicidade estremeceu ... com um resto de preconceito infantil [...] devia levar 
nas sua vibrações a alma da pobre criança [...] no profundo silencia da noite 
outros sons a não ser a respiração entrecortada, arquejante, os gemidos surdos da 
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criança [...] velara junto a essa criança, trabalhando para salva-la. (APSP, 
22/02/1889). 
[...] e regozijava-se de um modo quase infantil [...] (APSP, 23/02/1889). 
 
[...] e eu poderei quando Deus quiser morrer sossegada porque não deixei para 
atraz de mim uma criança desamparada [...] já te prohibi muitas vezes de 
carregares essa criança. [...] João pegou a criança tornou a por no carro [...] esta 
criança está fallando a verdade, Felicidade? (APSP, 23/02/1889). 
 
- Oh! Não... Pensei sempre quando era criança, que a música não era uma cousa 
que se pode aprender [...] e eu quero conservar essa crença infantil. [...] quando 
pela idade, pela experiência, está a gente ainda próxima da infância, e obstina-se 
em sujeitar todo o apoio. (APSP, 26/02/1889). 
 
Alli os seus pesinhos se tinham apoiado nos ramos quando ainda era uma criança 
[...] Sua infância, sua mocidade se desenrolaram diante dela [...] chamou Rosa, 
que estava trabalhando em baixo das acácias, e confiou-lhe a guarda da criança. 
(APSP, 28/02/1889). 
 
[...] tu és sem dúvida uma pobre criança destinada a desgraça [..] (APSP, 
01/03/1889). 
 
Desde sua infância sempre se aplicava a carregar sozinha o fardo que lhe pesava 
[...] Thomaz recorda-se de ter conhecido criança o último indivíduo deste nome 
[...] (APSP, 05/03/1889). 
 
Felicidade quando ouvia fallar da criança em perigo de vida [...] fallava-lhe 
brandamente como se fala a uma criança [...] (APSP, 09/03/1889). 
Como deveria soffrer aquella pobre criança, condenada aos trabalhos mais 
grosseiros [...] (APSP, 10/03/1889). 
 
Até hoje a nossa cidade de X... tractou como madrasta os mestres que se 
dedicaram à educação das crianças; nelles repousa o cuidado de instruir, por 
conseguinte de melhorar as gerações futuras, e apenas têm o pão cotidiano. 
(APSP, 12/03/1889). 
 
Um só ponto estava esclarecido para ella: aquelle extravagante sofrimento estava 
intimamente ligado a presença daquelle que a sua infância tinha se acostumado a 
considerar um perseguidor [...] Felicidade e a mocinha, erguendo os braços da 
criança com certo orgulho as faces rosadas [...] e um infeliz acaso permitia 
avistar desde a entrada no jardim a criança nos braços da mocinha. (APSP, 
14/03/1889). 
 
O tutor pegou de repente numa das mãos da mocinha e examinou-lhe a palma 
[...] aquella mão callosa estava provando que o systema de educação imposto 
pela vontade do tutor fora empregado seriamente. [...] muito tarde na tua idade? 
Porém tu és uma criança [...] no tempo em que eu uma criança sem 
discernimento, sem amparo, fui obrigada a receber a esmola [...] conheço um 
bom internato tenho relações de amizade com a distincta senhora que é sua 
diretora [...] (APSP, 15/03/1889). 
 
Aquella criança, cuja vida fora tão curta, porém já cheia de provocações [...] 
devia ter penetrado nos segredos mais ocultos que aquelle coração infantil se 
defendia com altivez [...] (APSP, 17/03/1889). 
 
[...] botinas de seda escuta que saltitavam com ligeireza infantil [...] graciosa 
gravidade que ostenta uma criança encarregada de papel que toma a sério [...] 
(APSP, 21/02/1889). 
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Não haveria lá em baixo, acima do céu em ebulição um anjo prestes a estender 
mãos protetoras para salvar aquella criança [...] profundamente sensibilizado 
juncto do leito da criança doente [...] Aqui tu brincaste quando era criança não é 
verdade? (APSP, 29/03/1889). 
 
Pobre criança! Como devias ter sofrido (APSP, 29/03/1889). 
 
[...] lágrimas infantis ainda brilhavam-lhe nos cílios [...] (APSP, 11/04/1889). 
 
31- Uma viúva inconsolável de Mery (APSP, 28/04/1889) 
 
Macdogall recordara-se ainda do conselho do professor [...] na Universidade de 
Edimburgo [...] linguagem e atitude de collegial com superstições de criança [...] 
(APSP, 28/04/1889). 
 
Lavínia cruzando os braços e lançando as costas duas cascatas de cabellos com 
um meneio infantil [...] (APSP, 01/05/1889) 
 
[...] a mulher traz a fraqueza, a leviandade, a submissão, os caprichos infantis [...] 
(APSP, 02/05/1889). 
 
[...] a respiração como a de uma criança [...] (APSP, 03/05/1889) 
 
[...] estremeceu de medo como uma criança, e, ao menor ruído olhava assustada 
para as longas dobras da cortina [...] (APSP, 10/05/1889). 
 
[...] uma curiosidade infantil e perversa agita-lhe os nervos [...] (APSP, 15/05 
 
Vestia-se como um professor de Latim do collegio de Beffast com duas varas de 
panno londrino, maltratado, e sapatos velhos [...] (APSP, 17/05/1889). 
 
Aquelles grupos attraentes de moças que se entregavam a expansão de uma 
alegria infantil. (APSP, 21/05/1889). 
 
Devo Confiar-lhe que as tragédias affectam os nervos. É incrível parece criança! 
(APSP, 26/05/1889). 
 
As crianças errando sempre o caminho da escola; a mesma confusão de 
transeuntes [...] (APSP, 28/05/1889). 
 
Adorada Lavínia! ... tímida como uma criança! (APSP, 29/05/1889). 
 
Crianças cabriolando e rindo sobre a relva dos Squares [...] (APSP, 11/06/1889). 
A Câmara Municipal, [...] arrancou-lhe uma longa série de exclamações infantis. 
(APSP, 12/06/1889). 
 
Passeava no jardim com a despreocupação alegre de uma criança [...] (APSP, 
28/06/1889). 
 
32- Os puritanos de Paris de Paulo Bocage (APSP, 12/12/1889) 
 
[...] não perdi em quinze noites a cabeceira do seu leito quando era uma creança? 
(APSP, 12/12/1889). 
 
[...] na sua voz havia toda a doçura como na voz de uma mulher ou de uma 
creança[...] (APSP, 13/12/1889). 
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Oh! Não, disse ele a dose não seria demasiado forte para uma creança [...](APSP, 
14/12/1889). 
 
[...] ella obedeceu como uma creança [...](APSP, 15/12/1889). 
 
[...] no convento próximo ela vivera os seus dias de infância [...] trazendo-se a 
memória os dias felizes de sua infância [...] (APSP, 18/12/1889). 
 
[...] pois, a menina esteve no collegio [...] devia ter feito tirar a carta de 
professora[...] (APSP, 21/12/1889). 
 
[...] preparava-se para fazero exame no ano seguinte, na escola polytchnica. [...] 
sendo um dos primeiros a sair do collegio [...] (APSP, 25/12/1889) 
 
[...] conseguira metter o sobrinho no Collegio de Caen [...] (APSP, 18/12/1889). 
 
[...] creança! Exclamou o conde puxando-a para si [...] (SPSP, 11/01/1890). 
 
[...] cumprimentam-se de longe, timidamente, corando como duas crenaças de 
castas diferentes [...] (APSP, 16/01/1890). 
 
[...] o resultado eficiente era fazer um homem forte daquella creança vigorosa. 
[...] e assim foi todas as suas campanhas escolares, terminaram em vitórias [...] 
disposições que decidiram os seus professores a fazerem-no seguir a medicina. 
(APSP, 19/01/1890). 
 
[...] levantar a cabeça para ver três creanças e isso era para ele um verdadeiro 
encanto [...] os cabellos louros das creanças [...] soube por acaso, que as creanças 
tinham ido passar as férias à Picardia no Castello de Chastel [...] Roberto Margot 
não tornou a ver as creanças [...] as crianças vieram assentar-se a janella e 
entoavam uma canção infantil [...] as creanças vendo-o soltaram um pequeno 
grito de susto [...] as pobres cranças sem conhecerem a ballada [...] mas para 
umas cranças visto assim a luz do luar devia parecer horrendo [...] um homem 
disse a creança [...] a barba que para as mulheres era um signal de força, é para 
as cranças um signal de ferocidade [...] chegava a janella para contemplar as 
cranças [...] Que sucedera? Tinham as creanças mudado de aposento? [...] olhava 
para aquela formosa criatura que ocupava agora o lugar da creança [...] sete 
annos antes fizera as creanças [...] lembrando-se que umas creanças o haviam 
achado feio. [...] A mais velha das creanças que ele contemplava innocentemente 
há annos [...] vendo aquella creança já mulher! [...] a vista das gentis creanças era 
para ele uma distração [...] as creanças tinha, razão [...] (APSP, 19/01/1890). 
 
A menina Florença! Qual das três creanças usava esse nome? [...] não reconheces 
do teu camarada de collegio, um amigo de dez annos?[...] (APSP, 21/01/1890). 
 
[...] a jovem senhora pode ser irmã daquelle amigo de collegio? [...] (APSP, 
23/01/1890). 
 
Pobre creança! Quanto sofreria se soubesse a quem era dirigido o bilhete [...] 
(APSP, 06/02/1890). 
 
Devia ensinar a Luiz no Collegio; chamaste um mestre de latim e de grego [...] 
palavras dessas línguas bárbaras para a infância [...] (APSP, 08/02/1890). 
 
Essa creança inquieta-me [...] (APSP, 09/02/1890). 
 
Pobre creança! Ella sabe-o pensou [...] uma theoria de creança, tomando o sonho 
pela vida [...] (APSP, 11/02/1890). 
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[...] quando entra é como a alegria de uma creança [...] é o que me torna infantil 
para tomar os conselhos de mim mesma [...] (APSP, 14/02/1890). 
[...] a creança estava em delírio [...] a creança parecia não compreendê-los [...] 
divagações da creança? [...] o médico chegou e parecia assustado com estado da 
creança [...] estado em que pode estar uma creança depois de tão terrível febre. 
[...] (APSP, 26/02/1890). 
 
[...] enquanto conversavam haviam chegado ao collegio[...] (APSP, 11/03/1890). 
 
[...] as creanças tem callor quando acabam aquelle exercício [...] para que essas 
creanças se constipem? As creanças são Israelitas [...] leve as crianças à casa de 
meu filho [...] (APSP, 11/03/1890). 
 
[...] a creança que se lança nos braços da mãe [...] cala-te creança [...] era muito 
nova, pobre creança [...] tu eras muito nova, pobre creança [...] esqueci-o quando 
era creança [...] (APSP, 13/03/1890). 
 
[...] aquella mulher meiga como uma creança [...] caiu no sofá no momento em 
que a creança estava no quarto [...] – Como é creança meu amigo? – Vamos não 
chore creança, abrace-me [...] dias depois, além de o tratarem por creança, 
chamavam-lhe meu filho [...] a governanta a quem a creança estava confiada 
morreu (APSP, 15/03/1890). 
 
[...] como a boca de uma creança, fresca e risonha [...] se a creança estava aos 
seus cuidados [...] (APSP, 02/04/1890). 
 
[...] amo como uma creança, como um louco! (APSP, 03/04/1890) 
 
[...] Richard é uma creança, disse atenciosamente o barão [...] (APSP, 
14/04/1890). 
[...] que és creança, Timóleon. (APSP, 17/04/1890) 
 
[...] Albert é muito creança e muito leviano [...] (APSP, 21/04/1890). 
 
[...] as crenaças não se limitam em contemplar os objetos da sua admiração [...] o 
jovem Marselbez era mais creança do que homem [...] desculpemos essas 
creancices [...] pois que todos somos creanças. (APSP, 23/04/1890). 
 
[...] como uma creança pode levantar um copo [...] (APSP, 9/05/1890). 
[...] nenhuma santidade no túmulo daquella creança! [...] (APSP, 06/06/1890). 
 
[...] fora assentar-se de novo nos bancos da escola de direito e continuava os seus 
estudos [...] no Collegio de França, na Sorbone [...] (APSP, 24/06/1890). 
 
[...] criança, pois não sei eu quem ama [...] (APSP, 21/07/1890). 
 
[...] pegando a filha ao colo como se fosse uma creança [...] (APSP, 27/07/1890). 
 
[...] esforço de uma creança para arrancar a raiz de um carvalho [...] (APSP, 
09/08/1890). 
 
[...] se te amo, creança? [...] (APSP, 17/08/1890). 
 
[...] – e a criança, disse brandamente [...] (APSP, 28/08/1890). 
 
[...] a creança desatou a chorar exclamando com voz suplicante [...] [...] no 
collegio onde eu estava [...] nunca vi creança tão formosa! [...] como és creança 
[...] (APSP, 03/12/1890). 
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ANEXOS 
1) Figura nº 01 – Primeira edição do Jornal A PROVINCIA DE SÃO PAULO, 04/01/1875. 
 
 
Fonte: http://acervo.estadao.com.br/pagina/#!/18750104-1-nac-0001-999-1-not, acesso em 22 de dezembro 
de 2015. 1º Edição A PROVÍNCIA DE SÃO PAULO. 
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2) Figura nº 02 – Primeira edição da Província de São Paulo de 04 de janeiro de 1875, 
quarta página. 
 
Fonte: http://acervo.estadao.com.br/pagina/#!/18750104-1-nac-0001-999-1-not, acesso em 22 de dezembro 
de 2015. 1º Edição A PROVÍNCIA DE SÃO PAULO. 
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3) Figura nº 03 – Primeira edição do Jornal O Estado de S. Paulo, com a mudança de 
nome. 01/01/1890. 
 
 
Fonte: http:// acervo.estadao.com.br/pagina/#!/18900104-4428-nac-0001-999-1-not, acesso 
em 22 de dezembro de 2015. 1º Edição O Estado de São Paulo 
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4) Figura nº 04 – Jornal CORREIO BRAZILIENSE,  foi editado e impresso em Londres por 
Hipólito da Costa, durou 14 anos era remetido ao Brasil clandestinamente, nele Hipólito 
defendia ideias liberais como o fim da escravidão e dava ampla cobertura à Revolução 
Pernambucana de 1817.(SODRÉ, 1998, p. 104-109) 
 
 
Fonte: https://olavosaldanha.wordpress.com/os-primeiros-jornas-do-brasil/ acesso em 18 de setembro de 
2016. Jornal CORREIO BRASILIENSE. 
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5) Figura nº 05 – Jornal GAZETA do RIO DE JANEIRO, era um jornal oficial, dedicado 
aos comunicados do governo, impresso com os equipamentos da Impressa Régia, primeira 
editora brasileira.(SODRÉ, 1998, p. 104-109) 
 
 
 
 
Fonte: https://olavosaldanha.wordpress.com/os-primeiros-jornas-do-brasil/ acesso em 18 de setembro de 
2016. Folhetim: Jornal GAZETA do RIO de JANEIRO. 
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6) Figura nº 06 – Jornal: DIÁRIO DE PERNAMBUCO, fundando por Antonio José de 
Miranda Falcão em 1825 é o mais antigo em circulação na América latina. (BARBOSA, 
2010 p.61) 
 
 
 
Fonte: https://olavosaldanha.wordpress.com/os-primeiros-jornas-do-brasil/ acesso em 18 de setembro de 
2016. Jornal DIÁRIO DE PERNAMBUCO. 
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7) Figura nº 07 – JORNAL DO COMMERCIO, fundado no final dos anos 1820 pelo 
francês Pierre Plancher, pública em suas primeiras edições quase que exclusivamente um 
resumo das notícias mercantis e marítimas. (BARBOSA, 2010, P. 55) 
 
 
Fonte: https://olavosaldanha.wordpress.com/os-primeiros-jornas-do-brasil/ acesso em 18 de setembro de 
2016. JORNAL DO COMMERCIO. 
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8) Figura nº 08 – Jornal O FAROL PAULISTANO, primeiro jornal impresso na Província 
de São Paulo por José da Costa Carvalho, liberal fundando em fevereiro de 1827. 
.(SODRÉ, 1998, p. 104-109) 
 
 
 
Fonte: https://olavosaldanha.wordpress.com/os-primeiros-jornas-do-brasil/ acesso em 18 de setembro de 
2016. Folhetim: Jornal O FAROL PAULISTANO. 
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9) Figura nº 09 – Jornal Investigador Portuguez, impresso na Inglaterra por iniciativa da 
coroa e ) 
 
 
Fonte: https://olavosaldanha.wordpress.com/os-primeiros-jornas-do-brasil/ acesso em 18 de setembro de 
2016. Folhetim: Jornal Investigador Portuguez. 
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10) Figura nº 10 – O Estado de S. Paulo, edição que apresenta o folhetim na vertical e 
muito parecido com formato do livro em duas colunas apenas. 
 
 
Fonte: http:// acervo.estadao.com.br/pagina/#!/18900104-4428-nac-0001-999-1-not, acesso em 26 de 
Setembro de 2016.  
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11) Figura nº11 – O TEBYREÇÁ, edição que apresenta duas colunas. 
 
 
Fonte: PILAGALLO, O. História da Imprensa Paulista. São Paulo: Três Estrelas, 2012, p. 32. 
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12) Figura nº 12 – COREIO PAULISTANO, edição que apresenta quatro colunas. 
 
 
Fonte: PILAGALLO, O. História da Imprensa Paulista. São Paulo: Três Estrelas, 2012, p. 43. 
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13) Figura nº 13 – O folhetim: Scismas à beira-mar. Teophilo Dias 
 
 
 
 
Fonte: A PROVÍNCIA DE SÃO PAULO, acesso em 22 de dezembro de 2015. Folhetim: 
Scismas à beira-mar. Teophilo Dias. (17/02/1878). 
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14- Figura nº 14 - Jornal português, Diário Ilustrado que faz propaganda da tradução e 
circulação do romance-folhetim: Os Dramas da Inquisição, de Camille Bias. 
 
 
 
 
 
 
 
 
Disponível em: purl.pt/.../j-1244-g_1876-12-27_0000_1-4_t24-C-R0150.pdf Acesso em 
30/05/2016 
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15 - Figura nº 15 - Jornal do Maranhão, Jornal da Tarde que faz propaganda do livro: 
Os puritanos de Paris, de Paulo Bocage. 
 
 
 
 
 
 
 
 
Disponivel em: http://memoria.bn.br/pdf/168319/per168319_1886_00100.pdf acesso dia 
10/04/2017.   
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01- Planilha nº 01 - com as PALAVRAS-CHAVES para localizar as SECÇÕES do 
jornal A PROVÍNCIA DE SÃO PAULO/O ESTADO DE S. PAULO que apresentam 
as palavras consultadas. 
 
 
 
Fonte: Projeto: Moldando a infância: sujeitos e instituições [entre o século XIX e o século 
XXI] 
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02 -Planilha nº 02 – com TODAS as SECÇÕES do jornal A PROVÍNCIA DE SÃO 
PAULO/O ESTADO DE S. PAULO da qual foram retiradas somente a SEÇÃO 
FOLHETIM. 
 
 
 
Fonte: Projeto: Moldando a infância: sujeitos e instituições [entre o século XIX e o século 
XXI] 
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03 – Planilha nº 03 - com os FOLHETINS que fazem referência à infância no jornal A 
PROVÍNCIA DE SÃO PAULO (1875-1889) 
 
 
 
 
Fonte: projeto A infância nos folhetins de A PROVÍNCIA DE SÃO PAULO (1875-1889). 
Elaborado pela autora. 
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04 - Planilha nº 04 - com a TABULAÇÃO após a leitura dos folhetins que fazem 
referência à infância no jornal A PROVÍNCIA DE SÃO PAULO. 
 
 
 
 
Fonte: projeto A infância nos folhetins de A PROVÍNCIA DE SÃO PAULO (1875-1889). 
Elaborado pela autora. 
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05- Planilha n º 05 – com as REPRESENTAÇÕES de infância na coluna observação 
após a leitura e tabulação dos folhetins do jornal A PROVÍNCIA DE SÃO PAULO. 
 
 
 
 
Fonte: projeto A infância nos folhetins de A PROVÍNCIA DE SÃO PAULO (1875-1889). 
Elaborado pela autora. 
 
